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DIARIO DO CONGRESSO ACIONAL \ 

•. ' 

SEÇÃO 11 • 

ANO XVI( - N" 3 CAPITAL FEDER,U, QUART.o\-FElRA, 7 DE .FEVEREIRO DE 196! 

CONGRESSO · NAClONAL 
~RESIDÊNCIA 

Vouvocação de sessões conjuntas para 31Jtei::iação de vetos presidenciais 

O ttresJàente do Senado Federal, nos Wrmos do art. 70, § 39, da Con.s­
tltutçilo e do art. 1", n" IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
ao Con~r.so Nacicna.l para.. _em sessões conjuncas a. realizarem-se nos dias 
2.0, 22 e 27 do rr.ês em curso, às 21 nor~ e JO minutos, no Plenário da Câ­
mara r!oo:; Deputa.c_los, conhec_erem •dos seguintes vetos presidenciais: 

lli<l 2;): 

ve~ ~,.total) ao Projeto de Lei n9 L 752, de 1900, na. Câmara e na IlB, 
~ ...... 1961, no senaao, que reestrutura o Quadro de Oficiais Dentistas do Exér­
etto, m.oo:t:caua.o a Lei D11 2.414, de 8 de reverelro de 1955; 

veto ~par~ial.) ao Projeto de Lel n() 3.378, de 1961, na Câmar!l e nO' 
!75, d.e 1961, no Senado, que aplica a~ cargos e tunções. nc Quadro do Pes ... 
soat aos órgãos da Justiça do l'rabalho da 1~ R.eg1.ao d!.SpOSlçôes ... ctas Leis 
~; S.'TM de 12 de Julho de 1960 e 3.M26, de 23 de novembro de 19IJO e dá 
outras proviâên('Jas; 

veto (parcJal) tlO Projeto de Lei n° 2.839, de 19til, na Càmara e n~ 193, 
t1e 1961, no Senado, que diSpõe sõbre a orgamzação do Ministerio da Indtí.q .. 
trla e d.J Comércio; · 

veto f parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 970, de 1961, na. Càma.ra e D'" 
· -121, ele 1S6l. np Senado, que orça a Receita e flxa a Despesa da União · J 

para 196;l, · 

JJta 27: 

veto <pare.! a!) ao Projeto _de Le_i n~' 2. 222, de 1957, na Câmara e n° 13, 
de 1Y60, no Senado, que fixa as diretrizes e bases da ed.ucação naeionaJ • 

Congre...;;so NacJonru - Fevereiro de 1962. 
.VUt :t!: 

veto (parrJal) ao .Projeto cte Let n() 3.209, de 196-1, na. Càmara e na 
:1.02 o.e 1961 no Senado, que complementa o art. 69 da Emenda Constitu­
cmD.at n" 3, 'n~lativamente à MagiStratura e ao MiniStério Público e dé. ou­
tras pro\·Idéncias; 

AURO MOURA ANDrADL 

Vlce~Presldente, no exercicto da. Presidência 

SENADO FEDERAL-
MESA. """ Vlc-totmc; f<'retre r PSD) ~ 

Lollão da SUvelra (PSD). 
Presidente - Senador Moura UJ• 

eiradO IPSDI - Em exerclclo. 
Vtce-Presldente - sena.d.ot Moura 

Andrade IPSDI • 
10 Secretário - senador ounba 

MellO \PTBl. 

29 Secretário - Senador OUberto 
Marinho IPSOl • 

.3t Secretário - Senador Argemlto 
de F1gue1rede <PTBl • 

'' Secretário - Senador Novaeo FI· 
lho IPI..). 

Jorzo Maynard .CPSPI , 
Ouldo Mond!D ll'SDl, 

Ja Minoria 
Ltden 

Joio Vtllasboaa <UDN)j 

Vlce-Llderea: ~ 
Daniel Kr!J11:er CUDN)', 
Mem de SI\ (PL) • .~.: -

tt Suplente - Senador Matwu - Dos Partido~ 
OlJD)plo f.PTB) '• DO pAR TIDO SOCIAL OEMOPlt.l· 

TIO() :1' Suplente - Senador Guldo MoJJ• 
d!D !PSDI. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Llder;-
FeÍinto Müller <PSD), 

Vlce .. Lfdere~: 

Lll1la . TeiXeira (P'l'B) • . 

.~<!ell<Llra 4• l.l.M~• ~l:t'"A 

\ 
/ 

Llder: 

Benedita l'alladar• 
vtce-L!deres: 

Gaspar venosa. 
Vltorlno Fretro. 

DA UN!A.O DEMOClU.'l'l' A .H.u.r · 
Llder: 

~l"!l!l'.o 

Vice-Lideres: 

RUI Palmeira. . 

Herlbaldo VIeira. 

1 Representação Partidãria 
r PARTIDO SOCIAl.. DEMOCRA 1'!00 

1. Lobão da Silveira - Para. 
00 PARTIDO rRA.IMLHISTA SR4· 

S!LEIRÇ , 2. Vtotorlno Freire - Maranhllo.) 

Llder: 3. Sebastião A.rcher - Mar~nhão, 

Barros Carvalho. 
Vteo·L!dereo: 

Neloou Maculao, 

Pausta Cabral. 

ArUru!a Rodrll!1lea. 
DO P ART!I)O LIBERT ADOII 
Llder: 

Mem de Si. 

4. Eugênio Barros - Maranhão. 
&. Menezes Pimentel - CearA. 
6. Jarba.s Maranhão - PernambucQo 

1 SUvestre Pér!clea - Alagoa.s. 

S. A" Vl&nna - Eoplrlto santo. 

I 9. J erferson Aguiar - Esp!rlto san­r to. ~ 
10. GUherto Marinho - Gua.nabara..· 
11. .Paulo Fernandes - alo ele .,. .. 

Vtce-Lider: 1 netro. 
Aloisio de oatvalho, 12. Moura Andrade - São Paulo, 

DO PARTIDO sociAli-PROoRIDSI-It:i. Gaspar Veloso - Paraná 
SLSTA I . 

Udet: 1a. Alo Oulmaylies - l'aranA. _ 

Jorge Maynard. 
PARTIDO TRABALHISTA 
. CIIONA.L . ·--

Utlerr · •-

15. Francisco GallottJ - Sante C~ 
tact.na. {I 

lfA- ' 
. .10. Guldo Mond!D - alo Grande <11:1 

l(ul. . 'I 
17. Benedito Valadares - Mlnu a.. 

-lo. .... 
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~Up~entea: 

UDN 

Fevereiro de 1962 41 

o sr. 19 Secretário, lê o~ se .. 
gulnte 

EXPEDIENTE 
RuY carneiro. -VIco-Preo!dmte - l - Sérgio Ma.r1nbo . -

a ·- JoQo Arruaa.. 

Comissão especial para emitir 
· -parecer sôbre os documentos 
i que instruem o Projeto de Re· 
· solução Ng 5, de 1961 •. Mensagem n9 I-61 (n9 de origem 8); 

'.de 31 de-janeiro de 1962, do Sr. f'.e .. 
'sidente· do Conselho de Minlstr!.)s -
agradece a rEf]lessa de üm dos autó­
grafos c_lo Decreto Legislativo u~ 18, 
de 1961. 

CPSD>. ' ,. 
L!mo Teixeira Presidente !PT81 , 
uno de Matoo <UDNl. 
Vena.ncJo Igrejas fUONl. 
M-oui~o Vlelra tUDN). :· 
Meneies PJ.menteJ (PSD), 
MJ~Uel Couto (Pl:SJ • i 
Franc!soo Gallot!.l • PSD) •. 

. Paulo Pender <.!"!1!1. · 
SUPLEIITJ!};l 

1'. 01;-Hull Rosado <UDNil 
2. Padre CaJazaru; ttJDNl. 
3. Her!baldo VIeira IUON} 
1. t:I'Bulo Fernande! fPSDJ 
3. Lobãc da StlvS!?a (PSD>I 
3. Sebast!Qo· 1\rcher lPSDl: 
t. Barrós Carvalho tPT.BJ .• 
l .. Lct.rlval Fontes fP'l'B). 
3. Arlínde Rodrigues <l:J"rB) • 
SP<'.retárJo: José Soares de Ollvetra 

Fllho, Ortc!aJ Ltglslatlvo. 

PSD' -
1 - Jetrersao Agute.r 
:1 ~ Eugemo· Sárroi _ 
1 - N e1SoD Maculan _ _ 
Secretarlo: JUHCta R..ibeiro· dos Sa.tlc 

tos. Of1c1a~ Legislativo. 
B.eunl.ôes.: Q\lart~-le1f~1 às lO bO­

ras. 

Comissão de Saúde l'ública . - -

Reg!naldo Fernandes, Pr .. ldente 
!UD_Nl. · · 

.IIJO GU!milrã.,., .Vlce-Pres!dente 
(PSDI. _ . 

Fernandes TA o;ort.r fUDN> .• 
Pedrc Ludov1co tPSDJ •. 
Sauio Ra.inos <VTB> ·, 

SUPLENTES 

I Senadores: 

PL - Novae.s Filho - Presidente. 
UDN - SÚgJ.O Marinho Vlc& 

Pr.es1ante. 

PSD - AIO GuimarãeS. 
PSD - Menezes Punentel • 
PTB -- Nelson MacUlan, 

Oficio, de 30-1-1962, do Sr. Prefei• 
\to do Distrit-o Federáí ~ TranSmite 
10 seu pronunciamento, solicitando 
pelo senado, .Sõbre o Projeto de Lei: 

secr'E!tã.rlo: jose Soares de ouvelrlll. ue determina. sejam cfetivado,s 'JS 
·Puno. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

·nrou.nu;s 
! Zacharias de ~..ssumpção ~ l:"r~si-

professôres do ensino primário e mé• 
dia rla.- Fundação E:du:oacional do Ois .. 
trlto Federal. 
-Oficio - Do Sr. Senador Afonso 

Arinos, como ·segue. 

MrSSAO DO BRASIL JUNTO AS 
-, - NAÇõES UNIDAS 

Nova Yor}t, em 8 de janeiro de 1962. 

Reuniões: · Qulntas-!elros. às 16 
horas. 

!. DlxHult RoO>cto ttiDN1. 
3. · U>pe• da ooste <UDlfi .• 
1. Eugênio Barros CPSD). 1 

dente !UDN). -
Jarbas Mar~nhão-- Ylce.-t~~esldente 

(PSD) . . /" "'­
Sêrglo Marinho (UD!'>t) 

Excelent!ssimO Senhor .Senador .Aura 
Moura Andrade, Pigní.ssimo Pre .. 
sidente do Senado Federal. 

It:-enl N9 1. 

Comissão de Relações 
· Extericres 
'TITULARES 

Vtviddo Llma, ·Presidente - PTB 
Rui Palmeil;a, ViceAPresidente 
UDN -
Afrânio .Lages - crDN 
Heribaldo VIeira - ODN 
Benedictti ValaOares -. CJD•~ 
Gaspar Vellc>so - PSD 
Paulo Fernandes - f'SD 
Lourival Fontes.- PTB 
Aloysio de Carvalho - P'~­
VJctortno .Freire - PSD. 

SUPLENTES 

1 - Milton Campos - UDN 
:J - Venâncio [grejas - UDN 
3 - Sergio Mart.nho - ODN 
1 T Menezes Pimentel - PSD 
:.! - Jefferson de Aguiar - PSD 
3 - Ary Vianna - PSO 

1 - João .Mendes - PTB 
2 - Barros Carvalho - PTB 
1 - Mem de Sá - PL 
Secretário: Eurico Jacy Auler, 

Oficial Laegislativo. 
Reuniões~ Terças-Ielras, à.s 16,00 

noras, 

. Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITUl-ARES ' 

Mourão Vieira - PreGldente- tiJDN) 
Jarbas M.anmnã.o· - Vlce-Pre:n· 

dente - PSD. - · 
Joaqutm Parente- -lUDN), 
Paulo f'eocter tPTB). 
MJgue! Couto IPTB). 

3. Jarna.s Maranha.o t~SD>:~ 
1. Miguel Couto <P'l'B> , · 
Secretana~ Juueta ttnJeiro doa 2&D .. 

vetra Rodrigues OfJ,cfaJ Legtslatavo~ 
Reunloes: QUinta-letra, ao 16 bo-

""'' 

, Jefferson de Aguiar (lJf'J))_ 
Francisco Ga11ott1· IPSD)'. 
Mig'!lel Couto \'PTB) . ~ 
~rlindo Rodrigues <l'TB):. 

SUPLENT!'OS 

Fernandes 'u\1ora - <UDN) . 
Dix·Huit Rosado {,S/lezenda), Comissão Especial incumbida sttvestre Péricits -

de C!Tiitir Parecer sôbre. o Ruy carneiro m,n, substituto 
Subs!ttUt!VO da Camara dos temporariam,nte pela sr. José Fel!-
Deputados ao Projeto de Lei etano. · · 
do Senado ng 36 de 1953 . Jorge Ma1nard <l'SD) 

. t't . C. d'. -8 ·' Saulo Ramos \P'J'B). QUe tnS l UI O O 1g0 r;;\SI- Nelson Maculan (PTB); 
leiro de TelecomUnicações · secretária; Julieta Ribeiro. dos_s_an,-

f 
Cun!:ia Mello - Presidente (PTB>. 
Sérglo Mannho - Relator (UDN). 
Jorge Maynaro tPSP> • 

. .Menezes Pimentel lPSD) ~ 
Jarbas Maranhão <PSD> . 
João Pires Q{! Oliveira Filho - Se"' 

Comissão de. Sequranca 
' Nacional 

tos. 

ATA DA 3• SESSÃO, DA 4~ 
SESSÃO LEGISLATIVA EX .. 
TRAORDINARIA, DA 4' LE· 
G!SlAnJRA, EM 6 DE FEVE­
REIRO.DE 1962 

Pelo telegrama n9 141, do Ministro 
de ·Estado das Relações Exteriores, ful 
incumbido pelo Govêrno .federal de 
-continuar chefiando a Delegação bl'a .. 
sileira durante a segunda parte da. 
XVI Assembléia Geral das Nações 
Unidas que..se reunirá em Nova ·York 
a partir do dia 15 do corrente mês 
de janeiro. 
ttem NQ 2. 

A referida prorrogação da Assem­
bléia Geral está programao.a para. du .. 
rar, salvo imprevisto, cêrca de três 
semanas (v1de Organograma oficiai 
das Na.;ões •Unidas, de 29 de dezem-
bro de 1961) • , _ _____, 

Item N9 ~-

Tendo o Senado Federttl c:o!lccrfido 
licença para que eu permo.necess~J nDs 
Estados Unidos chefiandO' 11 Delega .. 
ção brasileira aos traball1os ela XVI 
Assembléia, comtmico a Vo;sa E:ice­
lência e por seu alto inte1·médio ao 
Plenário da Casa, que deverei perma­
necer· em Nova York durante a pri­
meira quinzena de fevereiro, finda n.. 

PRESIDf:NCIA DOS SRS, MOORA qual regressarei o. Brusilia a flm de 
ZRCh'lrio.s dt Assumpçâo, Preside.n- -ANDRADE GILBERTO MARINHO, participar da:-convocaÇão extraordiná ... 

te lUDN). ·- :?.."ld't!J NÚVAES FILHO E GUIDO MONOiM da do Congresso Nacional. • 

>TfliiLARE;B 

Jaros.s MaranlJão, VI<*J:'res!d""lo A lt J · -
- (PSD;. -._._r..,..-~~ As 14. horas_ e 30 minutos achrun-~e~ prove o "o ense o paia_renovar a. •·" I · ·ente o Srs. Senadores: , Vos~a Excelenci_a a expressao do meu 

Sérg-k Mar.·-ho (ODNr. •· · pies s s . prolundo~ respelto. - Afonso J<lttnos 
Jefters<ln de Agu~ar tPStl .Mourão Vzeira, - Paulo Coelho -.de .f1elo Franco. · 
Fr.-::.nclsco · OaJlottl CPSD>. Vivaldo Lima. - Paulo Fender -:- Za-~ Otwws -
Mi?Uel -Co!l O (p>fB) ·· . I c~ariC:SJ de As§,._wnp9ão _:..., , Lobdo ~<r Do s/ Govemador do EstadQ ,1a, 
Ar .Indo Rodngues <PTB> • Szlv~z!a - Vlctorwo !~em: - Se-

1 

Guanabara (de 4 de janeiro de 1962): 
SUPLENTES bn~tt?O Archer - EttrJem~ Barro~ - c da União Dentocrâ.tica ~acional, 

· tLeomdas Mello - Mathza.s Oty?,tpto Secão da uuan,.,bara (de 5 do me:.mo 
1. Fernandes Tàvora CUON\ ; _:.. Joaquim_ Parente ·- Fausto Cabra! j' mEl~), nos seguintes t-êrmos. '"' -
2. D~xHult ,Rosado <UDNl , '_ Fernandes Távora - Mene:~es 1-JL:. · · 
2. Jorg~ Maynari.'l ·lPSPL. '· '.mentel _ sergio Marinho _ Dix-Huitf- . OF!CIO PG Nll 13 
2. 

1
'Jr.;son Maculan CP'l'B) • .t{osadp - Novaes Filho - Barro., I Em 4 .de janeiro de 1962 

Aloysio ae carvalho CPLJ, 
í>U.PLENTES 

Secretaria: JuUetn Ribeiro dos San .. Carvafho _ Afranio_ Lages _ ... Sll1:es-
tos Senhor Presidente: ; · · tre péricles - Lourival Fontes - Jt1·-

t. Coimbra Bueno {UDN). 
'd. Patlre Cal~~an.s (UIJN)_, 
I. Ruy -Oarce!l'a . \PSD)'. 
2. aenedlto Valadares <PSJJJ 
1. Nelson Maculao lPT.l:U. 
l!. Fausto Uabral - U'TBI:-
1. Mem de Sé (P~J • 

secretà.rla :_ rtaltna Cru! Alvea, url· 
ela! Legtslativ-o. - ~ 

Reuniões: Qua.rtPs-feiras, às 16 ho• 
ras. · ---

Vomissão•de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

'l'ttu!ares: , 
Jorge Maynard - Presidente <PSP) 
LI.no dt Matos - Vtco ·Preildente 

CUDN>. -·-· ---~ 
C01mbra Bueno fUDN) 
Vitorino Freire <PSD) 
Faueto Cabrru IPI'Bl. 

ge Maynard - H~ribalcto ~ieirc.. - o Estado da Guanabara por inter ... -Comissão de Educação e Cultura ovíúio Teixeira _ L!ma Te!xezra -- mectw cto seu Governador vem apr7-
• • Ary Vianna - Arlindo RodrigÚJ.!J --· sentar perante o Sena~o Qa Rep~ .. 
caiado de castro _ Gilberto ll.fcwa-· blica. m~Ja re_91amução respeitosa acer-

TITULARES 

Mcnezes Pimentel· - Pre.Siden.te 1 _ Benedito Valadares _ Noguct ... ca da sltua~çao em que se encontra a 
(PSD). n ~o G · 1\:to r A-·araac _ representaçao do nosso- Estado, nessa. 

Padre Calazans - Vice~ Presidente ra da ama - u a ... rt • •. I ilustre Assemi.Jléia. 
(UON) . Lino de r.tatta~> - Padre Calaz.ans -1 

Jarbas Maranhão tPSD>. Pedro Ludovico - Coimbra Btt-eno - Dentro do espúito ,da constituição, 
Regina.Jdo F~rnandes <UDN) João Villasbôa.s - AlÇ) Guimarlf.e.> -- Q~le f?rma_ o _Senado pela represeuta-

Gaspar Velloso -- Nelson l'r!acuzan - çao lgL~alltána ~e cada unidade dt~ 
Arlindo Rodrigues <PTB>. Saulo Ramos _ Jrineu Bornhausen _ Federaçao, cnco~~ra-~e .o_ Estado d~ 
Saulo Ramos <PTB> . _ 1 l' . . Me de s. _ G ·i- Guanabara em s1tuaçao IUJUsta c pre-
Mem de Sá (PL) • Danze "-1_"~ege1 - m a u judicial, por motivos que não são de 

1 do Mondmt. responsabilidade nem da sua voputa ... ·o SR. Pl:ESIDENTE: t:-ü.o nem do seu govêrno. 
l - Coimbra .Bueno. (UDN,. Tendo de acórdo com a lei escolhi· 
2 - Lino de Matos (PTN>. · A lista de presença acusu o cofn~ do três senadores para integrarem n. 
1 - Lobão da Sil\•efra (PSD) rParecimento de 45 Srs. s·J.a.dqrr.";, repregentaç?.o estadual no Senado, en-
2 - Paulo Fernandes (PSD). ·JUlvendo númem legal, _declaro n'Vcr-- contra-se a população do Estado .-_t:l 
L - Paulo Fender tPTB). · !ta· a sessão. Guanabara privada de um dêles, que 
2 - Lima Teixeira (PTB}. I Vai ser lida a ata. aceitou mi.ssãó do Poder ~x.ecutivo e 
1 - Aloysio de Carvalho <PL). · iã se encontra hâ mn.Js de 60 dias ror:_,. 

Secretario ad-1:z.oc: Eurico Jacy AU· - O Sr · ?.1.' Secretário~ proced~ ~I do ·pals e do Senado. 
ler. Ot!cial Legislativo. ·-- leitura da ata da sessao ante.nvt, -Não iilteressa ao Gov_ êrno do Esb.da 
·Re!,l_niões: Quartas-feiras, às 16 que, posta .em discussão, é sem apreclar as razões dêsse afaBtamenLo. 

horas. . debate aprovada. - Na verdade não discutimos qual ... 

SUPLENTEf. 

.. 
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I 
I ' ucr tfse política ou jurídica, apenas 

untprimos o dever de zelar P~:!Ios tn­
erêsse.s do nosso Estádo e Pelo in­
egral cumprimento da Constituiçà.o, 
anifestando perante Vossa Excelên-

cia a necessidade de completar a re­
resentação do Estado da Guanabara· 
o Senado, que se . encontra desfa1-

pada: de um de seus membros. 
;i Não sOmente o voto está P«ra nós 
perdido, durã.nte todo êsse tempo1 de­
corrido e aihda por um tempo não 
definido, como os interêsses do Esta­
do, tão legítimos como .os de qualquer 

as demais unídndes da Fecleracão, 
mbora se encontrem honrosatllznl.e 

representados pelos dois outros ,o;;emt­
dores, os ilustres Srs. Generais Caiado 
de Castro_ e Gilberto Marinho, estâ a 

epresentação .do povu da Gua.naiJ•h·a · 
desfalcada ày1 um têrço de seus Vl!-

f
tos; afora_ a- voZ de um representante 
que o é -de um partido ou alittn('a de 
partldos, eleito· juntamente com o seu 

, suplente. ~ "' 
} ·Não me competindo propor soluções, 
l nei:t"'i discutir teses, permlto-m .. eF'a.pe­
r _nas sublinhar que, para ~ais ~õven-
1\ tualidades, previ1} a lei a fi~m·a. •lo 
t 2UP~ente. E o Esfaào, nessa mesm4 

cadeira, já foi dignamente n~presen­
tacto pelo" suplente do atual etnbaixa­
doi do Poder Executivo, antes sena­
dor pelo Estado da ,Guanabara. 

Na s·ua sabedoria e na sua sobe­
tania, ... o Se~ad~ aecidlrá. 

Tenho confiança na deciSão. Por 
.ist& mesmo permita-me apenas mani­
festar a. urgência dela para ciue b povo 
do Estada· da Guanabara nãci veja 
frustrado o prlncipio da representa­
ção democrática e desfalcada a sua 
brilhante baz.cada no Senado da ·ae­
pública. 

Com atenciosas :::audaçõts, subscre .. 
vo-me. Larlós Lrwerda,. Governa~ 
dor. 

nado Federal houve per bem ~provar) vaga de deputà.do ou senador, ·será· 
"autürizaçáo" para aquêle ~exercer a convocado o respectivo suplente". 
referida missão diplomática. "Art. 60. § 49. Substituirá o Se-

4. Na forma do Art. 49 da Cons- nadar, ou suCeder-lhe-á, nos têrmos 
títuíç:ão .Federal: ct._o Art: 52, o Suplente com êie eleito". 

9. O Art. 60. da constituição J:i'e­
dernl registra: O Senado Federal 
compõepse de representan_tes dos Es­
tados. 

E no § !'='; Cada Estado elegerá três 
Senadores. ' 

"E' permitido ao Deput-ado ou se­
nador, com prévia licença da sua Câ­
mar:=., desempenhar missão díplcmá­
tica de caráter transitório ou parti~ 
cipar, no estrangeiro, de congressds, 
conferências e mü:sões eulturais". 10. O Art. 45 do Regimento In­

terno do Senado Federal disciplina a. 
nem substituição do titular pelo suplente. Nüo houve "prévia licença", 

foi :,1edída pelo Senador. 
4. o art. 40 da Resolução n9 2, de 

1959, Regimento _Interno do Senado 
Fed::rai, dispõe: , 

"O Senador· deve'h. requerer auto­
rlzação do Senado para· o desempenho 
das missões previstas no Art. 49 da 
Cor,stituição". 

Trata-se de "autorização", não de 
"homologação". 

Não foi cumprido o dispositivo re­
gimental. 

Diz: «Art. 45. Dar-re .. á a convo­
cação de suplente para o ·exercício do 
mandato senatorial nos casos de:· 

I - vaga <constituição, arts. 52. e 
135, § 29); 

TI - licença· por mats de 90 Cías 
(Constituição, art. 52): 

Ill - afastamento do exercício do 
mandato <Constituição, art. 51); 

IV - suspensào do esercicio d.Oo 
mandato (Constituição, art. 135, 4 
19) . " 

11. o Parágrafo único acrescep.tii: 
Nem :..e tratava de ''comuilicaçà-o", 

contorme o disposto" no· Art. 38 do Re~ "Não haverâ convocação de Supler.;"" 
ghnento Interno. te se, ao ser concedida a licenç,a fal-

1 • • • ..- tarem 90 lHas, ou menos, para o tér-
'Ac~. 3fi.. Se1~1pre que tiver ae a~- mino da sessão legisiativa"; 

s~ntar-se do ~a~s, ou por n?al~ de .}o N&o cabe examinar a constitucio­
d~:~s, da Caplt~l d~ . Republl~a. ou, nalidade duvidosa dêste artig.o. Tra~ 
amdH, par.a o exere1t:1o das f~n9o~s ~a-se de dispositivo regímerital r e. stri ... 
~.,revistas .1.10 ~rt. 51 da Con.stlt)J~çao tivo da ·norma constitucional contiàa 
F<:deral, d~vera ,~ Senador comumcá- no Art. 52 da Carta Magna. " 
lo ao Pres!dcnte . . _. Vérdade que não se aplicaria à es":; 

5. o Senador ·Afonso Arinos se· pécie, vez que de 15 de setemt1t0 a. 
a(ha no exercício de l!omjssão dinlo- 15 de dezembro (fim da sessão Iegis ... 
mática. do G(.vêrno da Uniã-o Federal, lativa .:.._ Art. 39 da Constüuição F'e­
C(Imo Deleer.do do Poder Executivo. deral) há. mais de 90 dias. · 
Não · está a serviço do Senado, fora Entrementes o prazo em epígrafe 
déste em comissão externa do mesmo. ficaria dHa.tado se houvesse sido cum­
Nào ~e aplica pois o ~ !f' do Art. 37. prido o dispositivo constitucional da 

. . . ...._ prévia licença, quando seu inicio se 
~· J?iz_,? Art. 39 do c1tado Reg1~ antecipal'ia a 13 de setembro, data do 

.n-Jento. ctecret.o:presidencta"-. 
"O Senaclor devera !Solicitar licença 12. Inegável que ,iâ agora o prazo 

Exmo. Sr. Senador Presidente do· quando a sua ausência fôr superior a de ausência do Senador Afonso Arl .. 
Senado Federal; ~W dias, salvo para o exerclcio das nos excedeu de 90 dia_s. 

funções de. que trata o Art. 51 da Indíscutível que esta ausência trou ... 
União Democrática Nacional, Geção Constituição ou desempenho de ruis- xe e vem trazendo grave prejuízo para. 

do Estado da Guanabara, dt. acó1·cto ~ão cto Senado", êste Partido e para 0 Estado da Gua~ 
com Ofi artigos 132 e 137, -da Lei nú- nabara. 
mero 1.164, de 24 de julho de 1950 Não é iJ. hipótesé ào Art. 51 (Ar.. Indubitá-Vel que durante período su-. 
(Código Eleitoral), ex vi do· § 19 do ·:igo 51. "0 Deputado ou Senador -in.. perior a 90 dias 0 ~tado da Guana­
Art. 18 da Con~tltu~çáo Federal, por "il"estido na !unção de Ministro de Es, bara· tem .ficado inferiorizado- .quantp 
seu Secretário Geral, no exercício~ tado, rnterVentm' Federal ou Secretá- à representação igualitária federativa, 
êventual da Presidência, pela. licenca. rio de Estado não perde o mandato"}. com violação constituciGnal. 
do Presidente e .ao impedimento oca~ Náo está o Senador Afonso Arinos 13, Face ·ao- exposto. a Vnião De­
.sional do Presidente em exer81Cio, no ''desempei1ho de· missão ,do sena- mocrática ~acional. Seção do Estacto 
abaixo assinado, vem, fuui respeitosa- do". Como esclarecido, estár no ·exer- da Guanabara. vem. mui respeitosa~ 
mente, expor e afinal requerer a Vossa cicio de missão diplomauca conferida mer~te, requerer a Vossa Exa. a ime-
Excelencia o que Eõe segue. pelo Poder Executivo. diata cor..vocação do Suplente pa.rti-

1. o Senador Afonso Àrinc.S de dário, Sr. Venâncio Pessoa Igrejas 
Mello Franco, · representante . d11 Es- . · Peio Art · 41 do Regimento Interno Lopes, pam. se· e'vitar o de-sfalque exis­
tado d.a Guanabara e _mandatário ficima rererldo 0 Senador poderá, uma tente em sua representação política f' 
dêste PartidO no Senado Federal, pelo vez obtida' a prévia licença <Art. 49 para se 'corri~ir a~ situa-ção irregular 
Decretó de 1.3 de setembro de UGl. da ConstitUição Federal) ou a auto- referente ao Estado. 
foi ctesig:O.ado pelo Presidente da Re- rização (Art. ~40 do Regilpento Inter.;. Com· a confianÇa de que a s-abedorin 
nública para integrar. a Deleg· ação do .no} • exercer _.a missão diplomáticg do Senado Federal dará a justa so-
""' transitórja, indo como Del~gadt;> do 1 - · t' 1 Br~sil à XVI Assembléia Or.ral das ur;ao pro~ugnada nos ermos ac ma, 

~ .d . N y k Poder Executivo. / _ 

corrência de providências de Vo.s.sa 
Excelê_ncia junto S.o aludido organis .. 
mo. 

com agradecimentos pela co!abora .. 
ção no sentida da solÚção do :proble­
ma, apresento a. Vossa Excelêilcia- os 
protestos de meu elevado apr@ço. -
Cel. Jotre Lellis, Pre.')idente .• 

Ao Sr. Diretor-GeraL , 
Ofício - Do Juiz de Direito da Se­

gunda Vara da Fazenda Pública q()­
Estado· da Guanabara, como sf!gue: 

Juizo de Direito da Se~undn_ Vara 
da Fazen-da Pública rto Estado da 
Guanabara, Cartório do 19 Ofi-do. -
Avenida Rio Branco, 241 - Edifício 
do S. T. Federal. 

W' 1:895. Rio de Janeiro, 11 de 
d€zembro de 1961. 

Exm9 sr. 19 Secretário do Senado 
Federal 

A fim de instruir os autos da Ação 
Ordinária que Aloysio Neiva m{)Ve 
contra a tJniã.o Federa.I, solicito a Vos­
Sa Excelência as necessárias provi­
dências no sentido de ser remetido a 
êste Juízo, com a possível urgência, 
o processo adininistrativo oriundo do 
Ministério dn Justiça sob 'n\1 4. 659-45. 
que foi encal"ilinhaào à~ Câmara de 
De-putados, onde tmnsformnd() em 
Projeto qUe tomou o n9 1. 721. de 1952 
foi remetído a ê.sse Senado com a. ~ 
Mensag-ein r do Exm\1 Sr. Presidente da 
República n9 55-52, d'e 22 d~ .feve:_ 
reiro de_ 1952 que deu lugar à I~ -
nQ 2 .605, de n de setembro de 1955, 
conforme a informação prestada por 
telegrama anexo por cópia. 

Apresento a V. Exll- meus protP.stol 
de elevada estima e considenção. 

o Juiz em exercicio. - JDM Joa.:. 
quim da Fonseca Passos.· 

Urgente - Juiz C H - Porto ·car .. 
reiro de Miranda. Cartório do r! Ofi­
cio. - Avenida Rio. Branco 241 Edi~ 
fício do Supremo Tribunal Federal 
-Rio. ., 

Referência seu Ofício 940 àe 1960 
informo Mensagem 55 ' de 1960 . fo! 
transform-ada em Projeto 1.721 de 
1952 e Lei 2, 6-Q5 de 1 'f de setembr() 
de 1955 pt. Segundo normas regimen­
tais quando Projeto vai ao -Sel"lado eh 
acompanhado todo uro_cesmdo pt su­
gerimos consulta ~ela· Casa .sôbre 
paradeiro -processo. amiUistnüivo 
4.695 de 1945 pt Saudações Joseh Bo­
níf6.cio 

Atenda-se 
Telegrama - Do Presidente do Tri­

bunal de Contas de São Paulo, nos 
seguintes têrmos: 

Exmo. Sr. Senador Auro Soares de 
Moura. 

Presidente' do Senado Federal. ~~ 

Bras~lia D. F. 

Naçoes ut mt as,d emG oêva.. ~ • _r.:l'o!no o A>·t. 41. ex>·ge a "autO"l·zaoa·o·· p .. deferimento. 1·epresen an e ,o _ 0"\1 rno ~ras1 eno, ~ .,. 

Em <::umpTimento ãec1aração · do 
egrégio plenário Vg que aprov-ou pro­
posta 'ministro Jo~eh Rome:u: Fenaz "'Vg 

. , transmito ao. Senado Federal vg na. 
na qualidade de Chefe da l)elegação ·mesmo que o senadol' esteja afastado 
\llfário Oficial de 14-9-61, pâg. 8.310). do e:\ercício do mandato. 

Rio de Janeiro, 5 de .1ane~r? de J_96J. pesca de v. e~.;a. vg as congratula­
- q-e:aldo Ferraz, ~ecretarw Ger?-l.' ções do· Tribunal de Contr.s Sã:J Pau-

2. Embora SeJa o necreto datado l-7. 0- 1'dever" do Art. 39 não fú! 
de 13 de Setembro S'"oniénte a 15 ..lo currinrit\o. 
mesmo mês o Senador Afonso Arinos A ·"'ccnbup.icação" do Senat'!~r se re­
fazia ~imples "comunicação'• ao se-' fere à ausêDciª- ('por noventa dias". 
~do Federal, nos seguintes ti:~ mos: Acre;:;centa: -'"a pattir do dia~ 15". 

Como sahido a Assembléia te~;.ia ini~ 
""Exmo. Sr. Pn•;:;idente. do Senadc1 Cio a 19 ·de setembro .. 

Federal: Também se sabe qw~ cada sessão da 
Tendo sido desigr!.ado pe.:lo Govê.inu Assêmbléia é dividida em duas par­

para presidir a D€degação do .srasil tes: a primeirn. com a dur:::tção de 90 
Z"'Assembléia Geral da~· Nações Uni .. dias, ao f!m do ano; e a segunfia, 
das, a iniciar i"' no corrente lL2J :i e ~;.:e se. e-stende até fevereiro do ano 
set.<:111bro, venho, nos têrmos do Regi~ seLg\cl~-~eâ ÍXVI· As~embl~ia Geral das 
mento, comunicar a V. Exa. que c:ievo "' 
me ausentar do p~üs, por novento. Nn.ções Unidas· se reoJizf:L em pcriodo 
(90) dias, a partlr do dia 15 próximo. de .mr·iados de setem!)rO passado aos 

ResP'eitosas · .saudações. Ajom·n 
Arinos àe Mello Franco. 

Bn'lsilia, 15 ·de setembro <le 19&1. ·' 

3. Em sessão do dia 15 teve o Se­
nnt.!D Federal P.nsejo rte apl·eclar eEsa 
"Mmuníca.ção"'. Não otsnm_te já es­
!a,! o Senador def->ignado Delo Poder 
Ex:J;!Uth·o como seu Dele~ra.do, o Ele~ 

- ' 

de fer-'ereiro próximo tutnro. 
São agora j?, decorridos mais d_e 90 

días, c0mo ~erin . licito esperar acon · 
tecesse. desde a mencionada. com uni~ 
cação do_ SenadOr. · 

8. na· Constituição l''ederal consta. 
"Art. 52. No caso elo artigo ante­

cedente e no de Ucenr;a, conforme es-
tabelecer c regimento tnter1:1o. ou de 

0/lclo_ - Do Pre;::1dente da_ .Cmxa. lo pela .apresentação emenda consti~ 
Econ0m1ca. Federal- de Brasihn, nos tl!cional eStabe1êcendo fiscaliz;:;.ç:i.o fi-
segui_nt~es têt'mos: nant;:a.s municípios por. Tribunaf .de 

Em 18 de'- dezembro de 1961· con~a~ ~staduals ou_ 6_:-gã.os congêne-res 
mumc1p10s vg provrdenc1a. essa apro-' 

Senhor Presidente~ vada prjm:eiro Con~resso- TribUnais de 
Tenho a honra de pa,rUcipar.. a v o."-.- Contas ~Brm;il vg formulo voto.s- su~ 

sa Excelõnc.la ~ue êsje Conselhq __ A-_d- ~pr~v~çao "Pt , · ~ . __. . tr 
tninistrativo em sesss.o de-,].~ de m;~ \ .,._-1 cznd.o Bt1e1 ... o de 1-ss1s Pfes1den e 
vembro último,_ aprovou os entendl- 1 .._dbunal_de. Contas t?ao Pau o. .,. 
me.ntos õo cobselheiro panlo Bae:.::~ t , C.ondo~encJas recebJda.s por. mo~tvo 
'Neves· Dh·etor da· Ce.ttei,.ro de· Consb·- , r,o falec1mento do Sr. Senador Cunha. 

·--· -- .· ·'-" . i~.~.reno: 
na~oe~ desta Ca!xa, com voss.l! E~~ i Do sr Presidente da Câmara dos 
celencw 1 J!O senbdo da re;:rula~1zaç~.:') OeputadÕs; · ... . 
dp· ~eco.h1!nento m~ns.~1 d~s 1mpo. · Do sr. senador Joãó V11lasboas: 
tanmas obJeto df.! conm .. :nncao ·em fô-1 Do sr M;nistro da Indústria e co­
lha de pagamento e relativas n mn-

111 
·rcio· · ·-· 

p~·é.stimo~!; cont:raidos por func!<m~rios! ho Sr. Presidente d<> Tribunal" Fe­
C!e::<-:n: Camara Al.ta pestn. Enhdade. ) LJcmJ de Recurws.; 

2. Com a referlda ded::ão. fica a-~·· ~ Do sr. Pre.5idente do Tribuil.a1 de 
sentado Clll€ o recolhimento das qua11- ·i COf!tB.s da União; 
tias devidas ~ esta Caixa em virtude~- Do St. Pr~idente do TriblPlal de 
d{ cout.r:>t.~ ~r mútn-D em dinhelro. Contas do D. F.; 
por ~r>rviõOl'f"> do Senn.do Federal fic_n_ Do Sr. Presidente do Tribunal de 
a car.::;o do Tesouro Nacionnl. em de~ Cont~s do, Parã: 
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Do Sr. CÓmandante . do Esta<io­
Maior das Fôrças Armadas; 

Do Sr. Encarregado de Negócios do 
Japão; 

Do Sr. Presidente do Conselho Re­
-gional Rural do Estado da Guanaba­
ra· 

Do sr. Presidente da Federação do 
Comercio do Estado do Amazonas: 

Do Sr. Presidente _da Assembléia 
Legislativa do Amazonas; 

Do Sr. Presidente do Tribunal de 
Justiça <io Amazonas; 

Do Sr, Prefeito Municipal de Lá­
brea, Amazonas; 

Do Sr, Presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil. Seção do Amazo-
nas; 1 

Do Sr. Vice-Presidente dO Amazo,. 
nas Estudantil; · 

Do Sr. Presidente do Rotary Clube 
de Manaus; · 

Do Sr. Prefeito Municipal óe Ta~ 
maniquá. Amazonas; 

Do Sr. Superintendente do Plano 
de Valorização EcOnômica da Amazô~ 
nia; 

Do Sr. Presidente da Confederação 
Rural Brasileira: 

Da Diretoria da Confederação Na· 
cional dos Trabalhadores no Comér· 
eio; . \ 

Do Sr. Diretor da Despesa Públlca; 
Do Sr. Presidente da Panair do Bra· 

sU S. A. 

. Aviso - Do Sr. Ministro da Indús· 
tria e COmércio, como segue: 

Em 15 de dezernb~o de 1961. 

Sr. 1° Secretário. 
' Expirando nesta data o prazo regi· 

.mental para a prestação, pelo Insti· 
tuto Brasileiro do Café, de informa· 
-ções solicitadas pelo Sr. senador Nel~ 
son Maculan, através dO Requerimen· 
to no 426·61. tomo a liberdade de so· 
licitar· a v. Exa. um adiamento de 30 
(trinta) dias para o cumprimento da .. 
quela formalidade. · 

Aproveito o ensejo para renovar a 
V. Exa. os protestos de minha alta es .. 
Uma e mais distinta consideração. -

- Ulysses Guimarães. 

pela su3: oportunidade e interêsse, pois 1 nossa Pá.t-ria 'a legi.slaçã? . protetora J terêsse social, na utilidade ou neces• 
as. medtdas a.c?rdaàas entre o.s dois dos ~rabalhad~r~ e operarws no_ CO· sidade pública. 
pal.Ses, no sentido de promover maior\m.ér<=:to e· na. 1?-d~~tria. Criou-se aEsim êsse pensamento, e a. 
e ma~ intensivo intercâmbio cultural, ~1'1?:1 o Mln~'lteno do Tra?alh?,· In- demagogia fêz nascer dentro da Câ .. 
deverao, por certo, se1· alcançadas, ?u~tl'la c Co~~rcJo e o confwu aquele mara dos Dep1Itados alguns projetos 

som.as, assim, pela aprovação do ms1gne. brasileiro - grande pelo seu visando à r,1odificaçãô da-queles dispo-
Convênio, no.s têrmos do seguinte valo~ .!ntelectual e moral, pelo _,seu sitivos constitucionais. -

:ROJ patrtotJsmo e devotamento aos mte- Basta ler a justificação de um dês .. 
P ETO DE ~EORETO LEGISLA ... 1-€<sses públicos - que foi LindoltO ses projeto~ para compreender, desde 

TIVO N- 1, DE 1962 Colar.. ~ logo 0 absurdo que nela se concretiza.:· 
Art .. 1'? ll: apmvado 0 Convênio de Reumndo em torno de si uma equ1- ' 

Intercâmbio cultural concluído entre pe de estudiosos e. conhecedores da Le:. -. 
o _Brasil e a República do Chile, no legislação sceia.l, que já vinha sendo "Não há possibilidade de se 1m• 
R d imposta ao mundo e começara a ter f t- 1 d -Io e Janeiro, a 5 de julho de 19&1. acesso às repúblicas da América, Lln- plantar no PR s a ao recama a 

At"t 29 ~~~e Decreto Leg1'slat1- reforma agrária - condição es-. ~-· · vo dolfo O:Jlor estabeieceu J.lOrma.s quo entra em vigor apos· a sua publ" - senc,·al do desenvolvimento econõ-IC!:l.çao se consubstanciaram nas leis de tun-
revogadas M disposlções em contrá~ paro aos operários das fábricas e aos mico e do progresso social - . de 
rio forma efetiva e extensiva, em race 

· trabalhadores do comércio, Foram, do obstáculo oposto pelos artigos 
.1!: o pareca. assim, estabelecidas normas de ga~ 1 1 rantias quanto ao tempo de serviço, 141, parágrafo 16 e 147, pe os qm. s. 
sala das Comissões, em6 de de~ ao salário, ao seguro doeúça, à apo-~ a desapropriação, por jnterêsse so-

ze_ mbro de 1961, _ Vivaldo Lima, Pre~ t d · à · tê · · ct· h cial, instrumento da -justa distri"'; d t seu a . orla, · ass1s nc1a me 1co- os.. buiçQ.o da propriedade agrícola. 
st en e. - Gaspar Velloso, 1 Re:ator pitalar e juridica para. êsses tra.ba.. est' condici-onada ao pagamento· 
- Rui Palmeira - Heribaido Vieirã Ihadores da indústria do comércio "' 

Lourival Fontes _ Meneses Pi· e · prévio, em moeda corrente. Essa' 
1nentel - Benedito Valladares. E, desde logo, se cogitou estender exigência, datia à insuficiência dai 

o mesmo amparo ao trabalhador ru~ recursos de que dispõe o Tesouro,·. 
O SR. PRESIDENTE; ral. Por · vêze-s tive oporturiidade de se ergue como um empecilho in-' 
E?tá finda a leitura do Expediente. conversar com o meu saudoso amigo vencível para: a realização da re-I 
Sóbre a mesa requerimento de in. Lindolfo Co1or, a propósito dessa me.. forma agrária. nos térmos amptos: 

formações que será lido pelo Senho" dida; e êle, apesar de con~ar com; l{tle exige o interêsse social e eco-1 
1'? secretário.· .. ue1~ equ1pc de assessores, que oonstt. nõmico do país. Assim, o objeUvo1 

tuira. no seu .M.inistério para estudar das emendas é o de retirar do tex-1 
É lido e deferido o seguinte 

Requerime!)to n9 2, de 1962 
Senhor Presidente: 

Requ~iro, na forma regimental, que 
s~ ofrCJe ao Senhor Ministro da· Via­
çao _e Obi:as Públicas, solicitando as 
~egumtes Informações: 

. ~)- qual a data e término do contrato 
zmcmt e subsequcntes prorrogações 
celebrados entre o Govêrno da Uniã~ 
e_ a ;M_:maus Harbour Limited, conces­
stonan_o ~O> põrto ?e Manaus, juntan~ 
do-se as mtormaçoes cópia.s dos con· 
tratos referidos; · 
. b) qual a lei, decreto ou resolução 

que concede ao pôrto de Manaus ísto 
é,_ !l' . Manaus Harbaur Limited o' prl­
vzleglO de trabalhar no expediente no-

a matéria e traçar as normas nece.s.. tô constitucional a exigência c'l.<ll, 
sâria.s ao amparo do trabalhador ru... pagamento em moeda. corrente.j 
ral, aflrma\'a que a complexidade do instituindo a competência da Jef 

· assUnto, dada a extensão territorial ordiná~·ia para dispor sôb1·e a for .. 
1 do País e a diversidade de tratam.en... ma de pagamento da indenizaçã~ 

w do homem do campo noo vários de\ida, nos casos de desapropria-, 
Estado,:; brasileiros, tornava di!icü ção por interêsse social. , 
sua aplicação." De outro lª"do, ao suprlm~r · 

Entreta.nto, sr. President-e, opiniões expressão "ou de interêsse social··. 
e suge.stõt:.s várias começaram a sur- do parágrafo 16 do art. 141 dai 
gir na imprensa falada e escrita, no Constituição, mantém o pagamen ... 
sentido de se estabele-cer, no Brasil; to prévio, em moeda corrente, nos 
uma legislação que, saindo da. cidade, casos de desapropriação por ln• 
levasse ao campesino as vantagens terêsse otr utilídade públic~. hipõ .. 
não sõmen~e da legislação trabalhis- teses estranhas à desapropriac;ãa 
ta, como também das medidas assis~ por interêsse social. lnstituto re• 
tenciais. ·Alg·umas destas . sugestões servado pela. Constituição pura ~ 
transformadas em projetos, apre.sen.. justa distribuição da terra;, con--
tados ao Congresso Nacional, não lo· dição básica da reforma agrária". 

tur~o ~té às 23 horas, bem como pa-
Parecer n9 2, de 1962 rahsaçao total dos seniços aos domin­

gos e nos feriados Municipais e Fe· 
Da Comissão de Relações Exte .. cterais; 

graram, ent.retanto, se contreti~r em Sr. Presidente. qúando a constitui..­
lei, dada a dificuldade em regular a ção, nos dispositivos há pouco citados 
IUatéria de uma torma geral para o (§ 16 do art. 14.1 e 141) fala na desa .. 
Brasil. Dêsses projetos iniciados na propriação por interêsse social, náo 
Câmara doo Deputados, apenas um se está absoluta. ou exclusivamr:-.nt 
se encontra na.s Comissões Técntcaa referido, como pensam os autores d riores sóbre a Mensagem número . c) se a. Manaus E.arbour Limited 

~35, de 1001 (na Presídência, nú· concessionário do põrto estaria obrl~ 
mero 546, de 20 ae outubro de gada. ao trabalho no.s expedientes meu. 
19-61) do Sr. Presidente da. ll.e- cionados e caso contrário se não es· 
pública, submetendo à apreciação taria aquela entidade;;;,ujeita a res .. 
do conserno Nactonal, acampa.. cisão do contrato; · 
nhada de Exposição de Moti·vos d) qual a razão de n o perceberem 
do sr. Ministro das Relações Ex· os portuários de Manaus o pagamento 
teriores, aprovada pelo Senh'Jr por tonelagem, indicando-se se tais 
Presidente do Conselho de Minis.. cãlculos vêm sendo fiscalizados pelo 
tros o texto do Convênio Cultural Distrito de Portos, Rios e Canais, como 
conCluído entre o Brasil e a Re· se processa nos demais portos brasilel .. 
pública do Chile. no Rio de Ja ... ros; 
neíro, a 5 de ;ulho do ano em e) qual o motivo do funcionamento 
curso. da Distrito de ~ortos, Rios e Canais, 

dentro do própno da Manaus Ha.rbour 
delator: Senador Gaspar Vetlosa · Limited e se tal funcionamento não 
Com a Mensagem n'? 54.6, de 20 de implicaria na quebra de fiscalização 

... nltubro último, o Senhor. Presidente entre fiscalizan~· e fiscalizada; 
da Repúbllca submete à ·apreciação f) qual o resultado ou relató!"lo da 
do congresso Nacional, de acôrdo com Comissão verificadora da situação do 
0 art .. 66, I da Constituição Federal, pôrto d~ Manaus, ultimamente n()-o 
0 texto do 'Convênió de Intercâmbio meada com a participação de funcio .. 
Cultural concluído entre o Brasil e a nário.s do Ministério- e da emprê.sa de 
.República do Chile, no Rio de Janeiro,· Navegação .Marítima. · 
a. 5 de julho do cadente .ano. -~. Sala das Sessões:, em 6 de fevereiro 

como se lê na Exposição de Moti .. de 1962. ~ Paulo Coelho. 
vos. do Senhor Ministro das Relações O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
João Villasboas, como Lfder da Mino­
~ja. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

do Senado. proposições, à zcna .rural, à distribui· 
Mas. ins\stindo nesse trabalho, esta· ção de terras do interior. ~. 

distas, legisladores, associações. de Interêsse social pode ocorrer deu 
classe e agro·pecuárias encontraram a tro das cidades exigindo a deEapro 
fórmula de dar assistência e proteção prie.ção de um prédio ou edifíclo, par· 
legal.ao homem do campo, unindo a ali ser construído qualquer departa ... 

1 
vantagem pessoal ao interêsse do de.. menta de Assistência Social. ~ 
senv<Olvimento econômico do País. En- o rato de 0 camponês nãQ -possuir,j 
tão, as idéias sóbre o estatuto :'ta ter- terra suficiente para sua lavoura 011, 
ra, da Ie:~. agrána, foram pontilhando criação de gado também, constante .. ) 
no Pais; mM, logo em seguida, a de- mente s~ verifica na zona urbana co~1 
magogia se apossou d-essa 1déia e CQ.. o homem citadmo. que não dispõe de. 
meçou a dtvulga.r_ a hipótese d~ ~e residência para sf e sua família. v e ... 
arrancar as propriedades de quem as mm; então que a desapropriação por 
possuía para distribui-las entre os utilidade social .se aplica nã.o só à$ 
que não tinham terras. te ,_ 

S P ·d t · t d rra.s camponsesas, u.:; zonas rura. 
r· · re.s1 en e, o movJmen o t e- mas também M zonas citadinas. , ~~j 

magógico estendeu-se por ·todo o er .. l 
ritôrio nacional e o empenho de im- · Sr. Presidente, a orientação de mo-.:; 
pressionar o homem do campo deu diticar ou emenda a ConstituiçãÔ,1 
lugar ao surgimento das liga.s cam. tida como razão prim.órdia ou sem ~ 
ponesas qu~, P:oli~erando no Pais, qual não se pod·erá estabelecer a legis 
abusam da IgnoranCla e do atraso das la.ção agrã.ria, só pode viver no pensa 
massas ruríooia:~. . .id.-,. : _. .; :11 ménto dos que não se aprofundaram 

Dentro dessa orientação, 0 empiris~ no estudo da matéria. . .:; 

Exteriores, aprovada pelo Senhor 
Presidente do Conselho de Ministros, 
o que levou os dois Govêrnos à. a.s.si­
natura dêsse convênio foi o convenci..­
mento de que, "para o maior desen .. 
volvimento da cultura americana e da 
:política interamericana, . é funda 
mental e necessário um conhecimento 
mai.s íntimo entre os países do Oon~ 
tinente" ( ... ) 

-.Bem examinado o texto dêsse con­
vênio, que substitui o concluído a 18 
de novembro de 19411, dando-lhe 
maior extensão, há de conclulr-.se 

mo dos que lançam idéias sem se. A prôprla Co~~it~Jiç!o .c.;tiooiplin 
aprofun:ia-rem no estudo das !Orças que -que, antes de qualquer providência aj 
as .. d~.terminam, c:iou, de~tro do país,.

1 

ser tomada no sentido da distribu.i~ 
a tdeta de. <l:ue nao pod~na haver re- ção de terras, 0 Govêrno terá que d~ 
forme. agrana. sem reforma da Cons- execução às normas · ali traçadas '· 
tituição. Visavam êles diretamente ao consta do Art. 156 da Constituiç'ã~ 
~ 1.'? do Art. 141 e<? Art. 147 @.Ço~§~ que, .})a.!à fiiãr o hom"êin à Eer'iã, si' 
tituição, p . ..ra . e~ta~cer distü~ção de\"em estabelecer planos de coloniza-· 

(Çomo !-íder da minoria. Não f~i entre a· ~e?apropn~ç~o por necess1da· cão e de aproveítamento. em primetrJ 
remsto pelo . orador) -:- Sr. P~e&~ de. Ol_! utlllda~e Pl!bhca e. a desapro· lu~ar, das terras públicas, ou sej~ 
dente, l?g~ após assumtr .? ~verno prtaçao p~r mtere~e soe~ ai. . {14uel<V> d€; propri~ll~ da União. dói 
da. Repubhca, em consequêncut da Sr. Pn~:1dente, na0 ha qUJ? fazer ·;n;taods dos Municípios e dos Terrt.li 
re":oluç~o de 1930, venc~ont. graça& distinção. E' verdade que a ~onst1~ tórios. ' 'l 
à m~rcta das fôrça.s..._destmadas à de~ tuição estabelece três casos de desa- o sr Pedro Lud.ovico - Permitt 
tesa da. ordem, da lei e dos poderes propl'iaçã.o: por utilidade, por necês- v Exa · um aparte" 
constituid~s,_ .-t~mou o Sr. Getúlio sfc:!ade pública e por interêsse social, á sa: JOAO VILLASBOAS _ com 
yargea a mHn~tiv~ de estabelec_er em mas todos lHes se concretizam no in· nra.zer recebo. 0 anarte de v. Exa. 

,_ 

' 

l ,. 
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Se alguém .t.em o grande dever I O Sr. Paulo Fender - Pe~n:.ite 1 lamento. Faz-se mister, no Brasil,. es· dL~curso, e a esclnrecer-no.s sóbre a 
soc-ial de dar terras êsse a1guém Vos-::a E~celência Ulll- aparte? tabe1ecer (! estatuto da terra, em que matéria tão àiscutida e obscurn como 
é o gste.da. Tenho afirrnaào em O SR. JOAO VILLASBOAS- Com -se dis<:rimine legitimamente o seu o é ·a reforma agráril:t. 
várias opnrtunidades que an'.es de todo pl'azer. emprêgo, a fim de _que a terra niio se O SR. PRESIDENTE - o nobre 
mais nada devemos criar condi~ O 'Sr ... V:avlo Fender -O docu~en~ constitua em um IJ.em de aproveita- Senador Pau1o Fender desiste da .!iUD. 

~ões para que se possa fazer uma to do qual V. E~ acabou de ler pt>.rte mento fãcil a quem a _possua, mas que inscrição. 
exploração ra.cio_nal 'da a-;ricul.- e que representa o pensamento do seja. um elemento de enriquecimento e Oe acól'do com o § 2\'1, Artigo 163, 
tura e da pecuária. • Presid~nte da República, pela .inter~ 1 de produção, a beneficiar a coleti:vl~ consu1to v nobre Senador sergio Ma-

pretaçao que está tendo, parece, fdade brasileira. Solidarizo-me com· 0 rlnho se mantém ou desiste da !:>U<l, 
K"ada mais sensato, nada mais lô- assí~, um texto de h~eroflitos a ne~! disct~rso de V. Ex:.t - repito. J!:Je bem inscrição em t.::.vor do orador qut. s-e 

gico,_ hadn mais aoordc cem os inte- CesE1tar a eX€ge~e d~ un,: ChampolJc.n. ~~recisa o pensamento dos que dese- t:Qcon!:.:!'a na tribuna. · 
r&ses da Nação e da po-pulação !'ut'Rl, Cada qual que examma esse dOC!.L'!len-~ Jam a. refmma a<>'rária mas em bases O SR. SERGIO MARINHO .-_ Sro 
do que as :pa1a\--ras ai do ilustre se- to o interpreta à sua maneira. Eu técnica.s, científic'á.s e· que con"'ret!ze) Presi-dente, para mim é uma satis .. 
nhor Presid~nte .da República. Antes nadft vejo de co?traditório entre o do- o verctade~1;o sentid~ da a.spiraÇ'ãv do fação faz_é-lo, pnra· qu~ o nobre ora .. 
de S. Exa. já o nobre Senhor Minis-· -eumento que fo1 o diSCI,n:so do Senhor povo brasileiro. - . - der prossiga na -SUa ·b1·Jlhante 01S.cão. 
tro~da At;ricultura, em declara.ções à P~s~dente d~_ RE-pút>Uca ria Cànfe· · .o SR. JOAO VUrLASBOAS ·- O SR. PRESIDENTE - O nêbre 
Impreru.a. afL-rnutra que para .se oro.. rênc1a Rtt:-a~LSta e ct' projeto d.; re"'- Muito gra.to pelo aparte com que me .~?ena.~o; Sergio . Marinho de::.bte da 
í'.essar à 1·erorma ag_rária mister ~etla forma .agrB.rla, tal como foi e está honra V. Ex~. Jnsc.r1çao. Contínua com a palavra 
aparelha!' convenicmente o Minis~ sendo estuda-tio na Câmara dos Depu~ o Sr. .Paulo- Fender _ Permite o nobre Senador João Villasboas. 
telin da .A.gricu.Itura, como, tamb§m tados. Quando Sua Ex.Celénda :>.-e re--~V. Excelência outro. aparte? O SR. JOAO VILLASBOAS -Sou 
-edur.at· o po-Vo- para. enfrentar refor~ fere a 'reform.a agrária, ~ão diz_ tit·ar O SR. JOAO VILL..-'l.SBOAS _ Pcls p_rofundamente agradecido. à genero­
mas de.ssa nature2:a. Dizia, en!-ão,·o tena_ de qu-em. tem; para dar a quem não; antes po-r-ém responderei a ri- Slda.d~ dos nobres colegas S.cnactore.s · 
nobTe ntular da Pa.sta ... da Agr~cuitum: -não tem; não está _c~ntra~itando a meira inte:rpelaçãó_ de v. Excelên~in.. Paulo Fen~er e Sergfo Mar!nllo. 

· .. . -- . . tese da r-ef-c.rma ::t-z:rarta, que não é o. Sr. Paulo Fender _ Agradecido Sr. Pres1dent-e, fazlQ. -eu nl*~o ao 
u ~r:;-a;or d1flculdad~. tda;ve~, de,_t1_:ar: ~ comprar, é indenizar; Ioga, , o SR. JOAO VILASeoAS _Diz~ Sr. Presidente da .Reptiblíca para que 

m v?rno. na atuat.I~a ~: e es:. nao -e t1rar de quem tem. Diz sua Ji...!X- nobre senador Paulo Fender ue se entendesse, desde logo, oom os Go .. 
~~~lec~t t pa:a pltt_mf~caç~9 d ... ( celência. •·de quem tem e. não :1 faz projet-os em· andamento na c~ma~! vernadores dos Estados,· a flm de que 
Ílierar~~~a.-engidas .r?ah~a~.o~s, _a proe!_uzir": Então, quem tem a terra dos Deputados são justamente aquêles to_ma.s.sem a orientação.de não mais: 
d os proo emas. c.u:, . ..,e e nao a. faz produzir deve ccriê-lu qu.e encarnam 0 interêsse na refo ahen~em as ter!'Ss devolutas e as de 

eve atac~ .. ~~ caso, po:. t'X .. :11- p:los me1os tlegaís. Nó;;, traln!.lhi.-5tas, agrária, e não divergem das idéia .r~: pro~n_e?ade do Estado, a fim d2 se· 
~lop, .. ~gTe~ml~t_e1.10 d_a -~gll:;z1tdW:a n.ao queremos a devclu~o. ab.~o1uta- pressada.s pelo Sr. Presidente das Re~ po.sstbllit~r, ~a forma dt!_ Al'tlgo 156", 
.• • • 1 a a.slco e - se .. l t•- mente. Queremos reformas I<>C"i:.\i<' pública da Constitu!çao.} o aproveitamento -das 
~~~- 0" da-:::rorma a_gnhrar:a, 0 )Então; entregues as terras, q~en{-:onã~ o sr: Paulo FeÍlder _Na minha.- te-rras_púb1icas para a fixação do ho .... 
. . ' 3 .n°;SS0 V~t e, em li a, ge-. as faz produ-zir, a quem possa ue1as interpretacão. men1 a terra. 

tai.S •. con.sJ.Ste. ~m dar 1nelh~r~ I produzir. Mas, data venia' ~ontinua · E' verdade, como já tive oportunr ... 
~ondiç6es scCiaLs e de proctubvl- VQssa Excelência a lcbora1: no equi- 0 . SR. JOAO _ VfLLASBOAS - da de de dizer e o~nobre Seria dor Paulo 
{~ade ~queles .~uc se dediC'dm aos_ voco, a que me referi, entre terras de- Ma.s. peço a atençao do _nobre ~./..t~a Fender o ·repisou, que, se há- propl'ie .. 
t aba...,loos do ~ampo. , VOlutas e terras que estão real."'!lente I r~l.ra 0 fa!o de que OS Pl'.OJetos exLSten~ d~des em poder de p~ticulares que 

No entanto: lmpos.sível .seria incluidas nas áreas dos cham.ad')·,; r-s-js~n na Camara. ... dos~ Depu5ados. só vi- nao as aproveita~1 trabalhando~as, 
pretendermos promover, de ime~ tabelecimentcs ngro-pecvários .lo Pai~. d 1

0 ar> t.rt.. ~4 1 t: li ~6 .. do Art·Ig:o 141, por outro lado exiStem pessoas que 
dia to, a reforma agrária. Teremo-s E;>tou de a-côt'do com v. Ex<:~ na.s me- ~ . ons !tmçao, 1~exl5tmdo a}i qual- ~l~ fom{}_, de terra e desejo de cu1 ... 
parlan1entarmente, ·à elabora"ão d1das sábias que sugerem com relrt- q er_ pr_oJeto de 1e!orma agrari:l.. tJVa~la no entanto, não a possuem, 
da lei bã.sica. nesse sentid.o. e ~';r- ção às .PrOvidências Que os GovêmüS t~~tatmtam, na. Ca:n~ra dos Depu- pequena que. ~eja. para ali empt•ega .. 
vez mtsmo depois de sua decre- estaduats devem ~mar para aca,;teJar OS1: _ap~na.s dol.S PlOJet.os de e-menda rem suas at1v1dades. 
t _ -~ - d . • cons ltmcronal A' h '"t· · açao, de preparar o horu~m do a e~auda 1n~ crupula.~a· de t.P.rrn, . - . · · · . _1, ~e recon ece a ex~ encm. do Ia~ 
cam.p.o para a nova lstru!tJra e atrave.s de cessao ou de ccmpra-s ri- O Sr: Paulo Fender _ Ê con: t · hfurldloQ, 
sabet uti!izar·se dela.,. dicu1as. É preciso que o Estada se tez:a que contesto v Ex(l ~~ris- Mls, não podemos adotar o vensa, ... 

acautele~ e as diferentes unidade.:; da p1'ojeto do .Deputado J-o.sé jQun ?• 0 meu to . do nobre S~nador pelo ·Pará, 
~ justament-e o que dii>: o Pre.sidente 

la República no seu discurso: dar 
[erras a quem tenha condicões para 
fazê-las produzir. · 

Federaçao,. a;Jora que se discute a re· ref-o-rma a-Jrária? Y e de ~ respeito do .. aprove1tamento da.s t~r-
forma agrarw., daqui por diante não, . ~ . 1as_ de propnedade daq_uetes q-u-e as 
cedam mais terras -a nino-uem nara ( . 0 .... R. JO . .iio VILL..~SBOAS -Não cstao t!'abalhando, que as estão fazen"!' 
-que pc~m, am-anhã, ser distriin~íàas 1 ~ P.~OJeto de reforma; tem o mesmo do. produzir, para distribuí-las a ter-
pelo .critério seletivo, como VosM Ex-) u:lc.t:;-~'.~nto d~s mü.:·os, e t-odos são cen·os. . · . 

, O Sr. Lima Teixeira - Muito b~ml ceiência diz. Mas, 0 _ que se vê é a pn,:narws em sua ~mgem. Agora. é . Trag-o aqtu algumas sugestões, a. 
O SR. JÕ.Pi..o· v'ILL.t\SBOAS _ Não ccmp~·a de ten:a.s a tort.o e a· direito, ( qulã ~u~g .... e um proJ~to, já divulgado fm1 ~e. modesta_mente, contribuir na 

tomar a tel'l'a indistintamente de por_ qu:üqlter -dmheiro, paril cerc!'l-las / Pe. mp._;_ma, elaborado por um -Gru- elabOiaç~o da le1. . 
q~e a po.ssm c distl'lbuí~Ia por Q'lem. e flca: na expectativa do lucr-o fácil ~o ~~ 'll:.,ba_lh~, nomeado ainda pel-o O Sr. Paulo Fender-- Permlte v. 
nao a. tem, sem examinar se ap:-esent:t -de '":endê-las a bom preço. Esto-u. no b~esle ent.t: Janw_ Quadros_, e que aca- Exrt nova interrupção? _ 
cond1çôest'para receber essa dád:va t' P,artiCUhw, de acôrdo com v. Exce- tadod d:.~1 esenta1 a~ Gov~;rno o resul- O SR. VJLL.o\SBO~o\S - Com pra-
dcla cuidar-em beneficio próprio e do lencia. - essas terras são la tJfund.os forcas seu.s estudos,. em mes~ de es- zer. . . .... 
Pais. I para o desenvolv1mento a lonao · .. ·. . O Sr. Paulo Fe-nder- .~ .. nte.s de v. 

. prazo e fazem parte da maté" a d,r A Dnulg~do pela 1mprensa, vê~se que Ex~ le-r o seu trabalho, peàü·ia apenas 
Contmüa o 1\-!inistro da Agncultm-.a: jprobl~ma da colcmzação e não j'; 1 e~ ~.sse PfOJet? de lei é profundo e bus~ dois .se~nndo.s para~ sohCJtar que, em 

''Nes.')a tarefa em , forma agrãiia. a tesoivei, em todos os pont-os, os sua bulhante m·uça-o e cem sua re...-
t-eno da A.,.1.1cUitu"a q~e __ o Mt~t :- o Sr. Alô Guimarães _ 0 PIOblemas da reforma agrária. Na- conhecJcla cQnsclência de homem pú--
prepondera.i'íte se~á I~ fcos~~,~ojlOlador perante um aparte? nol)re t,ur~Imente c~nteiá lacunas que po- bllco, não cometa uma InJUStiça com 
dlS ôr- d ' e .ss::uo -Gerao ser corng1das quando 0 Sr. Pn- o Deputado José Joffily. o proJeto 
cw~ãr·s~ c: ul!la âqutpe de fun-jc O SR. JOAO VILLASBOAS _ me1ro Mml&tro enviá-1o ao Pa .. lamen- de S Exn. não é demagó""ico v Ex'" 

d 10 o~ciOs _e .seus dererc,s om todo prazer. to. Teremos, então diante de nós vai 1ê-1o e obEervará Que êlê cná co· 
~es e 5':1b/ea, ID15Sao de "serv.do- O Sr. Alô GUt11t<.lrães - Quero so- um trabalho 1mporta;te substanclOs~ nússQe..o; especia.w federaz.s ele reform·~ 
at!vo.fud~lC~~ •. de,, colabOH1.dores lidartzar~me com o d1scmso de Vú)J~& de lel agtáTla: sôbre 0 'qual podere- agr~na, antes cÍue ela Se faça, Q 

verno. Excelêncla. - .. mos levantar esse monumento de que p;:OJeto t.em uma e.st!·utura de ar-ão 
Sr. Presidente, uma vez que 0 se~ ~hsse mmto bem o nobre senaaoo tanto~ necess1ta o Brasil, Mas és;;es con.sentànea com as di>eY"slficacões 

nhor Presidente da Repubhca for-ali- ~oao V1llasbcas que o- discurso do, :pro)e~os de reforma de emenda cons-1 das tegiões b-:·asllemls. Pol' conse­
Z?U tão b~õro 0 caso da reforma 0121 ~_ 1 ...,enhor~ .... Pres1dente. da República. e tltuctonal sã{) puramente dema~õgr- gumt~. é projeto meditado c d:.gno de 
na e para ela caminharn5JS a Pftsso un1a Pa"~a. de CQ1.Ullbuo, de bon; .sf:nso, cos, e nada mais: Para completar atençao. tendo servidd de base--a cu~ 
acelerado,_ para que pcssan;vls d~;:.ue ls. Ex" traçou o rumo a segmr para a den;agogut de ~alS projetos, p-ropôs- !;os estudos ~ que a C!mara dos 
lego satlsiazer a,e.ssa aspilaCão t:'"'ne~ que, s~ ~tabcleça, no Paw, a re.forma se ate modificaçao ao Regimento In~ ..... muktdos t>.sta proced~ndo. 
T~hzada no País, ape1o ~sua- Exc~I:n- agraua._ l_?tgo maJ.S; o sr. Pl'esldente terno ~a. Câmara dos Deputados, para O SR. JOAO VILLAS!JOAS - se .. 
Cla pa-ra que promova desde logo um Ida Repubnca_ traçou rumos ao Parla- QU1e seJam --aprovados com a mesma gumdo a orienta-cão tra~ada por ·v. 
-enténdimenco com os Gon:wos Es'a~ mento do Pats pal'a que~ concret~c ve.oc1dade .com que o foi o da cha- F-..~1'1 von reler o proieto 
duais., no sentido de sustarem a ven.tla a.l::'gíhma ast'iração do lJOvo, em ma.- ma-cta refo-rma parlamentari.sta. O Sr.~ Paulo Fender ~ Nio t~:'lco 
de terras Públicas, de telTas devolutas I tena ~ne conquista da terra. Creio que O SR PRESIDENTE - (i.'a~endo o:·,ent.'l:'02s_a V .Exl!; p.penns uma _pá~ 
que uguardem a reforma para só en- S. Ex. em sua oração c!efinlll p1·e- soar os ttmpalios) La nt ... .:.. d hd~ su~e.~tão. contando com a g.;:one· 
tão, fJxar-.se, em cada F...stado.' as d,\~ ClSaTnente" o mo~o q:ie: todo b!'í!Slleu o mterromper o nobr-; ora~:r o a~er co: ro.c;ldad~ de V EXl'l. 
tas ~e tenas aproveitávels para c10- de bom s,.~so aamltma, de utilização mumcar que se acham insJl~ O SR J0.-\0 Y!f~LASOO!\.S ;- -Es­
r.erm~ndada agncultura ou par,1 a ~a terra J:lublica. o Brastl não precisa formà do S 2o Artig 163 d ri n~ tas silo as su~est.oes, ~!'. Pr~ldeüte, 

-pecmma. .:-saprc11na1', Uesde logo, t-erras para .mento Interno' 00 nob 's 0 deg!~ que .ouero deixar aqm consign.adas; 
~ , A cu~-las ;Ios que delas necessitam a fi P · • o- re ena. Ore, se twrrem algum tralor. poderão ~er-
rida int.eresse _na _suspensão dessas Ide fazé-1ns produzir. As terras dC-v~: q:~lo J"endÔ de sergio Ma1':Udho, os ap1oveitadas na elabmução ào pro.Jet/J' 

ven as, que hOJe sao felta.s., mclw::wc lutas, conqwstàveis pelo ovo ~-~ a.s_. e ~c 1 o c_om o referi o dUi- de H-fmma agrâl·ia. 
no meu Estado, n quem se aoresenta /nas mãos tio Govêmo quep od~ ;s-a__<> posttlV"o, te1n duerto ao u.so_ da pa- A Uniã(\ promovel'á, por lntelm€d,o 
para comprá-las, não se mdag{mdo de:. j Ias JegihmameP.te a<!~ que PdeseJa~~~ ~~~~·, den~~t da pronogaçao. a·egi- do Mq11&tério da Aglicultura e do Ins~ 
d~tinação que se pretendelT\ lhes dar.

1 
cult~vá-las, de ~acÔrdo com legl.,;taç&.o para a~~ e e / :m ap:nas 15 mmuto.:, ti~uto_ Na.ciona1 de. Dnigr::tção e. Colo .. 

As.s1m -e QUe existem exte!lsas terras que satJsfaça a asptm"'ão col..,tr e a s ... esgo e; nw.a.ç.au. no cump.:unento <la dlS})OSto 
de propnedude paiticular. map:·cve1~ /Diz v. Ex:~. mmto bem q~e não é p~~~ O~e~~- _:A~ J:.:~re~e ~airc~f~ no_s _ art1g;o.o; no.s 145 e 1513 da. Cmtst.i-
tadas porque os-seus do-nos esperam I CLS1 oe facn -em torno de assunto de nunhn. mscrição. em favor do nobl'" ~ tul~u.o Federal; ~ . 
que Se valor,zem. p~ra ohterem o lu-' tanta :.;-agmtude a demagogia que se· Sen~,:J.or João Vllla5bcas ara ue s'"' ,1 ). levantament? ge...rat das. terras 
c1o natural no ccmerc10 da terra· (tem t:~:W mclusive nas Ca.s"" do P:a l T." a 1 .1 'tp q Pubhc~s- da Un1ao. t\Q~ EstaoOo·s. d0s 

• ... - • , • «o:! • ~- ~x con .z.nue s. nos 1 us rar com ~u T~~ljtó-J:!os e dQS ]\tl}nícípios -. ch.B· 

I 
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sificaildo:as, para. o s.eu aprowit'.l• \ dida.s qut V. EX" sugere .são muito der Público e que estão abandonadas, cicio da missão que o Poder E.'iecutj .. 
mento, em pastais e lavradias. interessantt.s. é imensUTável e, se .tra~iàa a público, v9 lhe· confiou, de chefiar a Delega .. 

2º) organização dos pianos de colo- O Sr. Afrânio Lages - Permite o causau·á verdadeira balbúrdia. Pre- çao çlo Brasil à XVI Assembléia Gi:!ral 
nização dessas terras -por nacionais e nobre orador um aparte? tendo, clentro de pouco.s dias, aprc- das Nações Unidas. Os trabalhos 
estrangeiros. \ sentar ao Senado uma reiaçáo da.s dessa Assembléia constaram de dois 
' 39)- entendimenOO.s c~rn 00 órgÉ,OS O SR. JOAO VILLASBOAS- Com te~rads,d llodEstaud!: de Goiás,

1 
tade pl'o- períodos - um de 15 de setembro a. 

similares do,s Estados para 0 ap.Jowi- multo prazer. ,P,2an' daoneadaas. .n1ao e comp e mente 15. de dezembro e outro de 15 de ja.., 
.u ne1ro a lS de feverelra. 

tamento lda.s! telr~as-que llhe ped rtfn-, O Sr. Afrânio Lages - Estou de O Sr. pectro Ludovtco - v. Ex11- se Para aceitação dessa investidura re ... 
oçam p&a oca1zaçao neas e c:o- . d e11gana. Em Goiás. as terrns devolu- cebêu s~ Fxa autor,·zaça-o do·Sena·do, 
1 "" d" t ·b ·d d · • d pleno a cor o com· V. EX~. .Apenas _ on'-'>0', LS n Ul os e acor o com as • ta.s estão, quase :';õdas, ocupadas. na sessao de 15 de setembro do ano 
respectivbas

1
hcapacidades d:_;;adaptac;ão ~~1~e:aq~~r u~~e~~{~~ê~;f~ci~~l~~~~ o Sr. Coimbra Bueno_ Refiro-me a~terior. Tratarido~se da mesma mis-

e de tra a o e com a es~cie de Ia- às terras goianas de propriedade cta sao, en. tende a Presidência não haver 
vour.a a que devera-o se ded,·car em nas zonas de Sergipe, Alagoas, Per- un,·a··o. - d d d 

b P 'b t d Jlece.ss1 a e e nove autórizaç8..o. 
:face das condições de produti·v,·d·,,de nam uco ~ arai a, as erras evo- o Sr. Pedro Ludovt·co - o no.bre F t b' 

1 ta - 0 • d oran~ am em liáoo dois ofícios que 
do solo e facilidade do mé-rca<Io. u 5 sao escassas. ~t acq; 0 com 0 orador permite ~un Ugeiro aparte? s~ relac10nam com a· ausên,cia -do sr. 

4Q) levantamento geral das terras pensa,me~~o de V· ~' .e ll;t.endendo, . C SR. JOAO VILLASBOAS - o, Senador Afonso Arjnos. 
de propriedade pal,.ticular nos Eüa- também, a.s pon~emçoes . .feltas pe!os tempo de.que disponho já está a. ter- No prim&iro, o Chefe do Executivo 
dos, Te"!Titórios e Municípios, indican- nobre Sen~dor Lnt?a TelX~i~a, nota- minar· Ent-retanto, ouvlrei com pra- da Guanabara. manifesta a inconve­
rlo a.s.que estão sendo aproveitadas no se: ve,r~aden·o anselo de mmto.s. P1·.o- zer o a:parte de V. Ex~ • niência, para os interêsses daqu-êle 
todo 011 em parte 

1 

pnetárws rura1s, no sentido de ta- o Sr. Pedro I~uaovico - Em ;eral. Estado, da. falta de convocação do su-
. - · · · zerem a própria redistribUição das tot:.os m; Srs. Senadores que apartea- plente do Sr. Afonso Arinos, cuja pro-

. 5-9) estimulo·ao desenvolvimentc~ da. ~erra~.. E' que nã~ e.s~á havendo fi- ram V. Exa: disseram que a tozse da longada ausência deixou desfalcada ·a. 
agricultura e da pecuârla nas pro:prie- ~~B:nraclamentos .. ~I Dn·etm- da~ Car- reforma agtána está na assiStênCia representação do Estado·. 
ttaàes particulares dando aos respec- tez de Colom~açao e Imlgra~ao do • do Gov-êrno pol' meto de fimrtlclamfm- No segundo, é o Partido sob· cuja 

legenda o Sr. Senador Afonso Ari­
n_os, foi _eleí.to, que, fazendo reparo às 
c1rcunstancuu em que se deu o afas­
tamento de s. Ex\ por não have\. for­
malizado devidamente o pedido de 
aut.oriz~ção do Senado para aceitar ·e 
desemp~~har B: mls.são, .sustenta que 
na o~s1ao dev1a ter sido feita a con­
~ocação do suplente. e p!eiteia seja 
esse aio levada a efe1to auora, à vista 
d_a _dUatação do prazo da "'ausência do 
tltula.r da cadeira. 

tivos proprietários: · B~nco do Brastl e po.sso fa~ar sem to. Pergunto eu: o nosso Cfuverno, 
· medo de errar. Há poucos dias, coh.,. quebrado, empobrecido como está, t~ro 

a) assistência técnica: versava, em Alagoas, com o meu su- condiçõ~s para. dar êsse financta:men-
b) faciliçlade de crédito especiall- .cessar, Professor Cláudio Pacheco, e mente? 

zado; ouvia de s. S:J. que !numeras solicl- o Sr, Lima Teixetra - Financia-
C) sementes apropriadas a ·~ada ta,o;;:ões estão sendo feitas àquela car- menta a juros baratos e a p~·azo lon~ 

1avoura: e reprodutores das ;!'aça.s ani- teira, para o efeito de aquish;ão de go, a~ravés do Banco do Brasil, pode-
mais adequadas à região; lotes de terras destinadas a cultura. rá da.r. · 

d) melhoramento e ampliação das F....ssas soiicit!l.çõ·es sãd em grande o.,_ SR. -VILrá.SBOAS _ sr. PreSl· 
vias. de comunicação ·cOm os ce~_1tros número. Infrl.izr ,_...nte o Banco do Bra dente, !l.gradeço a v. Exl!- a tolerA.n­
com:umidores· sH não tem l'ecursos suficientes· para cia de Inais ê.sSi'>.." minutos durante os 
. e) escolas 'prin1ária.S P eilSino J.L'O- atendf!-.las, por~ue (I Çlo.vêrno não :;~- qt~aJi o.s m-eus nobres colegas hOnra~ 
fi.-:sionaJ _ngro_pecário gratuito; · tregou a Ca~eu·a 0 .b11~ão ~e. cru_z~;- ram-me com seu- apartes. 

/) armazens e silos; ro,.s que const..vn da_ L~1 qu~ a_ GrJn,.. Desejaria. diz-er, ninda, que êsse n- No cnso a convõcação deixou de .ser 
p) a~istência Sanitária; Apena,s duzentos. m~lhoes foram pa- nancianten<·a, que todo.s reclamam e f~ita em virtude de orientação tiadi-
h) €Stimul a cooperativismo· gos, (l~tocento~ ,mllhoes aguardam or- os nob:tes Senadores tanto ·tocinza~ ~wr.aJ do Senad. o .• examiri~da e man-
. o < 

0 ~ , • • • dem ·do Governo para serem entr'C- ~lda el Pl !9-
t) , seg~l:-ança .de preço 1mmmo .par?. gues. Para modificar a est.rutura _ram, está prevl.Eto pelos autores {!os c , 1P o enano em a3, em pro-

a PlOduc;ao. agrária brasileira, _ não para re.sol- projete& cte reforma agrária, como )1l.~nc.amento express1vo. 
69) extinção progressiva dos lati- vél.a. definitiV[l,mente, .mas ajudar a com~- t~~1b~ll! 0 foi pelo:, legisl9.doreos \ S;';_I~ci_tadas, agora, dúvi~as quanto à 

- fun-:Uos, pela- de;;apropria-çáo das âreas modificâ-la - o Govêrno d-everia ~9- da c .. m.,.tltmçllo de HH6 - alguns pre.-~leg-hzmida.de de.:sa orjent-ação a Pre­
meçal.' entr"j'ando à Cartelra. de Co- .sentes nest~ Casa -.no_ Artlgo ~M, sU§ncia julga oportuno ~oli~itar sã-

que permfl.necerem inaproveitadas ou " que determmava " cr•açao 'o ·a·oco b t · · d 
1 

l~""lizar.f!O do Banco do Brasil. os ~·e~_- .-- "' • u "· • . rc- a ma ·ena o outo parec-er d.a co-
uti izadas com rendimento insut!cien- de amp - · Ia oura à t ' · - d cursos necessários ;Jara ~"~'le ela r;ro.s- - '· a~ o. a v e. pec b_l'.ia. nussao e Constituição e Justiça · à 
te. uma vez decorridQS cinco anos da ~ ., Sr :P e•1dente ternun on" • "O I · ' seguü.&e na obra. aue estf, realizan.~o. · . r ~ • , -. 0 c ._.gan.... qua va1 encaminhar 05 dO\!umentos 
.intimação ao seu proprietário para não .apenas de redistribuição da ter- os legisladores bra.s~lezros, desta e da em apreço, acotnpanhados de exposi--
apro-veitamento ou fracionamen~p. ra, mas t~.:nbém, nr.. de as.'üstiêncla ao outra Casa do ,Congres.so, n. apres.sa- çãn sôbre 0 assunto. 

7) ry fÚllidade nos pi-oprietáriÔs ru, homem do campq,_ valorir·.:.mdo-o. J ~-3- re:rú . a solução do l?rcbfema. agrário, Pru:sa-.se é. 
rais para a aquisi~ão de mãquinas se procês.so de redi;;tribuição de' terra sEgumdo a rota lmnmosa uberta pelo 

ORDEM DO D.t. .... I 1 d rl t 
não podemos -camitúar a passos ag!- discurs() do Sl'. ·Presidente da Repübll-: 

t'.gr co as e e repro u or~. a praso t d V , 1. . ca, dei::'tando, portanto, cte !!ido a t~-~· 
1onp:o, bem como o einnré.st..imo da~ gan a os~ como · EX·· c rz mUlto .Jem. mag6gia; e qualquer jnterêsse de fun- Primeira , .clísf>?l:>são ào Pro-
oue1~.s e destes pelos de1lartamentos Nãc podemoS fll.zer redi.o;tril:;nú~ão :toe- d 1 ·t 1 · teto de Lez· 'o S•.•Jado nu· me-nas., de terras. Se nfto dermos p,Q h o- o e e1 orao , para so cuidarmos dos u - • 
do :\IIinistPrio da AoD"ricuutura existen-:. ,·nte•e'-oe" nac,·on•'s d aop'• 0- "' ro. 11, de 19''0, <te autOI't·a .do 

roem· do campo a aSSl<õtêHda nece.;-s[l,- - :., "' , .... , as 7 •• a oe.~ u 
tes nos Estados. dos horn•n d zrp d • senhor Senador Ca'a ·o á• Ca i o ria. nada estarmr.os fazendo; eStare- ._ 3 o ca · o e o p!'ogresso . · ' n . ~ s r ~ 

'') "riação. nos têrmos do artigo do nno•o Paio que diszlo-e so'br·e o te111po de ser 
ç " mos . .<;im. prejudicando o país e a :<;~Tim <.JU<.< -· • 

1.50 da C<ln.stitu~ção F·ederal, de e.:ta- cunura braf;ileira. <.c(u::rn adiantar n Era o que t.irtha a dizer. (l'ifuito viço prestado em, Brasilia, por ser-
btlecimentos de crédito especializado V. Exa. que tomei conhecimento bem; Muíto fJem - Palmas). · Victor público, ciril 011 milirar, ten-
de amparo à lavoura e à pecuária. do plano guin.Juenal elaborado pela Dtfra:nte o dis-curso do E·r. João Vil- do pareceres: 1- Sô'bre o Projeto 

O Sr.- tima Teixeira _;_ Permite Al3CAR. Neste plano a ABCAR de- "lasboas: <? S.r. Moura. Andrade :ietxa (nP :JSl, de 1%1) - da Comissão 
v. Exa. um aparte? monstra que· não pode,- nestes cinco a Pres1d-enc1a, a~wmmdo-a, ."itlce!:.sl" de Constituição e Justica, javorá-

anos, dar cobertura completa de. as- I vamente, f!S Srs. Novaes Filho t:! on.. vet com a eme?tda que Oter.cce sób --
0 SR. JOÃO VILLASBOAS --Com •.sistência ao homem der cam.po. porque berto Ma~mho e, novarnente, os Srs. ·no 1-CCJ; (no 382, de 1931) - da 

multo prazer. .falta, justamente O· fator- Prjncipal N01!a€S Filho c Moura Andrade. Comissão de Legislação social, Ja--
q:.zc .não é ap,ena-:onas dil)heiro mas 0 STt.tPRESlDENTE: vorátel 1ao projeto e à emenda de 

O Sr. Lima Teixeira - Con~:ratu1o- tecmcos. 0 numero de tecnicos que (no 3R.3, de 1961) - da co~nissão . 
me com V. Ex~ pelas oportunas su~ 0 Brasil esta .formando em agrono- Está encerrada a hora ao expectte!lt.e. de Finanças. tavorá!.iel_. ·nos têrmos 
gest.ões que acaba de faz~r e que õe- · t· ·d d 1· d · · 1 do su1Jstitutivc. C.Jue oferece. Il _ nua, em a lVI a es 1ga as a agncu - o. SR .. PRESiDENTE: 1 ób vem, mesmo preceder à Reforma AnáR tura, é immftciente para suas ativitb-:. 1 S re o sunsn~uti?;_o r no 383, de 
:rla. Num país com{} o nos:;o, díví- des. E' preciso que 0 aovêmo ,:;ncare No e~pediEnte da sessão de 2 do cor-1 1%1) - da 0omissão de Finança& 
dido em duas regiões, uma subdesen.- ·êsse aspecto e procure criar técnicas rente rigur::~.~·a.m, entre outros do- - autorl!; (n(l 692, de lSôl) - da 
vol~ída ~ ou?.·B:. :;uper-industJ•ializnda, que orie~1tem o homem ~o ·caml?o a cumentc~. dois avisos do Sr. Ulysses Com.fssão de Constituição e-.'Justi .. 
sera mmto mficll levar-se de p1ano fzm de que produzam mazs e 1'ebrem Guima1·ãe.s Ministro da Inc1lú.tria e f,;·n. J<zvorável; ~119 €93, de 1961) -
uma :!.'eforma agrária que ahran:ge~se o Brasil da situação em que se encon-

1 

comércio, 'corn r::ferêllcüt ao requ-ni~ dn Comisslio r:ie Serüico Público 
a tôdas as regiões do país. Oi con- tra. Venho decepcionado do meu Es .. mento de informa.nões nc 42B~6Í do Ctvíl,"' favaré:vel nos " têr.m·os flO 

\CUrSo dos Govêrnos E.sta'duals serã { tado. A fome;_ Ql!,e a~é h-eru pou~D s:·. se.:naàol" Ne-L:o~ Maculan. ' I substitutivo e pela. rejeiç&o da 
:Imprescindível para sua ccncretiza-1 ~emp~ era monvo de llteraturn, hOJf! I .. · ~ ;.,. . . eme:'da nP 1-CCJ. ~ 
ção. A medida que V. E}.a propof1·;!cahdade. O povo toem dmhcn·o mas No,.p.m.e,~~; ?atado" ~.e ~5 ?e de··! O SR PRESIDENTE: 
-de aviso aos Governadores para oue nao encontra produtos pata comp1a1.

1

zemb.o, se SOlCl.a a p 0.1C0 2._9ao, pai 
se presel'Vem n~ venda <ias terras de- Era o que qucw~- dizer a V. Exa{ ?oJ ... dms, d~~-p·azo p:.ua a prestaç-ão dasj Sôb:-e a mesa emenda que vai ser 
vÓlutas _ é medida que realmente nob1:e senador Joao Villasbotls. . m.~.ot.ma'Ç'~S. No seiTL."!1do, de 15 d~ l'c! _ ~1210 s 1 . 1° s~cretá1io. 
d d b 

' o Sr. COlmbra Bueno- Permlte,..o\Jn.ll€11'0, s::-s elas encammhada.s. Ti:' • • • • . 
eve se.r. apara ~· em como as ou":" nollre O!'ador mn apàrte?- - Regi~trando o futo, .a Presidência' "-" h da e ar::o_-, ~ ,; a s2gumte 

tras .que V. E?'- ~.SUf?:ere, tal como o o SR. ,JOAO VlLLASBOAS- Cum r desEja ressaltar a perfelta corr~ção EME.,~DA No :! 
.aux,fbo e ass1st~nc1a aos pe9-ucnos muito prazer. /, I daquele Mmist4rio. o eap:nta de n~:o~ 
a_g!lcultores - eu ac~escentana, fa" o Sr.:Cotmrna-Bueno _ CongratJ.~ rosa cnmp-mo.~nto da ,Je1 e a atcn~ão Ao::d~ couber: ___.. 
cthdades para proporcmnar motome- lo-me com v. Ex" pêlo hnlhante d.JS ... ao Senr.do revelados no caso: prime'· Art 
caniza\!.ão e pos..;ibilid_ade d·1~ acesso à curso que acaba de pro!enr 'v que nos ro, _ante a unnossll.:ühdaCe de prestar · · • • · "' 
terra. Porql!e ha agncultor~~s que de- traz eiemen'os de grande val1a parajas mformações no prazo legai, .sollcr~~ A co:nt::~g:em de tempo de serv1ço em 
sejam tetra mas~n~o t~m recu~.S?s. o e-studo do proJeto ora em d1scussii.c tando a pro:rr{\?:ação dêste e, depois, Oõbta, a partir d~ 21 dt! atmr de 196~, 
Se as nossas orgamzaçoes bancarw..s na Câmara los Denutadc-s. Gostar~~ ~s~tuando-se de11tro del-a para o enca- s~ aphcata, nos tel'mos da presente !e1, 
facultassem ao ag.:ricultor a-])ura~~? de de. actescent:P', tanÍbém oom :el.açá~ minhamento qas .informações, o quela-o.s .<;etvidot~s públicos afastado~ dos 
terras, ou seja, facilidade :.te crédit-o, à ~:enda âas terras .devolutas, que as tanto mais é d:; se louvar. quantolc:trgrc::. em v1rtude do desempenho ~ .. 
·garanto a V. Ex:.t que <l pbno daRe· efetuadai\hâ dez anos, na. .ma ~naâo, ·ocorrla n ci.:·cunstãn.cia de .se acha:·lmrmõ;::.t.o r~rlnm-=ntar. 
forma. Agrária estaria a<liantaào. In~ ria, o fornm em desobediêncifl à Cons- em recesso o Smr~do. 'lFausn:). Justijh1 }<va · 
felizmente, os Bancos têm dinheiro 1 tH.uição. o .:..:-enado jeveria ter ~-,d') No exp:cdiente foi lido oficio em f -· · "' ~~· -
.pa.rã. oferecer .a qu~m poE"s.ui bens QJJel o•!isca.l daquela VE:nda de de.z mn hec~ qt;.c ~Sr. Senad.or :~ron~o P.!.rin~s co-, Co~,~e-~n:se., assim .. com o espír_ito da 
garantam 0 invest1mento. mas não ta.res,_no meu ponto de vrsta, </h~t>-:; n~\··:..:a que Nrm:m::.~e::·á aus:mte dc>.<; 1C:J-?ols •. ~'.!.ç~:o·F-E:<leral, na garant~a ?os 
para. os que não os· possueM. e que ela;,; ilegais. Reconheço que a cxt.en~1trabalhos do Sen~ado até o fim tia pri-!direitru; po.siüvos do serviÇlor pubhco~ 
.-~ von_w~ 9:_e t:aba):hn:;-, AI:; me- .são das terras que ~rtencem ao Po- meira quinzena de fevereiro, nQ exer- colhido no exe~cício das !unções pel9' J 
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munus do labor legislativo, a serviçu 
óo povo. 

Sala dM Sessões, em 6. 2.1962 
Silvéstre Péricles. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em d!Ecussão o Projeto com as 
tmen.das, lncluslve a que acaba de ser 
apresentada em p1enário. 

O SR. COUIBUA BUENO: 

(Não 'foi revi~to pelo orador) ::; 
sr. Presidente; quero, uma v_ez ma:"• 
na oportunidade da aprecJaçao cleste 
projeto, pe<lir a atenção, sôbretudo das 
duas casas do Parlamento, para os 
trechos da justificativa. e dos pare­
ceres relativos a esse projeto, que vou 
ler. 

Diz a justificação: 
Nãtl é justo 1iquem exclu1ctos os 

do Ex-ecutivo. 
E' p3ra os abranger que ~e 3.p:·e~ 
senta a presente propo~:nçao. 
O benefí:-io de que trata êstc :JtO­
jeto foi conc-edido pelo Poõer IA~ .. 
glslativo aos seus servidores. Por 
-via à~ aquipm·a,;ão, também te 
estend·::u aôs C.c judl.ciárlo. 

Eis ai Sr. Presidente, justamt-r.te 
um do3 inntos pe1os quais venho, JnU­
tilment.e, -até 6 pres.ente mom~nto. 
me 'batendo nesta Casa. que é o fa!.o 
de l~gislarmos em. beneficio })!'(\pno 
ou legislarmos em beneficio de· ~rn­
pos de funcionárim; ou de funcion:õtr~o~ 
ora de um Poder, ora de outro, t:Fm 
atende':' à situa('fiO dos demíli!'= fun­
cionários núbllcos: g um trata;ner,tc 
iníqnD, injusto, oue cria ver·daêei~·os 
ctegt·aus, que são naturalmente ntlll~ 
zado.<:; e exploradQi' :POt acruêlel'> que 
perturbam por todos os rne;os. i.nul.g_i­
nãveis, a bôa marcha. do serv1ço pu­
blico nêste Pais. 

Outro t.~echo inter-essante é c non:~­
cer n'? 381 que diz: 

Pela Resolm:;í\o, nQ 9, de t96ü o 
Senado Federal n1andou rom:o~ttar 
em dôbro para efeito de apr~sen­
tadoria os 2 (dci.c:) primeirO,<; ~TIO!== 
tle efeito exercicio em :Sn1sP!a 
cont!Ulos a. partir da data fia 
jnsta1ações. pa nova capital elo 
Congresso Nacional. 

Idêntica prov,idência tomou a Câ­
.mrrra dos Deputados através da 
Rzsolucão n9 31 de 1960. 
A medida foi igualmente tornA-da 
€xtr.nsiva, 'Ç)Ot' aqui-par ação, aos 
servidores do Poder J·udic~l't:·1o. 
Parece-nos jUsto, portantO, que 
se conceda a mesma vantHf;t''-11 
aos servk'iotes plibJicos, civls ou 
militares. do Poder Execut.ivo, 
pois do contrário. fica.riam êli.'S 
em injtlsti-::av€1 posição de tnt.:!­
rioridade em relação aos seus 
co!ef:\a~ dos poderes legislativo e 

Judiciário. 

'Sr. Pre.<:ddente, hâ outro trecno no 
parecer n? 383 que merece r~alce e 
atenção especial, sôbretudo dos L~­
lisladores deste pafs. 

Deu motivo a êsse. -e outros be­
nefícios o fato de o deslocame.n.;. 
to dos funcionil.rios para Bra~.t­
lia reclamar medidas capazes .C:e 
assegurar-lhes e às suas famflin.!l 
~ dependentes condições que, fa~ 
vorecendo-os de maneira especinl 
neutralizassem. em parte, os .efe':. 
tos que a mudança o:a.sionaria em 
sua situação. 

Realmente, separandO-se <1e pa­
rezltes, inclusive filhos; deixan:Jo 
3eus hnóveis que foraw abrigados a 
Alugar: liquidando 'neg-6-::los, multft 
vez prósperos e lucrativos; te­
chando escritórios diverso~ ou 
ces~ndo atividades subst'!idlârltts, 
numerosos !uncion~rioe. ao l&Oo 

de impactos -sentimentais e mo­
rais sofretan. Sérios abalos em 
em sua ecou0mia, dai ter o iegis­
·lador, atento a que o Estado exis­
te para o homem e não o homem 

que criamos um privilégio e devemos 
estendê-lo a todos os !uncionários 
Públicos do P~is Olfuito bem!) 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

para o Est., procurando minorar- (Não foi revisto pelo orador) -Sr. 
lhes os sacrificiDs com algumas com- Presidente, êste Projeto é de. simpli­
pensações excepcionais, inclusive a cidade tão grande que não mereceria 
contagem, em dôbro, pata efeit'J outras palavras além das que cons­
-de aposel1tadorla, dos dois or1~ tam de sua Justlficação e dos Pare-
meiràs anos de efetivos servtça em ceres. . 
Brasilía. , o nobre colega e meu velho amigo 

Nã·o tecerei comentários ao trec,1a Senador Coimbra Bueno cometeu, po ... 
têm, dois equivocas qiie merecem ar­

que acabas de Jer, porque desnec-ss- gum reparo: o primeiro, quando S. 
sário, Peço apenas a atenção dos :SrH. Exa. fala que grande número de fun .. 
senadores para o que. se contém em cionários se transfere para Brasília 
tal tc:o:to. a ~'fim de se aproveitarem daS "do .. 

Sr. Presidente, o que estamos Ns-. bradinha.s". Ao que me consta, a 
sistindo, nestes primeiros anos ó~ VRJJ.t3.gem da "do·oradinha" não se 
Brasília, ·com a con'~ssão da (<dobra- aplica a funcionários que se aposen­
dinha •·. é uma verdadeira indl'lst-:!:\ tem. 
de aposentadoria. Sabemos, -por tnrol:"~ "Dobradinha'', têrmo usual, e uma 
mações fidedígnas, que não poucos gratifica-ção pro~laborc pelo esf&rço e 
funcioná.riis, sobretudo os "príncfpe~· sacrifício· daqueles que a.companha­
'do reglrne, têm-se tranFferido o~ra ;am as Re!Jartições a que perte.nciam, 
Brasilía, às vésperas de vencer .seu e estão sofrendo, conl~ todos nós, as 

agruras da mudança da Capital. 
tempo de servico, para se aposenta- - O segundo equívoco é aquê1e P.m 
rem com a 1'd.obr\\dinhr~,.' buscando -
depois. através de resolução, a posfe- nue S. Exa., eml:losa concordando 
rfor, dos TribunaiS agre~á-las aos com o Projeto, julga-o apres~ntado 
seus vemnentos. em caráter perma- tardiamente· 
nente. · Peço licença para lembrar ao nobre 

'por m.ais de nma vez pedi a aten~ Senadm· C')1mbra Bueno que êste 
ção do Senado para 0 as:;unto, sem- Projeto foi apresentado ainda na Ci, 
pre com sentido cont.rutivo, em ll~ne- d-ade do Rio de Janeiro, antes da mu, 
fício do nróprio funcionalismo pú.bli- ..dmlça do Congres-sv. Quando êste 

· concedeu a gra.tificactlo que se con-
co do Pais. vencinou chamar cte ~'dobradinha". 

Da form:l por qr.e m?tchamoo:; utt- imediatamente propus a m~dlda se 
Uzando medidr.s· de ~xceção. que oril".m tornasse exttmsiva n qualquer funciO· 
verdadeiros nrfyíi(>.gios. ac'lbal'~'ntos nãrio para evít&l', _l\1stamente, como 
impas8ibilitando a 'l>f!fetJra mudanca· acontece que mulhf'!'ES funcionârias 
da capitRI oara 0 pJanafto. Nn -reali- 'pe:cebessem a "dobradinha'' ezlquaiJ~ 
Qade, e1a ainda não foi mudada poi to os maridos, tam~m i:iervidores da 

União, não u recebern. 
sRllerl1~t; Qne '\10\'enlfl i cincn por em- Fo!ga, finalmentt'. em ouvir a de~ 
to dO nesso::~I e material do Poder clara~ão de S. Exa. de que a mu~ 
Executivo ail1da pe:-manecem no R'l0 J ~ 
de Ji'!neiro. danç-:1 da Capita só po~.erá ser efe­

tivamente realizada dentro de um ou 
A mudança só serã uossfvel em t,,t)- dois Govê:mos. 

:;uü a minha admira~.ão e o meu res .. 
pei~ pelo serviço dos 1uncionárlo:! 
desta casa, pela sua àedicaçn.o ln­
contentável, demonstrada em tôdas as 
ocasiões, nã.o podia aceitar, por exem~ 
plo, que o funcionário que anota o 
meu discurso ou urn outro que assis­
te '~.!. IHSP.ão tivessem maJs valia que 
aquêlé.; que se sacrificam nos campos 
de batalha. 

Não posso compreender, e conti­
nuo sem compreender, que o tempo 
d.e serviço de um militar seja conta­
:'1_·1 em àóbro apenas quando está na 
gUE'.'1rS: arriscando a viaa, sem que 
também o seja pelas noites inõ.m:m1-
das, e pelas dificuldades vívidas nos 
sertões do Brasil. 

::Jeria, naturalmente, justo que to .. 
dos os funci-onários tlves.sem o mes­
mo tratamento. Mas, o problema não 
é ê~se, e eu pretendia, apenas, de­
fendfa' o projeto que apresentei. 

O Sr. Coimbra Bueno - Permite 
V. Exa. um aparte'? 

O SR. CAlADO DE CASTRO -
Pols nao. 

O Sr. Coimbra Bue'w - No meu 
discurso esclareci os dois pontos con­
t-estat.d'.l por V . .-_E.'ía. Ap.?nas preten­
dia reclamar contra a mania d-e se 
fazerem le!s de favor, ele exceção, por 
vézes. p3.ra atender não a um grupo 
m~s apenas a um funcionário. E' co­
mum no Senàdo. Por q11e nào ela­
borar uma lei ãnm't p:!ra o fiJncíoná ... 
rio, ta! como o Orçamc~nto, onde to­
elos tt>nh.1m tratamento igual, equi­
tativo, sem a::: exceções que an:nqul~ 
zam o serviço pút)Jico federnl a tal 
ponto. que a reparti(':'í.O encz.rreglld:l 
de estujar a.s questões de pessoal -
o Departamento Admini!:"tra tivo do 
Serviço Públieo _, jamtlis pôde in­
formror ao Senado ·Sequer o número 
de func:ionósios e:-:~stentes, no ma­
mel1to. E' comple:.a ::~. anarquia no 
funcionalismo do Pais. causada por 
medldas de exceção, pot ~ss~ legi!í:R­
cá<J int.emnestiva. feita sobretudo no 
~:o;;r;:.d"J, sab pressõ~., dívers!l.S, Contra. limitado prfl:>:o, e desrt"! os aue enc:1~ 

tatla p~lo Govf:rno fl necessldade da 
sua nro<c:t"amacão e nhneirrn1.P,..ÜO. E 
atrop.eJadr.mente. como ve1r. <if'.nOo ~,~e­
cutadrt. Para· qttf'. a mudane;a ·~1?.\3. 
completada em tôdas as suas mmú~ 
cl?.s. cãlculo one l<wan'i. no mín.imo 
dez anos. maj<~ rtois períodos govar .. 
n~mfrüais. isto é. (I atual e oue se !he 
s('.p--..Iir: Isto se quisermos comnl>?.tá­
la em t.êrmo.s de- mont.~"'f'lh dB nm 
cé~ebro cllnacitq.rlo p\\ra dirigir a. Aà­
ministraeão FúhJlca do País, Com -as 
medidas que vêm sendo tomada~. í!S­
tão, na.·realidad-e. !;abotando a mudan­
ca da CaPitfll e provocando a destrui­

Era esta a ll'JS~3 · idéia, depois de êss~ fato venho re>:\amaDdo, e pediu­
ouvir t.~cnicos 'de non1cada, e até ele~ do a atenção do Sen'ldn p?..ra que 
mentos categorizados no estrangeuo, não legislemos em hni>fJ~io próprio. 
e que submetemos ao Exmo. sr. Pre- desta Casa ou. da O"Utra C<lsa do Co~­
stdenté da Repúbliêa, meu vélho, gr~sso, esqueCJàos de que a comt!­
querido e sempre lembrado amigo· ~mção Federal a~sr?nra tl":.d:unento 
Getúlio Var~as: qve n mudança da ~g>ual pa.~a. todos, ~nclnsive dos se~vJ­
Capita1 não poderia ser feita ern me~ dor~s. pl:lcllco,o;, .se.!e1m ~o Lz5islattvo, 
nos de dez anos. Jucllcwr:o ou rto ~ecutn.-·c. 

ção de BraslUa. 
Se não volvermos os olho;:; n~tra o 

assunto, com a devida seriedade, im· 
po~ibilitaremos a tra.nsferência ria 
Capital da RruúbHca nara o interior 
a .qual, sem dúvid~ algumn, é mais 
':'eVo!tÍcionária reforma ~á tentada no 
pais, que supera não só a refo!'mil 
agrária como t.ódas as reformas ins­
titucionais que vêm sendo reclama­
das. 

A int€riorizncão da Cap!t!l.I, corn a 
111oc\e':'niza.ção da Administraçã-o Fe~ 
deta1, permite que ela abranja todo 
o território braslleiro. dispensando t:t 
todos os EstadoS tratamento ju~to, 
eauiparativo, igual , . 

Sr. Presidente, aproveito esta op.or~ 
tunidade para. mnls uma vez.' cha::nar 
a' atel1ção do Senado, para o absutào 
que se contém na legislação privilP.­
giada., oue dá a uns esquecendo ou­
tros: tãrdiarnent'3 a repaarmos ago­
ra com o projeto em pauta.. 

Sou fAvorável a êle. e não pod~tia. 
deixar de sê-lo, mas recJamo contra 
o absurdo de · ter o próp~io Pod·~r 
Legisl1~,~JO, sido responsável pelo re­
gime de exc€ssão que antes estabeíe­
ceu. H()je, premidos pelo própr!o 
dispositivo da Cons.tituiçã.o, QUe Cúll­
sidera todos iguai'!S perante a lei. te·· 
mos que votar a tf\vor do projeto. p~r-

' , O SR. CAIADO D~ CASTRO ~ 
S. Exa., tenho bem presente, di vi. Sr. Fre.:o.;idimte vou terhlho ::ti' minh'l' 

d.iu-a: p~·àtlcamente.A em trê.s etap.as: considerações. 'Metl Proi.;to, t"lllbori 
A pnmem~. - Guverno Vargas: de- modestamente, está iustifi<:;aào. ele 
vena terrnmar Accm os es~uàos com- modo tão claro que nadr. ·mr..is p-:c­
pletos para escolha do sltlo da nova .. ~~so e..crescentar. 
CapitaL A s~unda etapa - Gov~rn1l As Comissões, por ummimidurte'. 
que o sucedesse, - empreendena n concm·dar~.m com o Pt·oleto, ao qu-aJ 
abertura de estradas de ferro e de ro~ apenas foram ::;.pn~s?ntadns Emendas 
dagem, e os _estudos complement.a.r~s de redação, a fim de melhor rsclare­
para construçao de_aeropor!o, etc. l'"'i·· cera idéia. Era o lque tinha a dizer 
nalment~. - terceuo Gover'lo: parn fi!-'luito bcnz). 
construçao de aeropo:to, etc. Final. · 
mente, terceiro Govêrno: para Dur.,;nte o discurso do Sr. CÃÍnà!> 
realizar, de fato, a mudança. àe Ca5tro, o Sr. Mouro. Andrnde de\'{~!· 

Assim, a idéia então esvósnda pelo a _Presidência, reassuminclo~a ~o Sr·. 
presidente Vargas é exatamente .R àD G1lberto Marlnbo. 
nobre senador Coimbra Bu.eno, com O· SR. PRESIDENTE: 
a qual estou de pleno acôrdo. 

Continua a dlscust:ão .CP:.tü<;a). 
Nl'ic 'aavendo mais quem qneirn usar 

da. palavra, t!ncérarei a discu~são ·­
I Pausa). 

Esclarecido {!stes pontos, quero 
lembrar aos· nobres Senllores Senado~ 
res que o ·Projeto em dlsc~l.'l.S..1o teve 
como princi.pal objetivo st~.nar 1njus­
t~çn clamorosa que o congressCl pra. 
t.lcou, concedendo a contagem dobra~ Encenada. 
da dê~se a seus tuneio~ários e, por o prujeto volta às Ccmis,<õ~~ df 
extensa~, .a ~odos os ~e:rvidores do Po .. constituição e Juf>tlça. t!e Lr~<~lntãc 
d€r JudJCláno._ . _ I Social. de Servico Pú.bli<'c Civil e ih 

Estou d.e a~ordo con; ? :nobr.e ~e- Fin::mças, para Que se Pl'(•l1t.r.cifm só~ 
n~dor çmmbt a Buen~. ~orn~-.~e ~n~ ~e a emenrta ile Plenária. 
d1spensavei, Sr. Prem.dente, srs_. _se~, Tem a palavra o nobre Smü;ol' N;:J~ 
nador€s, que uma 1eg1s1n.ção Unifique son Macu2J.n. 
os deveres, direil:.o e í~vores concedi­
dos aos vários funcianã.l'ios. O .SR. NE!.SON 1\l~'\Gt'L.\N: 

Desta tribuna, há muitos anos. ve~ <Não foi revisto pele onu'~- 1 ) _ tlr. 
nho reclarnando cGptra _uma des<:as 1 Prf:;::}dr:nte, Sts. sengctolf's. ct~."'J:::1~,d 1 
c'.mcessõ~s: .3: grat1ficacao adicional. relato1· cto Projeto (l~ 1P~ 11' ':Ú;â1. c:u 
aos funclonános dn Congresso e, por 1 institui o Instituto no 'i'··::~ lJhnl'io· 
extensãa. aos do Poder Judiciário. ·IRm·r.l, aproveltei o nc.e;<;~o C1f;-Jn;.o~ 
se~- engloQar os demais servidm·e.s \la 

1 
ü;,, l?ara visl.tl1i' a.<: regíôe~ rl'n Snl d,. 

Umao-. I Bfl.hta e n Nr:.;:d?Sti:) dV F;~j:,_ o;,1• 
Cea·ta feita tive oportunid~de ae existem plantações de cacau. de aç11~ 

proclama!' que por maiores que !ôs- car e de algodão, Procurei v~r. cx:tta~ 
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cô~wenlrHcõe:.i _ cte· trabaH1adores ru~ co~trato, eutim, t~do aq~ilo que, )l.os- Não ·em::ont.i·amos,. em~ todo -0 norte mente. Telhado de telhas; C:tn .quatw s 
mente. as reg1õe,:; onde há grande~~l:q-m.€:m e à familia, ós sistemas ·de 1 .Reinuneração - Alimentação · de seis m~tros 'cte lado, aprÔXtmadJ.~~ 

. tat:-=..- _ _ • - - terwr-~ente eQUfl:CKmndo :com o vtgen- dO Pais salvo nas piantaçoes de .se-. "águas". lnternam~ntes u:ina· 'páreu.c. 
,tafE"llzm"-7nte/ ·qt·. · Pres!d~qte .. Srs.j te em outras.:?ionas,_ pudesse-~er t:-::~ns':' nnglielrá _da "l''Irestone", na Hahía, a. meia. attura. n.som). em iorma_·ne 

.S-cm!'\im·~. era nzen. -p~·o~~to ~e1: _un·. plan,tado _p~ra- _o ·dlpiom~ le~al qt:e o e em algumas atividades especraLS, '.'T", subdivide-a· em ao1s:_ •_·.quartos" 
rt;látQno ~omubStf\_nCHI.do cru vm~{~1 congresso N~cwnal esta na otn·!?"a- nenilum s~Iãrio :mperior. P. 3 ·mll cru~ e urna·" sala". Duas janelas ua>''sU.la:" 
pa§;li!R::_, que e.spelham _fielmente a Sl·· ção de outirgar a êsses nossos Jr- zeiros mensais,.. a. seCO. __ e· a p~rta fornecem a: luz zlatural para-
w.at;ao de noSSJ?S 1rzr.a-os,- dos nos~o;; Máos. . us traba.)..tlo~ .sao deter.nimados e- o ~interior .. ~ão têm- fõno·._ O· pjso·é· 
patt'JCW-", que vn:cm naquelat:. l·:egJoet; · ~- • · 1 remuneraçãO calculada ,seiÍlpr·e ;de-· ta~· c1menta~o, l.nclusive. o dos ."guatto$1. 
--ende tud: lJ;.es· if n_eg~do. ;t~ o mi·:~ Ntlllla _aprecmçao .. panmam!cn. -do rorm·a -que a medrà _niertsal nào ultra- A en~pr,esa d~scontu -~po ctuzeitos ae 

. .mmu de ~-....speito a di1Jr~~~y ~humana. Q;te vr:nc,s ; ?b~u v_amos, pOdemos passa e:>Sa 1mportancía. Na nwnocul- cacta, tr~b~haU()_r, _·a t1tulo áe ah.lguH 
No seLr 1Ht1nll.taçaq, ~Ss.E'~o. homen, B.JH~ar que, na velfiade, znexistem t'Ura Cla cana. ·que .domma a ecónoni!a ou ocup_u~~o da cas_a, por .mes. ~ 

nv7m~ em tilpero.s. ou senzalas, c o n~a Jmgu~ _po:-tuguêsa palavras ÇJn'l de tõda ·a .régí~o nordest-e~ é 'absolu- Isso ·í<n· o .melhor_ que,. enca-n~l'amó.3 · 
.salarw que ob.-ém na.11da dos cacawut, tmç:1 suf~c1~nte pfira exp_ressar, em tamente prvmlao. rio trabalhact(lr ru ... ·. em todo o JlOrte qo Bras~_l, como casa 
n~s. (:auuvi~!~ ou qualquer oup·~-- es-~~tôdá._a ~a!Jd~õ.e, ._as maiS Q-urp.ilhiin- -rq,l planta;r c~eais,....ter cri~fça.o de am-. de ~;analhado-r· r::~:~1 .. ~- -. / · _ ·" : 
pecw _de attv.~d&_de .. agricol~~. ~a~ .. c~~ tes ·condlç-oe5 - de. trabalho,- -as . wais· .mais ou de .aVes.-_ o ·abastecünento a-o ~Nessas. colônia;:,' --1..da- ~~r-estone),, a:·· -
;;a.: rem cru~CJ.,r~~ .. Tudo e feito 11!,1 -avf!t-s.nt_es. situações .. de-: VidJl., o total trabalh;;tdor rura( e feito p'ela_ sistema a.gua para Co! uso ,1omés_ti-c:o,. é i'?,r~f:!- .-·, 
))~~--. ~~ ~.fP.:P~e.t_.,.tlas. . Inf~~lzment! ~ ,ab<\ndon.o; - o· -verda.çl.eiro dêsprêw ·11 do ''barracão" .. lllf!llt~do pela. prcprie.,;, clda por meiO. de_ miuas ~ Bg?l_ll . ~_e-:-. . 
'V~llflc,l._ se ~~e em\ qualq!-iel _ -~prez_ l<llgm~ade num.ana .ent L1 é·m"iJ"·~. dacte e onde tudo. 0 ,que ganna au- presaaas,_próxuuas das coJomn_s :a ÇêrR --~: 
.tada, o sn.la-;"!0 do tr.abalnaô.or' r:ura..,_ ._-. - -~ . .. ~ _ q _e.. _ -~ -~l ·r t · -m ill l dá; r . ca de 150 a 300 ~_etros ~e dlStâUCla, 
naquelas ·regJ&es, _não ;i-lcança maiS del:do 0 .ti~bal~ador !U{"?l ah, forç.t,,v_ a f ar: e 0 - .es a -_ P~_ ~ ?.-

011!-rnar ~ geralmente em .1ocãl situa<io ern ní- · ' 
4:fm cru

2
etros.-'"- - . __. _, . .~.~-- ·-~ · ·subm~~te~-se. àquele_ ~raf.!H~en_to _por. ~mha um ~ ~~ .auz~nos 0 Q.t!JloJ, vel· inferior, o que obriga. as mulheres 

-:- ,,._ .. ~ _ .. · _ _- -. fat-<Jrep ·e,c~__rcnnstãnclas outrlJS crla-. que col?-~ome; na o_r~l;!tn de ~m qull? e e criã.nças (geralmente est-as) a···per-
. Ex':,~n;l,_ atll<:!a-. f!.S ba_rrl!cp.e-s~--ollde das ~ sust-enta-das pelos ·doflot da· ter~ um. q~t~o e melo por dla tpa~a tóda. correr aquelas- dista.nClas ·. m · cJi' 

·os· treb!llhaãores- sao tmpeltâos :para ra ü a t d '" - - -. a :tanulm>, srtl-e o -restante do saiár1o 1 ., d . · _ ' e 
3 "H~. 

_cumpr:if-- â_qUilo ,o de-· ;ClUe necessitam m:_ · q.- ~ -._, 0 ? 0. Cl_!S~o e cot:ttra. _ 0 ~1 came-cte~sol I.Charque) · a 320, .340 com _as uta.., e. agUil:_' -no~<; "":b_ra,ços. ?ú. 
p~a-se mp.nter.: o preço é :e.scorchrtn- -"' 1s.c~en1.:.ntai prmctPit? de:~ohd~n~- -ou 36Q c1:uze1ros o quilo. Noi:lnalmen- na cabeça. • .· . . . - , ·­
te; Uth -quifo-· de- ch<;~.rque-"-Cu.:;;ta tré::- ~~de humana:~ man~é~ um peJfe~t-o te; 110. final do zn.ês,- consumido todo Em_ todru;.-os. detn~~s lug~re.:;, _sem 
zento.s crUZeiros -o.da í'arinli::r: sesserl.: ~t~t}lla .feud;\I r.aJra-uc.!Sta de expio~ o-saiário··a'iuda deve ao "barracão" e..xceçao, nem essa -~gua lepre::ada, 
ta e_Cinco, ·e o 'do feijã'() oitenta cl'u~ l'&çao da. terra{ e do _homem que .a , -A. quxc'Itldaàe de· ':comida''- que ln~ nem seque;. um. lJ?ÇO com!ln1 enc.on- ~- -
z.en·aS. - . ~ -~ ·~ - trabalha..: ge'ie par -dia ·se sitUa na ordein de t.~amcs. A, agu~~utihzada .. P.ar:.t_o::: ser-

o 
~ '! b t' .- .·· .:.-('' r 1. • "' · ~ · - • • • · · 'J" 4nn · d - .nh _ VIços casetros e apanhads. no· .!'lllcho .... - an~~ f1- e tsmo e- .':""a'· _ .. an~.~'J·:. IliJ., Evidentemente ,já conhecíamos :J.n . .. ~o a vv. gramas e tan . a de maq.- maiS p·•ó itllo- . - -_. 

'\dUlto~r quanto·. nas cn!lnç-as. _ Cna-11- te-s ·de " artir ~l un ·· · '};, : d10ca_ e· -cerca à.e ::m a .50 gramas {ie ~ x .-. · · · / 
Ças qu-e são v~r.dadeiro_s farrp,pos-.im~ situàcão P at.ra've.s ~" f;;~~1ecto_so a?ssa curne?qe~sot (_9U dê petxe, nas rgglà-es _ • _EducaçãO 
IU<v10s, poder1amos · d1z~r. ~ :r-'lulber•=s - ~- ' . :" ~· ~r •. 1aço-... s, pu- próxJmas ao -mar> • -Nada. mflis. "A' .- ·· ~ , -.. -· . · - . , 
com tnnt_a anos O'!i:P[}UCo fi!.ais, en\'(;- bl~caçoe_s na- lmplf'~a. tlmit\_am.~~-·.:te··noltê, _se os íllhos_têm· f_ome, a_ gerite Nao :,ex!sRm ,e~e~las. ezem~ntares 
lheci_dl'l,s precf)C~lt!e.nte, ·sem .:JUaiq:i·?T fm.tas. ~_a.s,.o que. encon,trarq.os. t_u1 oe !i~- um :'ca!a-a-bOca'!· .p·aro, êles, pra n~s -prop~le~at!es~~ur~.'->N!!_s poug~s­
esperança p~tra 0 f}ltU~. eom~letn- estarrec~r .• Ult!'ap_..a.sscu de_ nl!ll!io a· d_rrmir", diss~-nos um· trabalhador escolas-:pu_!Jlicas existente~ nos pov_o_a-, 

·_ ll'lep.te _abandonadas .. A menr.'ll1d91'ie .P~~Lecxp;~9-t.iva-.. - - . - . rural, pai _de oito 1il110s, _quandO lhe ~os ~ts-~en~a~ente ~abttados, _é lm~ 
.l~einante·.rt~ssas r~iõ~s"'é ·a d~;. ~p}J-':' p j.a__----alo - .. -, ·: • - ~ --.. . - _pergunt3.mos o Ctue comiam OS. -filhos..- .Po~sivel-matnçuler os fllhqs _dos.tr~-~-
l'al' o homem tangido pelas dütcultn.~ . a.' .r;! r f~c_ll~~ade .de expo.s~ç~o nó "jantar',. - . - lhadores. rurrus., .As. _.y.eg.as.- r_~d~zJdfW, 

.. des do Scrtã~ oü .pela s~ca,~e··q~te· ofe~-:r. -apl_ec~uÇào, -d~vldne~os _o ,rela_tono - ~ · . .a ::eceSS.Jd~de- d_o au..'·~?!I?. q_os .hlhos .a~s -._ 
rece-sua mão ®-obro., precisando nw:.1:.. \ ~rn d':as part~.s. uma, de_ ~ará ter -G:e- Não. come feijão_, Seri[w de quinao piU~ _ n,a --toçn ~ as.- e!ngenc}as fel~,.. 

,. 

tú .sua espôsa~_e 5€-u filhinho -'--·ao ~~~· e· a ~egund,n-- espe71ftc~~ame_nt_e em quanao. Arroz, nem· vê. Não come· (pnnclpal.meJJ,te unifonn_e. ~ '"-ln:.tt~nai /'. 
prime~ro ·cnizeiro"Q)..le se·lhe.~é~pago. ~ a C~<t tipo .d~ c~ltma~ vvntada. .b_at.ata~; verduras, ovos, ca-rne, leite escolar) 1mpedem__t.ota~1-t::nte P<fS:!am.~., 

sr .. Preside:Qte;, srs_. sênadores, tn- - PANORAMA GERAL· ou -quldquer outro- alimento, vegetnl ,ser as crta-nças. _da. roç_a .all)natncpla-.-- _ 
Jeli.znient-e, como disse ·no início ctrs~ . . ~ .- " . _ .. --. DU animal; ·a não ·set· faríhha- e-catne- das.' l_)e: outro 1ndo, a m!set_a_vel remu-

. -te breve,- dispu~so~· .não m~ ·sóorou. 0 Asslsten~ta. soctal., .n-_ted_ica. dentó.r_ia · de-sol ou pedaços ae .peü;e; -de"manna, neraç~o dos adu~~os dfi:f~lllla n~ tt:a- .. 
tempo necessáriO pa

1
·_a ler esse 1·elató- -- ,_e jarmaceu.tica,, _ - ã ta(de ou ·ar~ noite. _Geralmente,.' Jaz b_alb~ rural obnga o;>· pats a c_~.19ça:r. 

.l'l_O ,que encjm'. ar 1 a . efa, P q ·_ Na ,pràt!~a! fl._!;lSOlUtfl.mente mexis-;- rjão que 'êle não queira,. mas.simples..: anos, comO braÇos ·nssalai·iadÕS~ ccin{ 
· · " •ru-í e··- M -- ara uE>·~ T ~ - • - - -. • _ -- • _ apenas uma _-'refeição" dessas por .dia .. as crH'lOÇas, desde a 1dade de 6~ lsezs) -· 

o faça publ car., :- _ t•. tent~:· .o J_?axtmo qu~ en~ontramo~ hn mente porque. se ·ve·óbrig:ado·a dev~r o que- se aumentam os rendimentos da-
Que:o. Sr. Pte.s19ente .. aprove~ .u,,do. ~~ prestaçao.-·de_ .. med.!caçao .. de urgê>-'1 .. - b - - · · frunilla.em.. n1ais 2Q a 30 cruzeiios·'por 

a. -opo;tunida~~· f,lzer_ um _proteii.~?. ~:~la em.- pa~a p_e. f!Uenps·.:feriinenf~, e, ain- ~~. '~ a~~~:So' .. ~~~v;r.J~e~~~;o~~e~~:: dià; ·-confõrme o·:·!)úm~.'o. de ~ctiançaz.~'­
n1.a~eyra c51m-que_ es~áo sendo_ .tczl~as da a?Slm, n_ao em -todos os lt!g-ru·es. pez:_ahça -de ·um dla_po9€r sobrar_ algo que·possa auxiliar a execução' da ta-

:' _n~~Ol' possa. falar d.uran~e·~-~p,ed. ~:~.~~- e gase ·i,Oi -~ g.u. e"'.de ;:ma.iOl" :observamo~· ~Oh1 atle ·COg:tprar ;UQJa __ pa.:;l sagell} I~() _Em ~Jgtimtl:S. _tisihas de açucao;- eú-
_.as mscriçoe_s ~a fun _,de .. qu: l.t!Jl _~,e-tMel'cúrio-cromo,. esP:_~adapo, __ algoctão · refi.:_ , __ ~: .- . · · · _·_ 

. -~.e.- ·-?~gundo a .no1m~ -Iegnr~e~ .. al,_ .... s .co.mo ·asslst:mC.l'! ,m. edic·a. ·e tarma- ~pau~ e-arara:r para .o .su ·. · t>la que contramos esco1as pol' el:J.s '-::.)antidas-. 
ll)§cnçoes_· devem ·ser~ ~eitas .co:-n. :~~~~-: céu~ic:r·. Quàndô um trabalhador _ll~rca ou _quase nunca chega, porque· Mas a'~primeitá exigência que se faz 
relt-a ~: 01tq_ hon~ ... ~ de_ antec. eden<;l,: ._;.. l.actoece gl'a.vemente, está Cotidenado à 1· sistema de eKploração a que -esta ·exclui--loF;n de ·inído ·todos os filhos-
._ I~tellzmen.te, ·na o. e o __ gue se vem .morte

1 
pois não tem .1·ecürsos nem 5e-, .. submetido ,é· moçtadq-.· e _mantido ein de trabalhadore.c; rufáis das planta­

ob~en'a~ld~_-n-esta çasa.~ tor ~!;te .moti_~ ·_quer· -p~iá ir à cidâde .. }Uais ~próXirn:a termos _tais que mmca·ou ·quase nun-· Ções : .. ·0 'tin_iforme. -·como _z:tos dissl:!'-. 
:yo-, a,o lavr~r ~o l!leu pro~esto, ?Dlic_i.t:~ _3_ }ll'ocurar socorro .. Pmt nem mesmo ca d~e sobrará._ aquêle algo. - um pobre .. homem do cumpo, 11uroa-
1-n:~sa p~ov_1denQ1as ~- par::t. ·que ~as tns- existe a· visita púiódica: de . um mé- :flâN~at;!to ....:... dessas._ lavouras : ''A· es_cola dã. ·usina· 

··t:tlçõ_es_· poss_?.m. ser _f_:t~~~.-_perantí!_ -~ díco; 'ppr _!::Õnta· do propdetário rurrtl. .-.>-·' • • ~só para sair _no Joi·haP~. E é a .purR,. 
Plenarw, _ direta~l?ntc Jl Senador· e_ para atend(>r -aos seus trabalhadores. Mora, em' g~qH, o-:'_traba!haâõr. na-. realidade. Essas .·esColas são -destina-
com. qua~gnta e ç>lto :)l__.,.:S--de antq:e-· Dentista muito menos. qu_!:'la z·egião, .em -"tape.his", cobertas das;-'prQ..ticamefite ãos filhos· dos eni.-
dêncla, .con.torme __ ge.te~puna o. R1:gi- ·· . - de palha, seffi soálho, sem·-í'ôiro,_ sem pre~dos de-escritório das usina~, aos, 
1p.ento ll}t~rno:- . , '"i, • _ • , ·_Assistência .-;:oczal nula. As ·cu~i:u;as as ma-is· rrúniiUas-condições de higiéne, filhos ·dos técnicos· e -do- pêssoal da.· 

Et;~errando _ tninh~s ,paiav;nts," sr:. sao cl'ladas nu~. até a. rdade f!Ul que ·sem .insta1açóes- santtíl,rtas (nem .ntes- adminísti·aç.ão: '".: ·- _ : ·... ~ . -
Presm~ntc, fa~o um apêto ao ~rt Pre- g pudor· ~s faz peüu· o sacr_I~!CIO cto_s mó as simples rossã"s.J, sén:r-{1-gtla e P.or---e~sas. 1\3.zões;· -0·,am1~f9betismo 
'side11te ela. R:epública·, --sr ... Jo~o. G!)U~· :Pai~ par_3 ; ~ue:.lhes-_ Qêem uma calça· sem luz_._ -E~sas _ casas~se lopiüzam ·e111· é ·Hnpress.ionant-e • -naquela' região dQ 
látt, no_sefihdo dê aue determme as ou um v.esttdo. 'geralmente. Ofi restOs, meio M ._ptoprms planJaço~s,- q_u ~m Brãsil ·_·Em (Teral· de cada --15 .a 20.· 
provid.~hcias necessátias,· 'Para evitar 'lerdadeiros· trapo's,:guardados dos .ti .. '\"Colônias". Em muttos ~ãsos, !!: pr9: trabali-uidoréS~ de todas as idades, !:Jue ~ 

:que o n~rdes~e_ yenha_ !:( explo<!H'. con1o

1
11n~s llla!ores. .: _ .. ~ !?uedade ,.Pre!e~~e .~ construçao, :'d~ encolltravamos:- 13penas um n:SsJn:;tra~ 

um barnl.de poJvt:n:a e~ponha em pe~ ~ . _ ,..... I senzalas - tnua .econmm-êai- -· mal o nome e .-lm •·umas bestenr-~. 
rlg() o s!.ljtema. democrat1co ~m _que N!'- ~~àncla ~ tu::;_te: de :~!..tureza. ~~de se_ rcunem tô!las aquelas 'con- nhas''. na eXpressão dêles. , --"' • • 
vLvemos. _(~~~~tg-~;._m)-;-;_ : • · .. bl~~i~ .. ~~av~illec:d;;!~~f~s sõ~:rm~~~- tiJÇões negatlv!is,ap_o~tadas_ q;mnto :ts _ En~ino secundíí~io, então, m;m ~<;e 

~ RELNI'óRIO Jt QVE SE REFERE: O pela'Sllbnutnç.ão'em úttimo·grau pe!P. tapers..s.· acresc:\das -de out.a. !_t pro- ouve falar. -pois at~ _mes.mo.-em cig_ade;;; 

R
A -o &"VV SEU JJISCUP.SO. • j 

1
· - , t d ~. ' . ~ miSCUidacte. •· _ próximas M caplt.a15 tõda a sort-e de 

O ... oo ... -.. · ""' . ~ ~ · opt.açao e por. o ~ o qua"-'ro ~lin!co Em nenl'um lug~r encon_p1~.amos dificuldades. São criadas p~Ta mlpedtr 
:ir. presrdente, Srs. Senadores: prgt?C~do pelas_ d~ ... nça.S-:d~ carencza. rôrro, soalho, água· encaq_ada ou lu~ o funcwnamcnto de gmâsiõs gratuitos. -, ·: ~ ~ ~ _ ,~. ,• I ~- omeqs .tem postmas cansadas, e1ctr1ca, instalaçóe-?'·"ru:litátms ou poço Na c1dade do.: Crtbo, por exemplo, o. 

A_o_ 1ecePe1 pala 1elatar o_.,.P~-:J~;:~o aóaL:das. S~o .;arr.a.pos h~max::-os, ve~:.. dé ágm~ J?Otavel pr~pr1o das r.ass.s. ou .padre Antomo MeiO~ que reailza ohra. 
de 1e1 n9 94.-51, que g.stab~e-o .~gl- cJCtos na dma_.uta pela Vld~ 1\-_S mu- ctas colomas ,fl..te mesmo nas p1anta- .::oc·al n tável e~ta "'encontrando sé­
me JI.Jl'Ídico · ~ do tfabalhad!Jr rtlnl-L Ulere-SJ P:jad~/3 c;!e _hlp.os •. t~m _esta-a:--' )_ções d<; borracha-...- da -:".F'ir~fanc"- - ;.ia~ res1~tênClB.s:. ;ara .o'bt::>J' da Ins~- · 

-comprce.ndeni.os, · lOgo aq_ · . prlmelt'D pa~~ na. r;_tnonomia. a;,_ ma~ca;~ -.'-al'(Jrtico lugar onde eftco~tl'ftmo~ câs~ 1·torlà' seccional~ awtOilzação pm·a fazer. 
examE!, não sel pD-ssive1_ cnat -no ln~~ <1?1• ~ r~(o~ta, '!0 

1 
d..,.,espero, · São d~ alvenaria, para os tr'ªbaJhadores-;- fut.léiciiat um ~.gmásio int-eiramente 

. àlsci.plmadoras ~do trabalho ~ ~g~H;olll _c~asé 9-l e d. Lnhi~awr s~D~t~cto CJ>l~ ~ as- co. lõn.!as ser c~nStl_tu. em. de cqtcn de I g.ra~mto, para os fll~lOS. dos o. perádqs 
sem- w.ãioi· contacto :·cq!U a .reahC\ade n~f""~a o~ ~epau;:~~mC~toe ~fo~~=,·s~!à ~o. n· 70 ~cá::;a: .. ~tn: t'!-g~a_ -eneapada,_ (I "tl~apa1hado~·c.~ _n}.l'als d~s.qu_!!tro, USl-

'naciona1 nessê .setor. · · ·;,1
1 .., . - . - ... r 1,~ ::; -"' . _!;e_m I_uz- .elêtilc_a .. p_o~~mdo ~-pén?-S:, n-as do mummpz9. pepms .de atende_I

1 
••• 

- .. - - .. · t - ·p-
1 

_ ao.:prel~s que g~raram e pa_a _!)S qua.u_;, como mstalaçáo samtana, uma. cons--· -às Sllcess'vas exW:êncms formula daR 
conh.;ctB~os. J_~ ~-<;::·ns; el?a~ ;t.c1 ~ até en~uo, ~<?s.e a_q?s:,-àe~on:_Irt9s, ne-._ trução !ocaHsttda no centrq ~d~ ái'ea- por ·essn. "xnspetorio., esbarrou nti in­

plinad9.es .aas 1~:aç~es- ~e t!a f?..! ·h;t:um_ rz_iCl. ãe espe1ança surg~u. qne ae cada colônia~· com seis vasos san!- transigência da: Repgftíçãp- quanto ii 
n~ c~rn.po··d~ _ ;:egmo. c...:~~ro-st!l. ,Jl'!_tlS., H1es ·-a.~n~e qua]9uer pe_rspccttya · de_- tários (dêsses· em .que· ·a pessoa se .fa-lta d€. registro de- alguns • professO:. . 
do ~orte ~ -~~ord~te .• ~~~ TPa~s.. ~nhn-- _1_ne~~~1~. ·. · · .- ,_~ posta se cócora..<;l .. senpo três·para as-Lres.-·qu~- vã(; Ch$inar graei-or.sment?-: 
mos- .upens..f.i mform~çÇ>e.S, as :tyal!; ·dtts_. ·· Aí esta _ sr .. PÚsidente , 'Srs .. se- mulheres. _e-. três pf!:ra· os homens, ·_sem r;ntão.- ·ao -j.u.:;.ll;.tlr em que ·Jhe fôs.se 

,.: v~zes !J.!ê çontrad~~.orws., J)a1·~~rmos hador,es: .S--Cáctiuho Çla -re~olução qite· agua corren..te: "D .. e J,rê? e~~ trêS, ou ~dáJ~a._··aut.orlz~cão p1:ovis9Ii~. !a exefn,..: 
ap-x:ove\tado o. recesso patla~~n",nr"do. fatalmente surg!rô. nos campos, ünica de quatro em--quat-r-o_. fitas·-:· q~ndo- p1{~·"do quq,- ji.'t p_or q~atro anos suce~~ · 
f:1m do ano para _percor~~l_as z;on<ls esperança que ·a,inda anima o- traba.- o mau clJ.~to se torna,...1nsuportã.ve1,· Si vos. -vem send"O dada a outro- tn,. 
_de .produção- de cacalJ.;--c~~a. fumo- c Ihador- rurz.I naquélas regiõés, se a gu- e ateuctendo~a_- ~nststentes pedidos ~os ruisib. 11a ·m-e.sm:+ _!oc~li-da.d_e, t-ambe1r: 
algodão. na regíão norte-nordest .. e, ())1- nância, se à cupidez,.· se a· ins~ÍÍsibUl-: trabalhadores .......:; . vem um empreg~do de um "pndr~ e rme ccbra. elevüd"J.B 
de -existem· gt~ndes concentr~çõ?s df dade- .-dõs poderosOs- não· fPr contida. dà 'Fnestone~· jogar uns baldes àetme.us:alidarl?.s dos- s.luno'S). ouVm o pa­
trabãlhadores·· rin·ais 1,a flm: ri.~. _eb imedl~tamentê,~ ·e sê n?-,o -se dé'i-tffi· água", 'ifi.f<ifmaram-zios _os trabalha~ ·dre 'Melo··est.a' absu!da p•..sposta; .-- . 
contàéto direto- Coro' a:quela.s perp-qht .. aqueles, nõS:sos- irmãos_ iirásíleiros, vçr.,. dor~ de~ uma das co1Qnt;:,s._- ~- -.. "Padl'e. _o-senbor nao teu: _vrest.gw~­
Ções· sêntir·-~-Ú>. vivo -as CondlçõeS -p.e~ dadeiros páTias·da nacionalidade; con- As c.asasJ n~sm planta~a.- const1: ems.~ntno u?e o~Se!} pl~e:stJgiO po~·~u~ 
trábálho ~t·eim.tneràÇão;.dl.sststênc:ía'"aO dições-_miriimaS· da existência- die:nn. tuem-se de um~ constr_uçao quadracla,. eu n~o dar~""autollZal".,ao uo.r~ o ~-eu 

J - •' • ..,. '• - • ~ • :' • • .•• • .-. - /, . \: 
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ginásio gratuito. GINASIO E' PARA un1 cento do feixes ·com vinte canas\ As m.edid~s variam de lugt:tr para lu~ t (bôrm. residlt?l da c:ma>, c::mTpeiin­
QUEM. PODE". E' de estanecer, ma5 cada um colocados no "tcmbo'' Ua- gar. Na. Bahia. é a ?'ta:refa'.'_ de :l.0 1 do-lhe apanha.-Ja. e transpor~a:-la pat'a. 
é essa .. na verdade. a. mentalidade do- cal onde 'as carretas e vagóes d~ pr~- fb!aças. Em. P~rnarnbuco .é _a •·cant~···\ O_? terrenos pro::nm~. da.. USlr:-a. pel.:;oc; 
rilinante entre as membros das elas- p-riedade apanham para Ieva:r.~ ~ us1- t ôe. cem "cubas·' (a ··cubo·~. e uma bla~; Ia":ouras de _cana a~~ Sltund~,, p:!.~ .. ~" 

t · t d na) f>a"'S-_<:4 de 70 a 100 c'"tlZe•rcs o' ca quadrada: e a 1•conta ·. tendu lOOfnems espalha.wla. PolS bem. e~nflat, .. 
~:~H~-~~igen es e ctomman .e em to a a cenio d; rei'ies de cana. Um frabu--1 ~cllbt;Js"'• é de lQ por 1(} bl·~~a~L N~ t:abJ.ll_::mdo àentr? ·~~;'. u.s.~:· ,P.?.:h 

A esse !Il!:!"Smo ptldre Melo n:n .us'i- lhador adulto consegue cortar .. enfeJ- t Pararba, usa-se a "qua.ctra·, que J;., S-l.._"ilP;;:::o fato de Q.U- ll:~~~~ .. c-"'ch.l­
neiro respondeu há argum temp<~· qu~ ·xat e colocar no tombo. de 100 a 150~ uma "COl}ta''._de 12 por 13 braças •. e 1 ce1rv. .Par~ o c.~JX} pr<Jo:unw, ~~ s:r 
nüo era possível nem pensar em ua1· feixes,. pe-rcebendo àe 603 a 9HU cn1- 1 o •'qU:adro_''. de; 50 .pm· 50 braç~s .~ nl~lO t d~spedldo t por 1a estar ve~h~) ~ u.ep:o1s 

·escola.<> "p-ara essa gente·· frefertmto- zeiros por semans. Isto aJudadO- pelos: aJque~re "P'.;ml~s~- -ou nm qt;alto cto 1 d~ onze s:nro d: ~raba:lho ,illulten:up.!~' 
e-e ('O t abalhadm·es rmais). "p;:p·que filhos mesmo os-- de tenra idade, qt!ej aiqueLEe geometrtco. Na :aa~1.a. t-am--in..:oss.~ seto-..r lJ.S:da t_f.Ce~u de <1H\n 
~e ~ia ~ente ap;ênder a. ~e~ queffi é exeeubm. · 0 trabalho de enfeixar a bém encontrame-s- o. ··tarefa·• . de 50\ prév:o, ~ét1.as. n?d~mzsçao, etc .• soo 
Que vai· col'tar cana para. nós"? -~cana e são colocados também no CU!'-! bi"llçf<s, que é- o mesmo ·'q:U&dro' US:l-

1
. a alega~~ o da usm.:;- de. que em tr'.l.ba-

te _. • do na. Para'ba. lhador d:> campo . 
· Serviço Social Rural . Qun!!do 0 transpoLte da.caúa cort::t- f Pois bem: qualquer q>J.e ~ia a me=- 1 Exbl.e, ainda. :; ~~H~ .~e c~ama :\li 

Anesar dos seus ccnsi~erã:veis l'E:Cur- da e enfeixada é feito p01· empreitada· di. da de- · át·ea, de quantidí!:~es ou de! d~ trabalh~<;o~ _co.u-v~ . ·E ·. o que 
·é· · t , t tal senara:!a ês""' tt'anspoo-t" -é p-!l""0-1 peso adotada o salário gua semnr.e1nao te:n ho.ana nem d1a de trabalho. 

:;os, unpre.s-sronan en1en~e o a a.u- ~ t ' -~ · ~ .";.> ' • d ' 100 ir s por cUJ t Pode ··er chamado a qualqU''"r monten sênci·C\ do SeroíCo Social Rural em t~-! a razão de· 20 25 on 3·J cruzeiro..<> c:f\ em torno e cruze 0 . - ,: 1 "" _ . .... . -
-~ · · · 1 t ;:. d ' Il , . 7U cctno. base_ a ~co e, des.de o ·'cabo • to do dia ou da :ttoite, mas nao ganha. 

-do o norte do_ pai_~.- salvo quanto Hosl- em o, e ~ ~ona ~r rece e a~ .... ~ ... - ~ (medido<· da produ'çâo) até n admül.i.S-! nada mals por isso. Grmha apenas 100 
ca~gos~ que. sao. cusputados e p_reen-. a so cru;,:;eu·os p~lo cento d ... fer .. ~?:s: t ., rl • • " , ~ el empl"Citeiro _ 1 cruzeiros pot" dia a sêco. 
chidas segundo as correntes dorrunan- eortsd~. . . 1 Ht CI, ~s_,..s~r;r ... o .~ a ., ~. . ~.,.,.~ . , " . •-
t" n · poiítica gera-Imen~e corn ho- g;;.0 os chamados "t:::õ~.mbite!ro.:;" ~ub-emmelteno •. ft.,.cal. capatcoz,_tod_9;:.j 1\s ve~-~. proposlt~d-mentc, a us • 

.... s a • , ._ d" ~ . d ,"".._.. t~· ··t ., .. bH ,; I fazc.m psrle da m~mtt orgnnlZr..çan n:?. att. o engenho dezxam alguns tr:l-
mens absolut!!~vn~e Ivorcta os .~os\ qu ... ,;anspo-_ a:m cana. _m" _ca~" ·~os. l.mo~tadu. corr. o objetilt~ de cxp!m·ar a! balhadore-s cum ... -ar com cereaiS, ver­
pro~l~m:l:s soc1a1s do camp-o. Nenht.t~a col;c ... dos em lcmbo de -.m.rn .. ~ ~. At :<m:?óssa rural de toda:s ns rorma.s, man- \duras, etc., criar umas ga.linb:ls. em 
ass1stencm, nenhu~ ~rvtço, nem me~: su~.,e _outra. for~na ~e exp.lm~._, .. c. S·~- tendo-u. subnutrida, ·através dos pre-lpequena áre.a contígua ~ su:1 c?tsa. 
mo de _fachad~. r;h~o:.ta o S.S.R. a~ ammrus pe-Iten~~ ao ~enho1 de e~. J ço:; proibitivos do "barracno·· e da,M~s 0 objetiro não é ·0 de favorec-er-
populaçves do mterror. . genbo ou a.o usme1ro. f::sr.e-, par a Pd-j .. , ~ d. 1 ta.. cri<;\r par"' seu. Ll ''ti<tento d- trahalhndor _g· que 

U·ge t~n"formar completamente ·~ · n ad ·n· tr·ador a•ttOl'l.Z"' proto.çv.o e P an ~ ou - "' - '· '' " ·.- "' ' · . • ~ " um~ - . n. ga.r me 05 ao ffil 1.s . · ' a· ' sustento'· ignorante, pela exigência d':l \de vez em qua!ldo, surge a nec~stc!a­
~~rntura e a atua.ç~o. ,<;k> se-:•~fO So- o a arrend~r cs ammrus da faz~nda! ruliforme e material escolar, que im-~ de de ch'lmar trabalhadores à. noite 
c1al .. Rur~J, par~ co~oca~Io 1 e •. ~ment: aos caro.?it.~ro~. c: amo ? _ pagmn.nto.i p~dl:! a m-atrícula dos filhos na escol~ par:t carregar. vagões ou descarregar 
denho d .. s funtr~s. para qu~ fm crta, d~ ~amb1~eno e pm ernp1elt~da. o _ad- i·da. usina. quando existe: doente e carras que chegam com: cana, o tra­
<!o .. <?Oli).1 ~se.obJetlvo .. lutalernos pa~a mm1strado~ para obter ma1~res-.!er:-~abatida, ela falta de assistênei.a mc.-l}J2ll)ador que nada tem que o prenda 
tr~~forma.-lo no Instituto. de P1ev1-. d:a.s para ·.SI, IJ3?a pouc-o aos canv:ntc!-, dica; e. ~pesar de -tud~ i~so. confor-l i!. propried-a.de. geralmente se recusa 
~enb~\ dd Tr;bahlha~or Rut~I. o~de _ 0 r os (c e'? _!!ru~uos por t~n~ela,da. tnrn.! mada (àeeitando ser um designio rlel a fnzer êsse trabalho, pois passou tu­
ra , ~ or de~ ~t""t~ represen 8-Çr:o uma. dlStancta de 3 qwlomi!tras~da.r0ett~ ·..,.,1 ctastino humilde e miserável do 0· dia no eito da cana e o admí-

nos orgaOS a miniS ra IYOS .. n'ha" •·t h~'') O isso a· ~" ~ · · · 'i · " ' I · P~ . ao ?'-"tl-... ... - e, c m · . ' coma ser tambem. tm1 destgtll<J de mstrador nao pode psar a ameaça r_ e 
COl\lDIÇõES DE TRABALHO u~tn?lro . consegue que_ t~nto o adlm:! D. eus ser 0 patroa· o t_!Ofl() das terras, ~J!i~ndar desoeupal·- a casa (a taper~J, 

z:~tiador com,o os traba!hador.es ~u , ser rico, e. portanto. nao se poder ten- umca arma que ten: pal'a lançar mab, 
Cana ãe Açur:ar - Bahia e Pernambuco Htlsr se esgote!ll pa!,a ap_1 esentar _P·,~- ~tal' contra 3 vontade de Deus). e d~- :;:oiG, quanto a salano., ~eralme~te o 

Horãrio ·de trabalho - Inicio- obri- d~ac .. I.sso na l?ah~. onde 0. admm1
,. J sesperanç:a.da. peta inutilids.de de gn-~ trabalhador está em déblto para com 

. satõrio às 7 horas. Térmíno- minüno trador fica.. com 5.Qt,;_~ para Sl: do qne' tar ou reclainar pois as autoridades-;)., uainn ou o engenho. E~ a.i que <"'e 
&s 19. Almõço. apenas o tempo ne- paga n u.stna para es~e . .ser':1G.0 · são- tõdas •'dn'' patrão por lhes faltar observa. a "utilidade" de deixar al 4 

cessario pant. comer a farinha com Em Pernambuco, o a~lnumstrador 1! üm3. lei e.!pecifica q~e ·lhes garanta, guns trabalhadores terem . sua rod-
·o- pedaljo de carne-de-sol. recebe do engenho ou usma 300 cru~ :::~us direitos. , · . 1 nba. Es.ses .. são os chamaclos pm'U car-

Gera.lmente o trabalhador começa a zeiros_por toncl2;da de- ca11a co1ot:a~a~ Fntf.i•s? oue a ,:.;:,·; p<:::tn. ~:m praU· 1 regar ou descarregar os carros e va­
lida antes das sete horas .. e ultrapassa na usma. Para. tsso._ paga z.ru. camb;- c3 t~ (:;:~nJdid::t, corn unh:ls e den~(-~·;.f géé., noite a dentro, ntê alta nyadrl~­
a;:; 19 porque a taref:l que lhe com- teircs 20 a 30 cruzerro~r par ~ento u•~- pelos que exploram esses nossos. 1r- t r>•ada, sem nenhuma remuneratao ex~ 
pete, para obter o miserável saláriat.teixes de yinte C'4l-~as <são n~cessã..rics(máos é a de que se deve dar traba1hol'tracrdinária, a. não ser cre:atar-se u 
iflue vence, exige maior tempo por pouco mais de dors centos para fazer-. v. todo 0 p-ovo do i11~rior. por nm to- sua fôlha de pagnmento- pa.smcm os 
dia. . . . . . uma toneladn, apro::ínHtdllmentc). ~tal" que niio pode ultr:ap~assar de '"X"!• srs. sena-dores!- dois cruzeiros, um 

. Salano- A •·tarefa·', medida usa- Paga ao~ cortadores cerca de HO ar como llá excesso de mao-de ... obra ru-~cruzeiro e cinquenta centavos. às ve­
da- na.· t·egião. é, em geral, de 39 bra- 160 ·cruzeiros pelos dois centos de: fei-c ral. e os proprietários ,da term ''não zes três cruzeiros por aquele trabalho 

· ças. Trabalhando 12 horas a flo, 11m xe8. ~- moào que lhe re.!~a coma lu-[ têm culpa/'_ de que. o trabal.~o~ r~~ noturno. E ~e não pode. r_ecusar nCJ}l. 
trabalhador moço c~nsegue carpir 6 cro ce1:~a. de,;. 40 a 60. CI~uze1ros por to- _-ral possua. muítos filhas, o- Je~to E; d1.- \reclamar. pol.S. do contrar10, o adlm­
braçns d~ eito por dra, o ql!,e lhe. dá ne~da, pois a: cana· cortada na. .. pa~) \'idir aqu~Ia importânc-ia d~'.3rmad:.t ''·~f nistrador manda-c desocppa~ ~~ ca~~ 
um rend1mento·semanal de í50 a_ BOO[llm' e colocada no '·tombo'' fie-:.. em_, custeio da· lavoura. de cm1a entre o e êle perde sua roça e a cna.~ao. Ja 
cruzei;os. Para medir a . "tal"efa·' a r cêrca de 1~ a 200· cruzei.ros a tem:-\ maior número possi.vel de lJracos. Coml1 qÚe não . tem como .aprovcitâ-lt_t ou 
e:er e1.ecutada- pelo trabalhador, usa-se· lad~- tem vutude de r;.e-rem necess-a-.. isso 0 homem do car.,1po, sem te-r para tr:.\nsporta-Ia. A rocmha funcrona. 
uma vara COJ!l _ponteira de metal, me- rios pouco mais ·de dois cenbJs: de tcl-1 quein apelar. e sempre na. esperança então, como yerdadeira espada pen­
dindo no- mm1mo 2.50m. (.e~lbura a xcs para completar uma- tonel~ua·,. I de que "um dia" fal melhorar. con- didi!. por .um· fio sôbre sua cabeç::t. 
braça tenha apenas. of1cmlmente lt • · t ~-! t ünua na terra. , 1 • .. ~ • • 
2',20m:. E_ a. medição é feita. de ·manei- s yeze~. o raV"a ho: do_ co~ e. e co~ . · outro caso, que der.oca a man;na 
ra. ''Sui-generis". em prejuízo do tra- Ioeaça!' da. cana no_ '_tombo- e :~mb- f . Oanh~ndo p~U~:)~ m:-11_ d.wd;1 Nll'ol de .~ratar o tl·abalhador rural ?esSa~ 
balhador. o "cabo". (encarregado de empreltado pelo a<;]m!mstrador. pa1.an- mant-el·-se de pe, subnutndo-, ~noran- rcg·wes foi o de um que p~s.uta sua. 
~fetuar a medição} finca a ponta- de do- ·ao subemprelte~ro 270 cruzemJs te. conformado e desesperançano. sem rocinha, como acima descnto. :LYia3 
snetal vo chão para m~rca1• 0 início per tcnelada. :f:st~ subemnreiteiro t' ter para quem apelar. o- homem do a ganância e a cupidez dos nsinCl!ros 
da ."tarefa". e começa a and. ar. Di contraia em getóll do-i~ tr~baU:aõ,_lre.c; campo naq'l;lela- região ?áo t~m àn~mor~m geral nã-_o, te~ l}mites, 'I'ôd~~.-ns 
três pas.::os com a vara na mão, que adultos ou ums. ~amílla ~ Cpm. r:tho nem. recursos para sau· dah. Pare.ce areas opravcitaveJ~ tem de ser ~tti.lz~­
'\'ai executand-o um semi-circulo no ar ado~escent.e e doJS _ou tres menmos incnvel, mas um dos tr:lba_lh.adOlcl' das para o plan~o de can.a ( ... a1 l}au 
e. no Iocàl onde completa os três ent\'e sete e onze anos) p(lr 2.(10 a 2401 coni qu?m . conversarrtM. proxtmo a haver nas plantaçoes canavteir~s cuiLt!­
passos, estica o bmço para a frente cruzeir-os dois cento..<;. ~e pnco sõ-~ Salvad~~u·, homem ele 23 <l?OS. que tra: r:;::; de subs15.· tê:ncia). No caso deESe l1:~· · 
e pousa a outra ponta da vara no mente quando éle tem {!erteza de qn~ ba\ha no mesmo canavra:l desde os balhador rural. a JM."tlUena roduha de.t 
ehão, Está marcada um~ braça ... de menos de -dois- centos nerfazem uma: sete anos d~ idade .. há. cêrca de três estava atrapalhando "fechar'' o. ptan­
a:erca de -3 metros. Nessas çondi"ões, a tonelada. Paga. ainda. 5 cruzeiro.~ por I Ullúf) que esta para I I"".~ capital do Es- tação de cana. Foi in~imado ?- det'!l! 4 

"'tarefa". a· ser executadá, que deveria cen~ de f~lxp,q pru:a uma hipotétüp. t~~o buscar _seu certi!t~ado. de re.::r- bar a roça, poís, _Do dia .segumte .. ma. 
ser um quadrado de 66 metl"os de lado ·'c:uxa. ·médica.·• e !l~a. cem 20 c1-uze1- Vl::ita mas nao c_onsegmu amda a1IU· 1 começar o plant1o de cana naQ1.1ela. 
passa. lt ter cêrca de 90 metros de ros livres po.r toneladll. ; . I mar dinhelr~ para a pal?s!lgem. Ist::.trpequena área, Mas o homem r-esolveu 
lado. Daí a necessidade de o trabalha- Em outros casos. o corte_ to feito a t!ouco mms de 50- quüometros· d![resistir c foi queixar-se ao Juiz. dizen­
dol·, parà execntó: 4 Ja em cinco dias, p.or tonelada. Geralmente. quando a Salvador. · _ 1 do QUe a roça era dêle, que havia tido 
tei' que trab-alliar no mínimo 12. horas canr!. é muito fina. Nesse. s casL.lS •. _se o F.essalte.:sf<, ai:1d3 mni~, q;;e to.:!a / ínttito trabalho para f0r111á-la. gast,ara 
úiárias. · oaga:mento· fôsse feito nor cenfc de l'emuneracao, Qt;l&.-!qm'r qne u•Ja a f?!- dinheiro ganho com muito sactifíc"io, 

:M:i!a o trabalhado1· não re.:::ebe o feixes, o trabalhador ruri:l pcderia r:a- ma. de cálculo. e pa~a na base de .dut-

1 

etc .. o .Juiz- ouviu-o e pergunton 1.101' 
salário em dinheiro. Recebe ;·vales'• nhãr um oouco meiE. Então n.:;::t-.:.;e ria. -!s_to é. o trabalhador só ~anha o Quanto êle dava a sua roça. "Vinte 
para o abastecimento do ··b~.trracáo", a fotina _de 'tonelada Peg-amc-=; UIY.' dia que trabalha e pelo que produz: e cinco contos, óoJ.ltOr. e é de ~rac:.a. 
instituição tradiciOnal nas zonas onde feiXe na mão e nao }Jndem"" t1finn:u·! Nas entressafras. o tr3;halhador .e! Vale ml.tito mais''. respondeu. o .Juiz 
impera o Jat-i.fundio e o sistema. f eu~ aue deve pesar de 4 ~ 5 a.uilo~ I ocupa~o em pequenos biscates, íiCJ~t é?ltão lhe disse~ que ia manda1.· a.va.liar 
dal de exploraGão da terra. No '"bar- Porém. par.\..efe!to de cálculo do que em servir,os adicion{tis da lavoura .. sr..- a rocinha. Veio a "avaliação". feita. 
racãó", o- trabalhdor é .noyamente le- tem a receber 0 tmhalhador junto ao! ja em o1-1tros setores. pelos qf.:!RlS se pela. própria administração da usina: 
sado - êsse é o têrmo mafs suave. administradot .. iá- ficou ,esbbelecidol pagam a êle "umas besteirmhrts", três contos e quinhentos! Diante dis­
Lesado no. preço e no pêso f o q-p!Io como p!'aXP t.ra::!icinnal. que. ·'101 f~:· apenas o suticient~ para êle e StlR fu~ so. êlc viu que não el'a possível lutar 
li de 700 gramas, ·segundo nos disse um xe.s pesam 200 quilos". M;sim ... sãoj1 mília náo pereçan1 de fome e peuna~ e resolveu dar de graça, não nceitind~'l 
trabalhadorJ. No fim do mês, o traba~ precig'Os 51}~ ·feixes paar r-omnor uma ne~anrna propriedade à espcrr,. do tra- nem os 3.500 cruzeiros. Com êsse;-; 
lhador ·ainda deve ao "barracão" e tonelad:-~. quando. na verdade. basta-~ balho da safra. &:templos, os outros trabalhadores ru~ 
então. para não ficar inteiramente riam 250 a 300 feixes \}a-ra isso. Não Direitos Traàalhistas,- Não se re- raís, nem mesmo (iUe se lhes dêC'm 
desanimado e tevoltado, dão-lhe 1.n1 l1á balanca. para pesàgem. de modo conhecetn nem ~ão apllcados aos Lr~~ terras para plantar suas roGa!;. não 
·'adiantamento'" sôbre o mês seg~in- oue; n. pretexto de .set a cana muito I balhadores rurats. em toda a regiao ac.eitn.m, ;'para náo ficar- prêso à usíd 
te. de 200 ou 300 cruzeiros. Como não !ina. imp6e-s~ o sistema da torJel:ldB do açucar, como, de resto~ em to.do na. douíor", disse-nos um dêles. 
sabe ler nem escrever. Í1ão pode dis- r,cmn medida e :r. e adot~ a mnxe dts-' o norte e nordeste do País, os diS· Mas não é só com o pessoal "do 
cutir as parcelas de- sua conta no '"bar~• da de que um cento de feb:es pesa i pos~tivos da Consclidação das Leis, t:.•J campo'• que acontecem dessas coisns. 
racão:.:. E ainda q>.\e fiOubesse. como 200 quilos. Com isso. o cento de feixe~ 1 Traoalha' _jó. aplicados em parte ero Até ntesmo nas prôprias usinas não fie 
não t-em perspectivas de outro traba- sai a 46 cruzeiro.<>. se o trabalhador outras zonas, Caso típico é o de utl• ·.~eita a legislacão trabalhista. Tô­
lho ·em melllm'es condições, não dis~ consegue cortar doiF> centos de feixe.c:.~tra.b.alhador de uma u.dna próxima do das ou quase tódas mantém certo 
cu te pm·a não perder o lug.ar:. . o ~ue q uma nroducão. cxcepci0':al.) ReCife_. Esse l_!omem- era trabalhado-.· .número . de empregados sem carteír:l, 

No corte da cana. a med1çao da ta .. 'i obtem cerca. de 100 cruzetros por dw. 1 da. usm:J. e na o do cfr,npo, como SB I sem reg1stro, sem contrato. sem. qm1t­
refa processa-se da meEma. forma, e , P'elo ou e observamos. tu elo ._gi1·:1· ~>m : costumo. rtlsUnguir ali. Sua. tarefa. _quer vinculação legal à emprêsa. 1~ 
t1 n~muneração é ca1culada na ba;;e de~ tôrno dessts ct>;m cruzeh·os no r djn. t consistia ·em cuidnr da ;'cachaceira"\ isso em comum "acôrdo" com os fis~ 

·, 



cais do MinistérÍo do Trabalho. Ali,~· .cacau - Bahla entra. no ciclo de produção econômica, tação, em troca do •·ctireito" d~ mo"' 
a Justiç_a do T.raballl.o sl.ftemàtitt.- Na cultura da cacau encontramQs o fazen:ieiro "'compra o conr,rato" (é a rar. Na época da colheita _ s':ltem• 
mente da ganha de ca~usa à emp~·êsa, uma situação ligeiramente melhor e;cpres.sao usada na zona>, o que eQJl.í~ bro a dezembro ~ são utilizados nel~ 
nas pouc8.S recl.amaçoes tr~b::tbstas para 0 trabalhador rural; apenas no vale a dizer que "rescinde o contrato" junto com os "diaristas" .{trabalhada:t 
que surg·em. ~ cmtado ~o ~peranl? que que toca aos salários. Ali, 05 cálcul()s passando a pagar o trabaJ.ho di! tra: res volantes, de preferência so!tetros'; 
aprese~ta que1.xa à JUst19a. Um desses, (usam-se também diversos tipos de to (zelar) e colheita, o que é feito por os quais ganham 100 a 200 cruzeiroS"· 
ap~oye1tando a_ oportum?ade d.~ estar medida de ãrea, quantidade e pêso), empreita coní o administrador da fa~ por çlia, semana de .cjnco 'dias, a sêcd~ 
Vlsitando a usina Ufil flsCal novo na são feitos para proporcionar .. ao tra- zehda, na base de so cruzeiros a arroba ganhando o "morador" 160 cruzeirofl '-.. 
zona, apre.sentou reclamar~ trB.hJJ- ba.Ihado!· adulto a média de 150 a 110 para dar sêco. Isso significa um _tJaga- por dia, trabalhando dez horas por dli, 
lhista. O ,fisc~l, "ínadve~tlda~ente" cruzeiros por dia-, ou seja, aproxima- menta aproximado a.a tu:balhador da com uma hora para "almôço") .. 
multou a ernpres.a e a Justi-ça nao teve damente 4.500 a 5.000 cruzeiros pQr colheita de 150 cruzeiros por dia ütil Queixam-se os plantadores de cacau· 
remédio senão homologar a ·pretensão mês. Mas é praxe ali o pag~mento e integral de trabalho (da~ 7 às 1? ho- do baixíssimo financiamento concedidd 
dü oper:í.rio em causa: A ernpr.êsa con- por quinze~a de doz~ dias .complett?s, ra.s, com uma hora para almôço). pelo Banco do Brasil para o custeia 
formm_1-~e e pagou (~ram d1f~rença~, a. 210 cruzeiros .por dta., porem, se na.o A alimentação do ttabalhador do ca- das suas lavouras e das constanteS , 
de ~al!:l~no, .horas e~_tras e!cJ .. cerca ~~· fizer os ~.oze . dt~,s de trab~l~1o (du~ 1 .cau· é, cogto na cultura da cana, a mais oscilações viOlentas da~ cotações in. ter'~ 
u.ru mes _depo~s fl~ aqu!?'Ie fiSCal nao semanas cheias > por qumzen~, r ... :-

1 
precária e rudimentar pos.sivel: ta:ri. nacionais do proCluto, o que os obrig8.' 

tmha mn.ts JUr.LSdJçao sobre a zona ... ), cebe apenas 190 cruzeiros-t>Or dla qu~ "'.ha com banana rarinh . . a. ter reservas 'técnicas imaàiHzs.da!t 
~ur~e,m na casa. dêsse operário ~quatro tr~balhaf. ·- -~· I daço (peQueno) de carne:-d~~:l u~u PJ; anulamente em' limite· muito superior, 
mdiVdlducs armados de .P~U ed.daot ctrde,- ma n~~s-r;~~:n~~~~! r~~l~~poU1~at:i!;: l·p~Ixe .· "A E-emana que dá, ;. genr.r ao efetivamenta necessá.HO. Dai nãa -
men a surra no operano mn e . .t • comw·a um litro de tei·-o d a c co m iores õnuo:: ( família horrorizada e de Vizinhos di_ cal·feudal, quanto ao trato humano do - • Ja ou um m.:l- I po erem r ar m a ... · 
zendo para todo$: "Isso é para V'ocês patrão c~m o ~rabalhadoz: r_u~al, em- c~.to_. Quando a gente co:r:segue ~oro- De fa~o, o _ano pa~ado, o. Banco ct~ 
saberem QUe quem manda aqui é· 0 bora ha;a mUitos -propnetariOs· que P ar wn pedaç? de moemo, tem Ja.hta Brastl. fmanc1ou a anoba _seca--._d~ ca., 

'- dr. Fulano''. E forarn embaa. dão pésslmo tratamento , aos stus de far_of~ ~farmha com os testos do cau, hpo 216. a 43~ cruzen·os, <1~?!!0. 
...;.c.~:_-. Pata evíta.r "problemas" de <iciden- da, moradia, educa-ção etc. -em na- mocoto) • mfonnou-nos um trabalha~ sua cotaçao esper3;da era no mimmo_­

tes do trabalho com operários irregu- assalariados. Porém. no mais - assis. ~or de cacau! em Ita:b~na. "Médico - 1.200 a 1.300, cruzem~s, no rnercado tn:­
lares (sem carteira, registro ou con· tência médico-social, condições de .vj~ Iespondeu amda .- e por conta da terno, o ,qu~ _se ver1hc01: realmente.,­
trato). as _usinas rnantêm pequena i da, moradia, educa.<;ào, etc. - em na-) gen~e. se "Puder. Mas nunca pode. Nessas condtçoes, é de ce~ca _de 40%: 
farmácia, com um farmacêutico c.u da difere do que existe na -zona do. Entao a gente_ come en>tt-de-pau ou f112 do valor provável o financiamento con:­
prátiéo à testa (do c9nhecimento e its açucar, .tant-o .na própria Bahia. como I Urf11 chá- ..:om eJa e aguent-a elo jeito Cedido pelo- Banco, quando podia se~.· 
vêzes até por indicação. dos agent1~s 1 em Pernambuco e outrtls Estados ào 9ue der". -. perfeitamente de 60o/-, como morre n 
das companhias seguradora~). _Assirn, Nordeste produtores de cana. O !J"I.'-

1 

Dado~ téc:m~o~ sôbre a lavOuta _o café. Ao que parece, o Ban~o se funda;,_ 
quando algl_lm df!sses _operános _u_reg11-~ bal~ador rural_ é _.um verdadeiro pan~ cacau e_ plantado na própria mata. na média dos preços verificados no ano, 
lares se actdenta, va1 à farmac1a da soc1al e constltm um submundo a sob as arvores. o plantio é ainda 0 anterior. e reserva-se uma margem 
u_.sina, recebe a medicação de urgên- P.arte no complexo_ humano local. O mais ~~pírico possível, dai a bajxa m:üor de seguraríç-a para as oscilaçõe~ 

. c~~· .passa- a ~emana selr! · traba~hotr) s~stema do "barr~cao'• par~ o abaste- prf!d_l1tll'ldade por pé: 6{10 gramas. em internacionais, para· fazet o financia-f 
( desc.ttnsanqo ) , e,_ no sabado, rece- Cl~ent'O dos trabalhad~_res e o mesm(). med1a, em comparação com 2.5<1{1, 3.000 menta da safra futura, sem levar en~L 
b.e 200 cru~etros e fiCa como se na :la Nao ~êm escolas gr~tUJtas para os fi· e ~té 4.000 gramas pOr Pé do c'acau, consideração a fle,;:ibilidade natural d.ct. 
t1v~sse hav1do, . lhqs,_ e. quando _ex~stem. as ~es~a~ afr~cano. Segunda informa.ções que mercado, ·diante de fenômenos atmos~ 

Pro!tutivi-dade das lavouras - A ~~i~~n~~~ ~iou~1J~~~e aeterg:;; 1f1np~- obtivemos, o Dout~r'Wa}ter Magalhães.)téricos ou c1iri1áticos ocorridos ~orp. ~~ 
espécie maiS _ com.uth e);:istente _ na:;; • _as tiiiz m ' agrônomo do Instituto Agronômico do p-roduto em naíse~ concorrentes, 1sto e,.· 
plantações c.Ie -cana do norte e nord·~s- de!p 2~e nau re i~o · do cacau como Leste, c~ns~gUil;l uma ·variedade ·te sern levar em conta possiveis altas de_..:.: 
te do tJaís é a POJ, .0. que, só por si, na -~à ~it.na, do g fumo ou do átgudão, 1 vru:au . h1dndo, C~J~S _matrizes . e-? tão vi. do a quebras de produçãg tanto no!§ 
denota a falta de· esptnto de .progre5so em todo 0 norte' 0 nordeste do Pats, I produz_m~o um mmu~o df 5 ~UllOf\ e paises que competem conoscg nos mer~ 
dos pll\n~~do~es - s~~!tores ~e en_1~e~ não há contrato de trabalho rural de u~ 1naxrmo de:_ 14 q!l~s .Por_pe. ~as. cados mundiais. com.o e~ noss~ prO•_ 
nho ou USlUeir~s- POl.::., ~e h~ mu.JE?: nenhuma espécíe. são feitos ''a.ju~- P~l enq_uanto e~perrencra! _Arnda prf.a terra, ·aue tambern sao fatores d~ 
anos. essa . varredad.e est~ ultrapas:sa tes'' vet·bais simplesmente. que impe- ~!lo esta sendo pEftí_ta_?o em escala. ma..'i: alta do produto bom. _ ' !\ 
da _por estrrp~s. ma1s res1stentes e de dem a rova dêles (sempre alegada ·1 Ta soubemos que aquele agrônomo esta ~ _ .. · 
mawr produt.ryHlade por á_rea. a. falta Nessa prova PQr parte do pa·lenfrentando tôda a sort-e de 'dificul~ De qualqul!r form31,_ porem, pa.r;~,,-l 

- trão que pretende prejudicar o traba- dades para prosseguir no expérimento nos, salvo melhor JUlZO, que, me .~ 
Assith, quando um_ hectare, em l-'er- 1rlhador r~ral e incontinenti aceita pela" por falta de recurso.s. .- 'ltendo e1n viSta ~.:;sas ponderações, po-. 

nambuco, produz 30 a 35 ton.el~das de i' autoridade. essa ale-;nçiio) ,. nas remo- Raríssimos proprietários se preo~ deria.m os .cacamcultores oferecer me;­
cana. que _oferecem um maximo_ de tas e raras hipóteses em·que o hometn-cupam em melhomr a -prodmivjdade thor tratamento aos seus ~rabalhado•, 
90 ~ 10~ qUJl?s. _de _açuca; por to_nel:Lda, simples do· interior .se aventure a piei-~ de suas. lavouras. Na verdade, encon~ res· rurais. pois, como já, Citamos, n~ 
devido a deflctencla de mstalaço~s qu~ tear na. jus~tça seus dí_reftos. , ~ t.râmoo apenas um, dentre M umne~ palavras de um grande plants.dor ~:J 
resulta em g~~ndes per,das resldHats, As casas dos traoalhadorfs saoj rosas plantacões por que passahloo, cacau. "mesmo num ano_ de safr!'- muf.. 
etn outras teg.:o;s do pais, que cor~h~~ co1.1.struídas geralmente ~m banco <te que proc'iira 'fazer experimentos por to rulm,-o custo de manuten«ao da& 
cemos, o hec~.a.e produz cer.ea. d1 ... ~ "barcaças" de secagem ·ct-o cacau./ su.a propria. conta e j!\ obt~ve espê~ propriedades não ultrapassa 50% do· 
tor:~!adastcle ffoha, ffr 0 -{en~Imenu~ Aproveita-se a estrutu.r.a de su~tenta-. cies de 1-.500 granÍss de produção p.w valor obtido com a safra anual''. ! 
me 10 entre 1 d e Qlll 

0iho .e a~s-- ção da. "barcaça" _(cuJa~ cobert!l. em [pé, nos primeiros enxertos e cruzamen~ Vale relembrar aqui, palav~as do Se4 cr· pod one ~ a, co~ar~P.g~;; ae duas ':aguas", deshsa sobre trilhos)· tos Nessa fazenda muito bem mon- nhor Ananias da. Silveira Dorea, pre3. 
~;i~;~~ re~ta~~idad~ oa eraciollal, para fecl}ar um~ parte co~ i-pared~~ tada, com secções de carpintaria, m~;tr~ <J.t~ut-{' da. Cooperativa ~entral d .: 

Mas não e ·por fa~a de ~eios que ~~tr~as~~~~~a ;~~:iha~~ ... : ~o~1ruir I cena ria, mecânica, pecuá.ría, etc., se... Ag-:i?ultores d~' ~ul da ~aht~. Respo~: 
os usineiros n~rd~stinos çie1xam ae a moradia do trabalhador aí. Com i.s- gul}do nos informou_ o .. próprio. cono, . .!':ab~lidade vm;tada, . sed1~da IJ 
melhorar a produtividade ctas lE,vuu- so 

0 
trabalhador tem de se preocupar o custo de manutençao aa proprJedade, Ilheus, em reum§.o ah reahzada, ll,~ ,.._ 

ras. Porqu.e o Instl.ttrt.J do Af;tlc.m·~ caiu a. seca. do produto até mesmo nas (não o custo de prOdução. do cacau, o·ue participamos~ _"Não podemos ex:Í· 
e do Alcool conc~de a êles um. ,C:J<·I horas destinadas ao seu repouso, cot- n. o~e-se bem!) vai ~d.e 31 a 35'=-t_ó do val.or olorar desta ma~err~. flagrante 0 1r~;;;: cesso de 20%- nas suas quotas, a ~ttu .. rendo a puxar a coberta da barcaça obtido na produçao cacaue1ra, num mem que nos da um pouco de fe e.,, 
lo de bonificação para melhoria da. pa,.a·p~ote,..er 0 'cacau que se eilcont.ra a-no de safra normal. Se"'tmúver umtt dade. sem.dar reciprocidade.àq~ele ~ 
prôduti.víd~de d~ lav_ouraS e. presta .. ho~ tabuleir'O para secar, se uMa chu"\la. safra excepcíom_ll, essa Petcentagem nos oferece as condições de. v1da ~.;.rt..•~ 
ção de ass1stt~nc1a ~oczal !'! med1ca aLo~ nt'na desaba ainda que iss() ocot· não cai muito porque as despesas de o.UP- vivemos. sou de u.:m re>ru_ne c~~-" 
seus trabalhadores. rur_als, enqu~n~o, ~~P~ ~oite ' colheita aumentam. Mas, informou· ta1ista, mas não compreendo que 8 

ao mesmlo tempo, t'mdpoe .a<"!rs· ~stcnoerl- Quando· ~ casas dos trabalhador>JS nos, ainda, mesmo num ano de safra trate o emptegado com o dl~scaso qu -
l'Os do su uma quo a e sacrt 1c1o - . . ·t i c d lt hu , t t • respondente a ~O% de sua produção, não são assim construídas, constituem· mm. o ~um por causa e mu a c - mu.1tos o ra am. . ; 
para ·atender àquela fina.lidade no I se de rudimentares pa-lhoças, .cobertas va, mmto ~sol ou pra?as)' o ~usto de Creio que áté por questão de pref, 

.nordeste e uniformização dos ·prer;os!lde sapê, localizadas em melo al; plal:l-~J!l!_~ut.ençao da prop~edad!!dna? ul~~: servar nosso orótlrio interêsse pe~so~l~ 
em todo a. país.- Igualmente, n lAA tações. ~ passa 50% do valo_r a pro uçao 0. tem® de dar melhores .cond1çõê? 
proibe novai plantações no sul, o~ q~e \ o sistema de f.ormaçao da l~voura da· ~sa fa?en_Qa_ Ç.~lQ~!L J?-ll- YJU.ma àQUeles que· nos Ef>Ssi_'Q_ilJTh_m d~fr~ 
sem dUvida 6- justo, çresde Q_ue :~es~1~&e.representa uma torpe exploraçao doi safra (normal) 30 nul~arrobas sêcas._ 'tar êsse betn éstar. "'renho, mais I 

·em vantagens para tõda aquela reglatJ \homem que trabalha a terra. ~ do.no · Em ger_a.l,_ as fazendas de~ cac~m nao um milhar de emur~ados .. e nunc, 
norte do p. ais e não se transforme.em. desta. "deixa" 0 tr.abalhador vtr ('mo-lp~::;suem trabalhador~s .no sentJdo e!- tive uma 56 questão t.rabalhista:, d .. 
fator dé- enriquecimento para at:-ena&-rar" rias suas proprieda:de.s e "contra- ,tnto d.a palavra O unrco trabaJh~dor qu lquer espécie com êles, porque 
uns. poutos -indivíduos. jta" (a'iuste verbal) a í'orma~ão da. com q.';lem ela mantém contr.ato (a.ln- trato com humanidade. ~preciso qu~ 

d . d'd à lA"· pifantacl1o de êacau a trôeo de per~ da as.s1m verbal)· é o empre,teiro-ad- acorde ..... os a tempo. para não- acort 
· Mas ape.sar essas. me 1 as o .n., - ~ • ' • 1 m·n· tr d r A fazend adnt'te apen"''" •u : t é me•• d ', f ·t 1 pl ntador de cana. mitir que ele plante ou 'Crie para .s • 1 15 ·a 0 · a 1 - ';'""" darmos tarde demais. 1!:5 e o ~ 
~~ ~o~de~~ ~~~- p~ra ·melhvrar ~ nas inl.ediações. Enquanto o cacau- n~o "moradores" (~esmo sistema por nos apêlo a tod()S". · 
ptodutivid.adé, herri __ para atender aos está sendo prod~zido eiil escala econ~· etlcon~ado na Pa;raiba, na .zona do . Ai está. Sr. Presidente, Srs. Sena.: 
seus trabalhadores. Ao contrário, para mica (o que so ocon·e após _os s;u• algodao), aos quaiS s~ permlte, tazer dores. siio palavras de outr<!'_ gr~ .. 
usa L ~ua quok'l extra. amplia sua~ I anos), 0 proprietário deixa ~ue e_~e um r?J-ncho de palha ~':S terras da de plantador. ~e cacRu da reg1ao, <ii: 
:íreas de produção, plantando cana ate colha lJ3.t'a.sLa safra e a,adq_u1re ~e.e propnedade, sob a cond1çao d~ formar/t.as com a mais absoluta franqueza.. 
rente 'às t.v.peras e senzalas destlna.~ à razfr.o de 400 a 500 cmzf.m'OS, _na~ o cacau, pod_endo. p1:-ntar e c11ar para . l>'umO _ Bahia 
das à, moradia dos trabalhadores. ejfôlha" "mole'' por arrôba._A m"-dlda seu uso nas 1medmçoes do ranc.ho. Na- . 
utiliza t.ôdRs as terras_ aproveitáveis,. é uma' caixa d~ madeira, espel-:lalm~n- da rer.ebe pelo trabalho de formação A quase totalidade -da prodnção d$ 
inclusive as_baixadas, varzeas e valeolte construída. com cabos de made1ra da; lavoura, salvo pela roçada (800 cru- fumo, na Bahia, é ob.tid_a_.de p~que .. 
{que podenam ·ser, emprega~ios em na quinas com capacidade para ... zen·os pela tarefa de 3{) braças, que um nos- agriCultores (proprletarws ou. ren..­
plantaç-~es_ de cerea1s para t_?~mor:'l-1",.;~·, 20 s uílos, 0' que vem a representar, de homem tira em 6 a 8 dias, _conforme deiros, predom~nando os prime1rosl7i 
fome cronlca d~s trahalhkdo1 ~::s e s~ ... ~ 1 f t q ?Q{J .:J. 375- cruzeiros a nrroba. A a natureza dú mato e do terreno, para.' São pequenas ar~as de terra, de melo, 
filhos) .. _na âns~a lpuca de ~bt!~; ma~o'; .~\.0;p";, de cacau sêco, no comércio ü:~. dar bem limpo). Depois de "c:nnpra-/ um e dois hect_a~es, que um homenJ 
prod<.Wfi!?• ao \nyes de b~~c~1 n:~~:~ ~~;no e ntae.a entre 1.200 e 1.300 CJ."l .. • do ó contrato" pelo patrão, a fa,zenda :;ó, com a famrliHl, pode tratar, (<!,~ 
pro9-t1t1V1dade. n9:o atya~ ... s :ie ~~-· !~c.l-ros'e"obt•;m na exuortac:ão cêrca dejcontinua "deixando" que o trabalha-/seja, uma. duas ou quatro tare!~.d« 
baçoeR ou melhonas techicas, mn .. do, ."'-; ~... , . ·.-C'" • • j dor "more" ·no rancho que êle mesmo 130- b1aç.as conforme o tamanho -da ·r· ,· c"'d vez u~ai<>r do~ homP'"'"~ · 2 :t'v· · Cl uzetr "'' 1 ' ê 'd' d · scc:..'l 1c.o '"' a . .· - . "· ~11;ndo a plantação as.')_l.m formada f~z -e ó incumbP.·de uzelar'• vela D an-- familia) e colh r. numa me 111.. _ q que lhes tJroporcJonam a rlQLlZz,a · . __ _ 
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vinte córtes, produzindo cêrca de 20 
"»-25 anobas de tumo po;, tarefa. 
'A j Para. obter essa prOOuçao, é neces .. 
sâ.rio usar (adubo de cabra",_ vindo 
do sertão. Um caminhão dêsse adubo 

. '(seis ·mn quilos) custa 8 mil c~uze)ros 
·'e são necesál'iOs dois caminhoes ·por 
tarefa de 30 braças. 
·,'Sucede, entretanto, que, não tendo 

:r1',.. ~ ..._ -

regiÕes. :A alimentação é a IÍla1s fra .. 
ca possível, a exemplo .do que obser· 
vamos nas outras culturas: farinha 
com pequenos pedaços de carne~de­
sol ou com alguma fruta local ,bana­
na: jaca, Caju),· ou com feijão, quan .. 
do é época. 

Algodão - Paraíba 
'dinheiro para comprar o adubo e -não Situáções seme1hant.es àS encontra­
obtendo financiamento no Banco do das nas lavouras já deseritas existem 
l3rasil (que só vem depo~s oue .o 1'u- na Parafba, na Cultura do ?.lgodão. 
mo colhido está nas mãos dos mter- Plantado da forma ma.ls rudimentar 
mediãrios), sujeita-se às condiç6e.~ possíve1 sem tratamento contra as 
dos compradores, que lhe financiam pragas.' sem a,.dubacão na maior parte 
o plantio fornecendo1hes o adubo ne~ do.:; casos. os rendimentos maiore~ são 
cessário, inas a vinte mil cruzeiros llO'r de 40 a. 50 arrobas por "nul'!ciro" dr; 
tarefa e com a obrigação' de vender a 50 por 50 braças. isto é, teõric.amente·, 
êles (Compradores) a safra obtida. 12.100 metros quadrados, nu meio al­
No encontro de conta.s, o adubo for .. queire·"paulista", o que à:'i. uma mê­
necido é descontado õ.o preç.o total. dia de menos de 100 arrobas por al-

Ao receberem o fumo 
1
;malocado", queire, quando em São Paulo e Pa­

os compradores (que tem em sua~ raná, pgr- exemplo. a média ncrr!!GI se 
mãos o produtor por vinculo contra .. situa entre 300 ·e 400 alqueires. 
tual embora também verbal, e pelo De qualquer :forma, -porém, ~ ga­
fina~ciamento feito através do for .. nhos do trabalhador rural, :1ssá~rta~ 
necimento do adubo), forçam a exi~.. do, rendeiro ou tarefeiro não u~trs­
itência de uma "quebra". - jâ. consi .. pt;tssam os 2.5on crm>.f'!iros mensa!s. a 
<ierada "normal" - de 30 a 40 por s:êco. Até ~S .ulantar.ões Õ~ entreSi'l­
cento. De modo que a o.rroba, cu~a fra. do algodão - mRcacheira, amen~ 
cotação oscila em tôrno de 2.500 u doim. etc. - são feitas mediante ar-

1 2.6lJ.O cruzeiros, resulta para 0 plan- rendamento rtas áreas utilizadas. 'E: 
tador- em cêrca de 1.600 a 1.80{1 cru- o.qui sunre um fato intere::sante: a. 
zeiros. Como;só de adubo, 'foram g~- vara destinada :\ med'" 11 ~re-::1 <t 
tos perto de 1. 000 cruzeiros :nor arro~ anendar tem menos de dofs metros 
ba, restam pare.. o produtor 6{)0 a BO~ c vinte centímetros (valor da braca). 
cruzeiros, ou seja. entre 15 e. 20 mll 1'eduzl.ndo-se, às vêzes. !'lte ~ meno_e; de 
cruzeiros pelo trabalho cle sets meses dois metro~. no momento r'l'a meáíc;:jo. 
fnlantio e colheita). na hipótese de nois o "cabo" (enr'.lrre~ado da medi­
Obter 25 arrobas por tarefa. cão) não dá os tr~"< oassM co.<;tnme!-

0 tra.lJalho usalarie.do só se verl- Yos, como na. meàlcão da ~<conta''. de 
fica nas propriedades maiores (raras) cana. mas. ao conhár-io. ainda co1oi'>t 

· dedicadas ao cultivo do fumo, de 15, a outro e'ctremidade da vara ~ntes do 
20· ou 30 hectares. Nesses casos. o tra- nonto em o.ue m;nr:arla a ·medidn. exa. .. 
balhador é oago por diária. entre 10{) ta. Nessas- condicões. o nreco rl'o ar­
e 120 cruzei?os por dia efetivo de tra- rendamento l'lllllal. one wtria de 5 a 
balho ·o maior número, porém, é de 10 mH cruzeiros. lndirPt.amente pass!:i. 
rendeiros de terra alheia. ~rrendando para pràticamente n dôbro .. Na êpo ... 
três a quatro tarefas de 30 braças. pa ... ca da colheita, como costum~ aconte­
ra trabalhar ·com a família. a 30 ou ccr em tôdas as culturas de subsf.s-
40 por cento para sl, em terras não tência; não há nreco nara o nroàuto 
adubadas. Nesse caso. a produção di~ obtido. pois ocorre superorodução mo­
minui, mas não existe a despesa {!o meutânea. há escassez ·df! transporte 
adnho Se fi terra é adubada e o pro~ (caro quando existe) e não t.em o Ia­
priet;hio fornece o adubo. a Ptlrcen ... vrade-r qualquer rarantin de nreços 
üt~f >'1 uara. o rendeiro é d!minuida. mfnimos. Sua produ~:;.ão é então R.-r­
Se o rendeiro aduba por sua conta, rematadll. nor quaJoner preço ne1os 
através do "financiamento'', do com- ~ntermediãrios. que. êsses sim., õbtêm 
prador futuro da safra, sua partic1- finanúamentos para a compra, no::; 
po.ção pmle ir até 50 por cento. isto. ,ê, bancos oficiais e oo.rt!culares, ou. co~ 
o arrendamento passa a ser a me1n.. mo acontece na ri1aiDri!t dos eascrs. ~ 
De qualquer modo. porém., seus rendi~ entreg-ue ao barr?.cão da propriedade 
mentos líquidos mensais, durante n. ou ao vendeiro de belrn õe estrada, 
safra de fumo (plantio e corte. s.els aue "financianam" o lavrador fltravés 
mêses) , não ultrapas<,am a ;.nédia de de fornecimentos 'Para seü sustento 
2.00{) a 2.5{)0 cruzeirO!> por mes de tra .. durante o plantfo. · 
balho efeth·o. Não têm as.slstênch de qualouer e.s-

Segundo nos informou um planta- pé-cie. não há escolas para os 1i1hos (c 
dor "independente'' (proprietãrlo ·de quando existem. as conhecidas exi· 
quat.ro tarefas), '1on<ie o lavrador de gências de uniforme impossibilitam­
fumo se f alva é no plantio· de ma!!.. no de utiUzá~las). e o homem é vi ti" 
dioca, que é feito depois de terminar ma de tôda a seqnêncht de moléstias 
o corte de fumo. aproYeitando~se o geradas pela sub~nut.ricão e Pelas pês~ 
fato de estar a tena. adubada". Dew slmn.s condições de higiene em que vl~ 

1 

pois disso, ~Ie planta feijão e mi1ho ve. Vivem semJ,.nus, e as poucns ves­
e volta a_..Pla:ntar fumO no per!oQo se.. tes que lhes cobrem o corpo são far~ 
guinte. , ranos do que há muito temno foi uma 

calça, Na fmensa maioria têm os J)ês 
Quanto ao maJs, tanto o trabalha~ deformados, pois nunca. puseram urn 

àor assalariado, como o agricultor s~pato, nem uma alpargatá nos pés. 
proprietário ou rendeiro, nada tem de 
assistência médica. social ou técnico ·senhor Presidente, Srs. Senndores: 
financeira. 1'Em São Félix - disse~ AO finnlizar meu relatõrlo. peço des­
nos um dêles - tem uma carteira culpao') aos nobres pares pe1a ·sua ex~ 
pequeno lavrador,só atendendo aos tensão. que rQuboH o vrec,ioso tl~mpo 
grandes. o tinanciBmento do Banco da Casa. Mas não era no.síveJ. :n11m 
agrfcola .no Banco do Brasn. mas hâ- relato sintétlco:o.. expor. refletir a d.!·a­
u~ alto' ·funcionário que difictrtta o mática e aviltante !;ituaçãQ eih oue 
s6 sai· quando a nossa prodn~ão Já ·vegetam - não vivem - nossos ~r. 
-está compr01netida como os compra.. mãos nas regiões visitadas. · 
dores. Até parece que é de propósito, Fac;o -aqui um. aPêlo veemente ~o 

·"" noraue esses compradores c,onseo.:uem Sr. Presidente da República, Dr. Joao 
fá.cil 0 financiamento do Banco". ' Belchior Marouf'g Goulart, no sentido 

Não há assistência educacional. o de aue Sua EXcelência. face à gravida­
!nciice de ana1ta-beUsmo ê impressto .. de da situação, adote imediatas e ur~ 
nante, e nunca se ouviu falar lá nas gentes providências para que, des~e 
,Juntas Municipais --do-- Servic;o SocJaJ agora possam os t-rabalhadores rurais 
Rurnl ou em qualquer outro 6rgão obter' de Imediato uma melhoria em 
dessa aut.arquffi., nem na legislacão suas condições financelras. bem como 
trabalhista nem em nenhum~ da5 !enviar os neees.sãrios recursos para 
conquistas' sociais jã vigentes mesmo minorar o sofrimento d.aqu.e1a!l popu­
para os traba1hàdores rurais em outra lações, pois ~ certo de (lUe o aue 

. '"t"., ~~- o-:: ·-..•. '/J..,_ r· 
vier a ser eventualnvmte ga$to )J. ãra.~-pltia a- Detenção. Foi o prêmio que re• 

d 1 u1 õ epTo -cebi poy defender o govêrno constltul-
0 soc?;ro :nque as t>-0? aç es r : do, por defender o govêrno- legal. Mas, 
sentma murto pouco par_a o que pos j continuo, a pehsar, hoje, cot-no o fa. ... 
sa suceder ao nosso Pais, ~e, de um zia. naquere tempo, que ent todos ~ 
mo~ento para outro, e~plod1r naqu.eia movimentos revo1ncloná.rios do :Bra­
r~gmo u~3: revolta. 9UJ?-S consequen- t-il, cada \:nt pensa defender a me1:1or 
mas serao imprev1Swe1s e Que, por causa pensa servír da melhor maheira 
certo, poderão abalar a estrutm:a C:., 30. seU pais. , 
nosso regime. ~ co_n~inuar a situação Eu que sempre ft~i 1ega11.sta, q~e 
como está, o mevltavel exôdo rur~l sempre fui constituC1ona1ista, juma1s 
não se deterá, pois a -falta das mfm... condenei meus companhetrõs qüe lu-­
mas condíções de existência hu1nana taram do lado contrârio. Mas, não 
sempre impulsionará os homens do posso em nome das Fôrças Armadas. 
campo para as cidades, resultando em a. que tive a honra de pe11:encer Ju .. 
sérios problenu~s cujo a~ravamento rante so anos acett.a.r a pecha de 
sentimos e não temos meios de mu') inércia na R~volução de 1.930. As 
dá-lo. l' F'ôrças Armadas combateram cada 

.E' .necessáro _que ~ h?I?e?S respon~ parte, dent.ro daquele p_onto de vist.a 
save1s por .tais de.stqmlibrws olhem que julooa.va mais acertado. 
com humank\?.õ.e _ seus trabalhadores TenhO para mim, Sr. Presidente, 
e venham e mseu auxílio. dando~1hes que a Revolução de 1. 930 venceu por ... 
o que ·por justiça tê_m direito, antes ·que 0 povo ass1m o quis. 
gue se.ia tarde dema1s. . Era o que'-tinha a dizer na :lefesa 
Brasília.~ de fevereiro de 1962. - doo meu.s companheiros. (Muito 

Nelson Maculan. bem!) 

· O SR. PRESIDE!'!TE: O SR. PRESIDENTE: 
Não estava na Presidêncía da ~es .. 

são de ontt.'!.n, quando foram inscritos 
Senadores para .falar nas sessões dc.t:• 
dias 6, 7 e 8. 

Entretanto, a Mesa, ·a tendendo ao 
prote~to formulado pelo nobre Sena .. 
dor Nel~on Maculan, tomará 7a;:: l)ro .. 
vidências reclamadas por V, EX~. 

Tem a. Palavra o orador inscrito se­
~uint.~. nobre Senaclor Caiado de Cas~ 
tro. 

O SR. CAI<\DO DE CASTRO: 

Tem. a palavra o nobre Senn.dor F'er­
nandés Távora, arMar inscrito. 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

sr. Presidente, solicito a V~ 
transfira minha iTIS\:l'lç..l.o para n 
são de a.mr.nhã. 

O SR. PRESJDENTE: 

V. Ex!!- será atendido, 
Tem a palavra o nobt'C sem.dor 

Gilb-erto Marinho. 
O SR. SI':RGIO niARINHO: 

Sr: Presid-ente, peço a pal:.wra.. 

O SR. PRESIDENTE: 

A _palavra foi conced!cla no n :'f r' 
SenadOr Gilber~o Mal'inbo. "' 

O SR. GILBERTO MARINIIO: 

Sr. Presidente, peço a V. Ex a. que 
a dê, em primerlo lugar, ao meu nobre 
colt'ga Senador Sérgio Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 
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tiL; p::i;·~anleJ1t~r; am-o!CSO' de_ ~\fi ter~--1 , AE.!;!:>.· C.ha~apbl)a~d.. alia a· uJUà) yê:n de l)erdci'- Uma de suas~ figunis men~ perfifan~CCll -elÍl _vigília- pela 
ra e .irmão .fie sua gente, ctuteau~ 1·?-$u-dez::t._exc~p~l<?nallUJ~9. bravura {am· i tUlelan:s, na pessoa da eminente per- preservação o do Regime, .que, pertt.:u---· 

. br.fanci:. tei:Ó procUrado 1nca.U.S.fo/eJ- r· i;J~nl ex..;epcro~at e, 110 }"!lOmento em}nsm_bu~anq_ lj~e. ·c:omo OS demais IlOt'- tante, ·pu reei \i -extinguir-se .SOb as c in-. 
. ·mente álu~ü1.r q .caminho..:;- qUe o~ .que- o: B~~il .e ameaçado -no ,Jl;]l_"des-1 desh~os,_ st~u_m:!o os -.P~Sos da br~va.. zas ctê· .um. 'àfQBüfira _que ·ameaça\·a · 
. ]3.~1 deve_-- trHhar: A luta ·pertinar. j ttno,_ 119 . n~:~meno. em que f~rc;_as po~l e }Uslta.~a _!l~.n~c. -ampliaram os~ 1m~ de..<;ttuir -OS Dlr~:tós do- Homem. aa. 
-_~ontra a ·rntina, 0 cbscurantümo,-· -u~!_de..·o_ sas se -mobJhz:-tm pam esmag~r d_es do. ter!:Itonp f-!a~~onal, pl1?ían4o Pátria· br"asilei!·a, fa zendo~a ·retÍ:oagir ·, 

incompret":)lsfto,. a- intohrrância; pj.):iste J?ais, avulta_ em gra.ndeztt- e sigm- e çonservand:? a. ClVzl;zaç_ao cru;tã Jl0. _à épcca em que o,d_iréit-o."d3. fôrça se 
gina que ~gnifica a· história ·qt qua.F 1 fic~.ção _a atu~çã~ de um _!lomem da_ V~e Amazô~co; Leopoldo _Tavares dt~ .. sobrepunha à. fôrça. 'do~ Direito. 
quer-.camunidade eivmzada.· -"_ _.· Lesttrpe de AssiS chat-é~tdJr!shd •. - - ~~l.mP . ..::l ~1:~llo._ . , . - ... E. ~irt; Proc~d~ndo~ o brf!VO pr€-. 

·Natureza caudalosa., não raro· con-1 O 
1 
Sr: Fernandes Távora -=- M~tito . O Hustre brasi:eiro, cujo _desapare- h.aftqr_ até os· últimos momentos ae­

,::.tradr~na Chatz.aubrmnd cotrunu::a-jbel'n · - . _ . - ·. cimento·es_ta Cnsn JUstamente dep1ora; 'tn1J._prec1osa vida, na linha- de fre-11w· 
. ~nos, as -v~es, n 1mpres.são des!'oncer- ~ra -ro itqt~ t;nns a dtz-er. (Mutt~ enaltccen~o-·:lhe ·o -·exef11:pio_, era u_rn da batalha do Direito e da Democra .. 

. ~ tap-te de~s.<;~· tr~nsunto de·lnuftaz ná..: b~,n. lLu 0 em .. _ . desses varoe_s :que Plutarco .se- vi:ro cia, ·e.stêve de á·:~ôrc!o com as.,.tr:adiçbcs. 
-i tw·el'ias, confmãas ·na sua· nãt:Ureza 1· ..o SR. PltESIDENTE: - iê$5e, -por e-e1to. jncluiria na rehciio <le- ü1teligênçia,'- cultura e altivez d<:> 

- Guardo- amda na -ún.stb1Hdaâe, Se.:. . · ._, -~-- . · . , ,. - dos grande;; hom€11S ·que- ·enCherãm sua·<!JU..~,tre f~rnHi€-t~ agora. repre.seui:a-
nl'l:or · Pres1~ent-e, __ a l~p'f~sâo que_ rne ne'?t~ M~t~~~~~ü- 0 ~~~re _se~.ado. Gll- .~'t ~epoca e ,u~. tempo,: __ _ .. __ da. ~~~ee·çutro; '~!ão~~-~~- Pl~~rco: .q,~e .. 
çlelXOi}- a.que_ le _ll_O-~l~fi!._l?.equeno ~e qu~_ . _. _J. , ·.· __ c • _ " _ • _ o Leopo~9-o Tayal·es ·da~-_Cunha. Mello. é. o,":!_,_.nhor _M.nD . .,t.o-. ~Jf\ln:_u.~ ~~vares-. 
pa1'f?la -~1_nda ~a;s m1-!lguado, ,na sua o-- s_e}!HOR- S~NADOR GILBERTO :desde moço ·afeiçoou_.-se aO t-rato· das da Cu!lha Mel~a_. · , · , , .. --
~a~e!_ra_ -<ie,_radaA_ qu~ndo" O_ v!~itel; na,-~ -MARIN~O ,,PRONUNCI~ DISCU~--~~etras e. ao culto _do DffeltO. 'iÍl_icla.: 1-' _ Estas, senhÕ"-r Fresi~:Pte. Sénho~.:s_ 
fl_~.,p~tal ~1p-nte~smm, _em, Nov~• -Y<itlc: - ·SO ~UJ:I.i, ENTREGYE ·a- ·REVISAO da- t;,Ua vida no Amazonas, cOmO' pra:· _, Senaçl.Qres.~ ·ã.s .. palavras qué ~-efu meu 
~ á!VO!es ,_d~- Ce!ltr~l--:Park, en Cujas ·DO ORADOR,· S~~ ·~UBL1C-~O motol' pUblico, _níira:, a-·:;egutr, f:tZc!':.tpróprio nome;: em nome· .. do Seri11dor-
'medla9o~_s-_fi~~---_o··:~hbspital, __ f~taV_a_m_ 'POSTE._RLO~.MENTE.···' _ . -s.e un:_ a·d''9&:ado de_ renome,_em éuJ.a ~ourã~ Vt~Ir<~., e do?: l_}Ue mt?grarú n 
sem folha;s, jpstes COl!lO tnstEi;çlevm 0 ·8R PRE~':'IDENTF.·- • p1ofissao-nao se sabia o :tua. .. mai!) AJinnçn da Llhettaçao do Amnzona;:;, 

·· .. _,es-tar o: ~e~tio_ J)aU ·d.'a]cq p·araibaÍJO, ·. - · ._. . ,. •• ___ -·-- admírar:· e ?-bra:vura dvl(;a ot1 .o VeJ·-,presidtdâ pelo- incunteste lid-er e ex-· 
··o __ §~e -lá~den!ro, ·depois de_ter ;sido·-r:.-õm. -.-~---Está- esg-ota._"".· a ma-téria . da Orde.m_- àadeiro ~C(!-rdore da Justiça._ · governador Plínio Ramos Coelho; de-

Ia e ;tgasalho,_ fanal··e estrmdartC do.- Dia.. ·- - .- _. -~ __ - -~,-: ._- ~-~- ·. . ·Bejariu pronunciar como a nossa -pá~ 
·: :par~- a· ~ua_ gente, yergayª'~se -afin~1, _ Não hã --m8is;4rãqores ·ins-eri toS. _ 'I E~. d~ mes_q~ecrve~ e l!mda ago< :t_ 1lda· homenagem e modesta reverência 

-sob, a aça_ .0 ~os gi:~_ndes vent95. -- .. - - ~t-; N_ra-da mais -ha.Vend_o que. tràtar, vou -tllieJi~- d_~r Na;.~onl'lh-~ade, _. PJ.'!:..~idente- a quem taüt-o brilhou e S!!_· exalíO!J- no··.· 
.' ~ tChate~u~mand,: f~lando Ct>rn: âi!i~- ehcen:ar. a seiSsão;- designando para a se\ ~ -v_ r~· .a afn·mahva de ~ue conceito· do _Brasil .e: especía1niente 
.~ /~uldade! .. yat Jl01lco ·a pou-co, nt=trcandJ do_ amanhã a ,seg\.ünt~: · -.. · {) -~• 0v.ens b asilelros anseiam _p~r C?- dos -Amazonenses. ·cl!fuitó bem!) 
~--dorrnmp -sõbre· si- mesmo, ·sf>bre.a.s - .·. . ._ nhecer~,9-~a~~tas ~c; ~Ye.z por nao · - - - -~ - _ 

_ ~:-suas qe.fíciêncif;Ji..-:__Orgânícas. AbÕrda :- OR])~l\-1 DO:Dl~ • p_o~el." fugz~, _-a:- e$Se f~c.11)_W, -_o. aquele· 
""._prc~~ell!aso ·cte. _poií_tica_ interr.ácl'oilal Sessão de-7 {le-·feverf:iro .de ~96_2 · · · CU.J\!lle~~l'l:~ .:;e re\•crencmt~estc IUOM _--SlCRET ÃRiA 00 ,SENADO 

",•..__ :_om --9-quel~;, ll!aiétfc.a; contimdeilte -"'~-- .~---~-.-'f.- ~ ~ . _- -. ~ men o_ - e~~~U--s·o·_seu-~_F;s ad~ !latGl . FEDERAL ~ 
· -agressiVa, .ifx.esistível; ~Que· tocios~ nós' _D_!SCitss~o um~a do ProJeto.çle Lei da:- p~ra .-l~zer---taro?Sm set: o _es:únco, ~o~ . · -·~-- _ _ _ __ _-.- ~, 

- ::onhecemos.>o· s·eu: coMedmento· dos cama r-a •. no 33, de 1951. (119. 1.643,, de fndo,- abandpna?o e ,mcompr,:;endido PD:RTARV\. N·' 6 PE .5. DE FEVEREJ ... 
f tatoS _ê. espa.ritoso;:leVarido.:sê _ 1 ;m_~ con.: 1950, -na casa ·de ongem) que.::altera,lAroazonas, :a que .serv1u com d1gnida~ - '- : RO 'os 19-62 · -
~a a~sua situaç'ã~ de erifêrmo·_ ' . sem ônus, a Lei·n° 3.682, de-7 de dF Cle, aJl!Or e altlv::z. E a terra doj":: . - - -~ -. 
~-res. Ciênci_a dos _fatOs . _· . d A· sua zembro de 1959, qu;3 E<;tJ.ma a. Re-ee1t:: amanha _e do povo. hosp1taleno. o ·O _Dlletor-G.:;.·al, no _uso de-s~as atn­
m.anecem. nas.' dobraS Q:- f~u~Per-.: e fnw. a-ne.spe,;a.· p~u·a o-exerciclo- de Amazonas 1:econheceu no JOVem iH- bmrncs, -resolve ctsallgnr, a pe~19-o, V e~ ~ 
\nquleta· . .:--. : .- , ,_ . -s.., '..- ~-e 19-80, tendo; Pareceres: I _ Sôbre. 0 .charel .. n~cem~eheghdo ~ camp~arto .• : ra d~ Al\ar~nga Ma.fra, Oh~:tal Le- _ 
·Tentei'· Or 1,:.. 0

\_, ', ·: .-- " projeto (na 303 de 1961)~_:. da comis- que .s~m da$-·.sL~a.s causns e de sens ~lslat-vo,_Smlbo!p_ J?L-..7, das ftlllçôes: 
ni e rui- ~or :r;u:_~o_,éz:s,._:r7tg-a~· 'sãp de Fl-e_na~_1Çàs, favôrável: <n1J.·S04,.de s?nho:S_·-- fazeptto-o depute.. ~o r_~d~ral~Cie Cl_lefe. _da ....,_o. cçao-_de :~_dm1ni~tJ.·açã_u __ 
,neça · . -- ~<lo._Aso~a •. co- 1961) -;:::... da--~com:issão·de Çonstituiçãaje mais tarde se~~dor.da· !tepJ.!bhca, da. :p1r~r_olla.. do P~~!'al. . . . ._, 
Br . -a reviver O_ pss.s.aqo f.'PlCO "do e Justi ·a ·-taVórável .1 . c:ôbre -as -onde-.no honroso·posto de:19 Secretá- · .Secretaria ·do -senado Fede-ral, em 5.--

::ã ~il, a.s .1~\as. :pel~ _e~p-~lsãõ dos h.o:..· emend~ 'cte"'PlenádÕ' n~· ·004_ ..... de_ lMl) rio, -{lue ~taúto lu~l.-tou~-e .Ju·:s~ii:iou,_ veh: ·de~·fev~r~lro ~e :1962 _-- Et:andrp f!en-
- ~ n eses. .F3: a-me..:da_. _minha famílra·, . __ -dã ComissãO de ·Cõi'ÍStítui~ã-O e· Jus ·a tombar._ - ~ ,_ ~ ... ~ .d.es Vtanna, Diretor-Geral; o 

'lue com a .sua. eshvera entrelaçada e _,.. · · ~ · -- ----. · -· - ~ "' "'"~ ~ 
lUe ambas viveram aquêles •piSód - t1ça, favorável as emendas de ns. 1 a Com ~o golpe de_ ES-tado de 1937, PoRTAR! 9 D' ~- • 
ago~a evocado-S e~-reconstit~ídos I~s, 4 rnn 905, úc)96!) -:.._ qa"Com1ssáo de épo_ca. em que Leopoldo Tavürr:S_ 'rla · A NRcJ·n ~l~~E-FEVEREI~-
:'onná.._· tão' 1m_press1onante. A ~ ~ Fman_ea.s, Idem. · _ . _ -. Cunha _M_~U~- rcot-esentava _o Ama~'J~ _ E -- ::.. . __ 
nente é uma flt O' sua Esta encereradWa sessão. " · nas na Cm}lara ~an::a.-uma voz se c,r..,_ __ - - - • : - "i-
J d , a ma~nét1ca que re-

1 

"' - - ~-. gueu a afmnar; ~·Neste ·moment-o-em - O Dn·etor-Geral, no uso de suas atl'i-
: ro,. u~. tudo aq~nlo que t:!lu. a· sua. lLev[.m.ta-_se a sessão .as 16 hDw· que 710s reunf.rnos nesta Gâmai-ã , bmçoes ·reSolve qesHgar zormebna· Rl-

< :i~~~~~L~a~e. · qtta. ~rases m,:~ras do . Tas ~-58 nunu_l~s). _ . • dcmocraciq êstá -Selúib apunhal~d~ be_1ro Alves, OiJClll~ Leg1sla~1vo. sí~bo-
- Saí Lá j .Porto~':e?u:o. -~-·- .:. I .. _- - 1)elas-costa~· .. Era o 10 de novembl'O :-. I~ PL~8. dus tunçces_~e Cnefe da Se-

aão ~stavanflra, as arvoJ_e.s d~~Parque DISCURSO :PRONUNCIAD6 PELO Tã'o-marcant~ foi, pofém, a sua pas- çao de•Reglstro cta-p:r.Jton~ Qo Pes..c;oaJ 
>r o, 0 vel.lJ,o efol~a~as. Ma_.s, lá ~e~- ·sEN:HOR SE:NADOR PAULO- COE- .s,?-gem pela: Câmara- dos Dzputadoo, e óe:tigná-~ t Chefe da_ S~ao AdnHnls­
;afiava Hl'l _P';\U ~ai c? patal?ano, dB- LliO NA Sl;!:SSÃO DE 2 DE FEVE~- _que -o .. EgregiO -Presidente Getü!:o tratrv~ d~· ~esma l?,HC!DlUl. A 

~rm .· Pavtdo,_os Hndavats e~con~ REIRO DE 1962 .::- QUE SE RF.:PRODUZ Vargas, reconhec.:o:1do·lhe a aUtv~z e Secletana.-do S~n •. cto 'J-'Qdetal, em 5 
- : 1 ar1a-a ser .. soml]ra,- a ~1_funal, {' PoR HAVER SAíDO COM- lNCOR- o~~ méritqs pessoats, nnuma con1pwv.a- de fevereiro· de 19V2.-- Ev·t~d1J) Men- _ 
- :.er ~s andart.e._ , 1 .. ~_.- • - RECóE~ ~ ~ _ çao, por. iguaJ. -:<e.que_agla pensa..'?do~des Vrgnna,--..D_t:·etç_r_~Geral; 

-- A luz do cspmto como·qu~ ag1gan-. _..., · ~ 0 .. · .sah-·a-guarrlar os-interêS.Ses da Pâtt-1a .- ·- . .-.~ · __.-
.tava o ho.mc:n pequeno,-que antes _me ·.p SR._PRESI~_ENT~:: ~- _ .c _ -. contu1bada: por 11ma g~ena 1deológí- POR.'I~ARl~ NllB, DE-6 DE F:EVERF..r-

·.,.~~a.!~ce~a ma1s -ml~g_uacto ns, sua ça- ~~Tem a pa-lavra· par.a.'explJêa'Ção pc.'>·- ca de que ainda agora se ressente q -~ R-O ·DE 1002 : _ -~ 
. - en,a e rodas,_ . . ~- -~- ~o 1 ·o-n b-~ ~ Cl . .P 1 , atnbul?-do nwudo· em que vivemos, _ - ~ - - -. -

.:li!- uma personahdaàe -de ral e.sta- "' a' - 0 
le 

8 no: m au 0 Çoe~ll• ent;eg-au-lhc mh dos põstos de nf~inr ~ o Dtret.nr~3eial. cte mden::do senhca: 
tur~ S~~r Presidente, .que se pre. ~-O SR.-PAULO COELHO: - ll'esponsablllâade lla vigilan-cin_ -da.. ho·' Pre.sidellté;~ctesigna 'teres·a creu.sa de 
tendeStao· justament-e hoJne-nage::.!.- _ --(Para c±viicac··-'á e ~ l' <N~ .. nesta- apHCJ.\~~o dos .dinheiro~:;- púb:1~' Ooh;: Mantet~o Negreu·oS OfJcral t.e--? ,-. F:rnandes Távora ..._.. Per~ revlsto pelo.oru'il~í) ~~~~ 'PreJ.a~0-J~: cos, fazen9-o·o_Er~~urador"d~_T;:íbun51 ,g_is~anvo, ~ill?-bolo ~L~B,~J)a.ra-ter e~er ... 
ll~t.e V._ E~a. Uhl aparte?· · -_ - ~ - - -- :-- . 1-·- ~-- e.- '-_de .. Con_t_a;; ·da- Umao . .-ond~ s~ ho.uve Cicio.no·aa_Qmcte oo_:J5e-nad<?r Sü'<·estre 
~ SR.- _SERq~o M~RINHO .....:. ·c_om STrs.b ~e!l~~orBe~- .. ;1 !?1t~ pe~oE_ t_Pal ~-t~Ç!d.D com ex_,:1ção n,_o ,cumJ?ttmentg. do dever .. :peficl~.- ~eül prejuizo de _s-qás;.funÇões 

m.~u1:o -ptazE>r .. · ,__- _ ra ,a llSw'l _ laS.I_~elr_o no. s a o , o .... ..... -- _. . _ .. · ~ .- _ - . na Diréto·i ~ ·Eess a(-
_--.: >.o Sr;- Fernà1~cles Td · -· _,:_ ·:: -~ _A,lJ!azo~as'._I!_elo': _ _prE:St-ig~q._ !10 L~der Plí-: _pat,: ~-entineht a\·ançada dQS prL'lc_i-·_ :o ~ ~ 1.-~:: 0 - = ~ _c_ ·-:_ ~: _ - '_-: . 

• me_ prazeriteiralnct1--"'· ~ora ... ~s_oc1a-_ n~o ?-amos -Cqf:lho, -~tvel'gindo. . no: p1o~~ et.Jcru 9u~ -9-evem :1:.e_ger .~ exe~ _ :SE;cretatHI, ~o ~engtdq· ,Fe-dera!. ~ui ~ 
::J.Ue· v. Ex_a.:-honra ~~--~ pa}a{?dasd_cpru mon1:ento, da orp;_ptaçao ;Por que~. v_em ! cu_c;~p .~as. QOI'"':s. f.~t~taLS, pelft.- .. ex.;ti.~ ·~~ fevereiro ~e 1g-q2_. ::....:.~ E_vandro Men_--

.· · OOis Chate3;tlbi:ianJA ?Trso~a a ,e de _segumdo. o._ P.ar.tzdo ~a; ~nin~a terra_ e t~tüi~açao do~,~,.dll}heuo~ --QUe. __ perte_n- des V~{'('t:nq;. Diretor:..aernl. -- . · 
nhado- a ·vfd- ·-· ·~ :. _ ,en .1~ _a~~ompa:. hipotecando -mtcgraLsolldanec!ale a.: s. c.em_ ao .po-vo ;.e 'que .mmtas_ vezes eon- ·- :-:· 
mata. e. eConCà!t~-e-_JOt~~_gs~, diplo_. Exa.'t-o -sr. Ptesl4ente da. Jtepública.,. ~ubstanelSfl?~ s;ng;Jo.- stior. e lágrims.s:, --. Rcpubllca-se_ p_or·~Jwver saído co-m 
f .. . -.- a, em __ o\la~~ as s~as coma Presidente~ Que é~ igu·aimente, • de-qn~ntp~ _cant.nbuem ·com seus tl'l~ ~ ~ tncorrcçõeS. · 
ad:_h;. 4~mp~_ cnc-o_l_ltr.e~: m1>t_rv.QS para Pãrtido TraMihtstu· BmsUeiro.e' aõ Lí~ butos par~ ·!nanu.tenÇão dQs· serviç'JS· · - · '· 
. ·. . d~·G:.- -, -~ "_q!C'. -~~ faz~ lllOU:ll? · der Plínio· ·ttámo.S .coe-lho _.no:= Esta..G.o públicos, veío. _ I.eopo1do :--Tavàfes :- 'd.'l _ _;· POFÓ'AR_. 3t\ -·No 1, -DE ·19S2 .. · 
f{~~gl ;u~e~~,.moléSti~ .. cr l_el,.~q-ue .a do..;-Amâ:wna.s,-: venlio ·dOOlarár _-que. C_Willa,, Mgllo, ·por- -(!eleg.acãa ·d_a. ·gente· . . - . -- ._- ·- - -
:l ~ffià~i'fesl:~fçifu~it;~a~~~r~ }e:.·}'odas, ·para.-' efej{_o 1'1JgimeQta1,: pi.ss~J:e~ .a i~-; A~az~n.ensc; __ hõn_rar e pTesUg~~r e~~-- -·. o'iliretfu·~áer:il ~fio -ÜsÕ d~ s~~s -~tri-

_.-· ~-- · .1t · ' .0 · .9~ I_llalla_. ~o ~e~: t.egrar .a, bancada- .do Partido_ Sat:ml C&~aut Alta -~~ t:'afs. -. -_ ._- . . - - . , - d' · . , · · - ~ 
e.:;;P~l~ o, jamalS- dobra-cto-_as co-ntmgen- D -.·t• - - - e. "': • - - .,, - De tora..-re.sldlildo no distante jiOS- _DUl.~oes,, _lesr;hve: es~gnat .os~tUUCt<:?na: 
eras da .matéria;- Os· beriefiçlo.S· ·que elU~C!~ !CO,t' • . d' ,.,--:~-8 -p- .' ... pitaieii-o e anÍig·.J·tó~-rão p.im.ae.;.,s'"' :J'--~ !los DI:. Jose Pmto -Çarne:ro de L&.c-et--:-_ 
t ' a , d . , . . _-·.Era. o ue·- . .~ru1a.n lZ~r · r. J.es~.;~ ... :: - 7" ... ,~ <>, "'a Ass"~"a" L""l--"l ... tivo s•-bolo -~L-3' .. ., e~ .n-c rre~a 0: ~ata. o -~ra!;Il, ao: ~-rn.- diilte, • -~-- -- - - como- todo C1.dáaão -- .c!ente· e, :..cons~ "' ~ -..,-_ .. ,-.., • - "<> '." '' ~ . ~~~ . o· r- . _ _: 

· ta •• _ :d~ _todos .oo . .seu~ -ass·Jntos ~-·ao_ • _ . ._ < .. •· _ cf-p~te de: seus _clcveres_ para,. _cçín: a W~lsml Peç_~nha, In~'?et;o-r~ .ae _S~uran-
. .encammhar cs bras11eu·os na verdadei-l p. ·" A _ "; - _ Mãe -pátria, aComp_a'hhei. os aConteci~ ça, _SimP?lP PL-8 e -~~Att_~u,_.. Braga, Aju- . 

. :a send~ ~'In benefíciO- da Pát!'Ia, .§iiolDISCURSO_ PRONUNCIADO -PELO mentos .que Se registrãrarn::a,Pó§ a re ... • dante d_e.,.·Por~en:o,.Slm0 1~L~ -'J?L-7,- par~, 
- mcalcula-Vel:S.- - ~; 8- • :--.. 4--.- - SR-.- PAULO COELHO, QUE:· SE R~- núncia< do_- etnincnte, ê.starllsta. .. Dr- ·_::.'-0'9· a ~Pres1d_e~CL1. _.dC!_.,Pr!nleJ~o-, ~~.m.s_fJ-

- O SR.-: S~RG!O MARINHÇ> - Agra:. PUBLICA- I~_ü'R TF,R,- ~SAlDO _COM Jânio da Slltia· Quadt·os, ~;_então,, nfto·l~mrem . ~a "-CQP11.~ao Oe. 51!ld;_cãncia ,_, 
deço o- brilhante -aparte- ({e v.-- Exa, !NCORREÇoEs NO-' D C.N._ 2, DE .:pude -.deixa::-. ·de .eniraidecer~me- de ter· tncum_!?~dª" rte .a~el~~!:_lai"· as caw~as-quc.· . 
que muito hon-r~ o'discUl30 qnt:: p_roflrc 8~2-962, PAG. 34- 1~ E--2~ COI.TJ]'lA ·cont.rlbüido; cõm-- _o :__IQ~i.l- . voto .-_-~!Jil:J'a:_ , 'po~Sl?Hltq.ram~o JO~iU_o_ .do -c~r:r~ Aera_-
em homenag~m a.. u~a. das flguras _ :0 SR PAUlO COEL-HO· . - : êlBição do senador agora desapar_et.:J::~1Wlll:Y__!5.-ch_apa. n l~iJ, moto! n :··-·.· _ 
mn.~ sin~_i!lares .e ~arcl:}.ntes da ,~id~ f ,-. • . ... _ ~ . - - ~~·· "_,. '..- • do.: .E' ·que. 'cgm '.seus P.are.S: r capita· B1-<tt6.93o,- a Sf!l'VlÇO -_do 8!', Senador 
brru:aleir}l~_~essf:o'Lú~tu~~s \:-€~Dos_ .. ~~.,,. ·1- -(Lê. o _sçgu~te çtisçursfJ) :~· n~ado.s. por. c~stL fígm3; Naci_onpl, -t~:-_ Ruy ~n1-~em~, ~end~ ._cc·m~ UJ.Otor};;ta. .. 

'13!'· Presl-dt;nte,._ Jan~ms a-,:át.uaçao de . ·_ . ~ - . . . ., . . rena~ e-. energrca_ . forte ·e _equíllb!'3.rla;. Nel:::on- Lima- Da.v~t. l!tn CUJO pc-de ... se . 
um homem ·c.omo Assis Chhtea.ubriand _ senhor. P~e.sJ.de_r..te, · - "' um.·· cto3 baluartes da.' .Democraci:l que !encontrava_() -;IlUdHt-o vefcul_o. ~ _ .-- · 
fo(tão necessáfia _ao destino d.Q.-Bi·asif senhores Senadoresf_ . _ é o doUto:---~rava' e -llerõico -S~na{lor : Secretaria-~o &_nado Federal, em~--: 
comh -nas he>ras . .trágicas Que estamos1 0-·~senacto· Fe'derai.~ as.sfm- como o l\_lfou-rã Andrade, ~L-eOpóldq .T.:w(lrês da ,de_-ja_netro -_de -1002 · ~:_E_U[l-nd!"O M_en~eJ 
,~iy_~<li?. ~- - · :· ~·--- -- -~ -~r~~l, _e~-~~i;tiAZei!!e o- ;Anmoonas_. ~Cu'nha ·Mello se e.2.ia-anto_u r'íl.isculrt.""~_y_t~mua, Dnetor:;Ge~·al; . - . : · -. · 
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